
BYRNEg E BEVIN TENTARAM VIOLAR O ACORDO DE BERLIM

ILHÕES Sll EIDOC
ECLAMAM A CONSTITUINTE

Il EmUIH CHEfEM NAÇÃO UM MEMORIAL CONTENDO TREZENTAS MIL ASSINATURAS
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I -WinUM POFUIAR" em, ntimn enqatíe, a
palma dc representantes dns comitês populares
Somente os reacionários não morrem de
cures- pela Constituinte" — "£' uma legitima
OnqüistCX do POVO" (Rfportsgem de Mauricio Roitmin)

I

•iituinte, como pre*
ri t*m crè> os poliu-i.vii-a*. os r«ac!o*

ss a K?,*vjço dos Jnleres-
grupos 9, multo rape.

• ..;-:.te» ií-, c.i
: i.Mtlor, nfio cons*

litlca de massa a levantar
a bandeira da Constituinte,
logo depus abraçada poroutras <>i.y..;;.•....'<• •. demo-
cratleas, pelo* sindicatos e
comitês popularwu O Par-
tido Comuttistn entrecou ao

proletariado t o povo j a nlo
»* iludem com im promeim

ICONCLVK SA l* PAQI

PROGRESSO UNIDADE

O povo lera anfit» o «ni
iomol. a TRIBUNA POPUi.
••AR que reclamava • dn
onde pcdeiá «apor aot ia
relvtndleoçãea • debcrltT >*»
;¦ tr.-'.** problemaa nado.

nata qua eo »U pode da f< ,io
roaolver". - W2 CAJILOS
PRESTES.

DEMOCRACIA /
ANO l - N* 119 — Av. Apartei» Bs*g*a, 257. 13» andar RJO DE JANEIRO. SÁBADO. 6 DE OUTUBRO DE 1843

I SOLIDÁRIO 0II NACIONAL COM 0 PRESIDENTE OA RETiUO
Os trabalhadores organizados querem a convocação da Constituinte

Falam á TRIBUNA POPULAR os sri.
Joaquim Barroso, Jocelyn Santos,
Iguatemy Ramos e Alcy Pinheiro,

 dirigentes do M.U.T. 
Pt-to Movimento Ur.lflrad -.:

4o% Ttabath ¦ •: -rt fnl rndtreçt.
do ao Pirililritlí «'}.-•. il!, Vareu
o t«^ulrt'.e :*Ir-erwr» r

O Motlmento Unifieattar doa

•ua* JuiUMlma» «atílasí**, ns» a/i
Povo. Partia.» e «taat-at*» dt
ttsMf rafe* <ír ¦!».:: em «Minlitto
a mama qtítttao. »pttw!e a «<>•
Hrttflw ti tttn m COMtltM do

¦-.ciies ca campanha das 300.000 aMlnafiira"* e rcprarnian-
c> Co-tüfé» Populares ao serem oaridoj por nono repórter

i uma figura de retorl-j povo uma idéia vitoriosa. A
A Constituinte é umn Inação fez da bandeira da

o legitima do povo, Constituinte a sua bandei-
ra.

Nas ruas, nas fábricas,
nas oficinas, nas escolas, nos
escritórios, através da im-

. seus direitos. Sen-j prensa democrática, as ca-) Partido Comunista a madas populares já de-
luarda esclarecida do| monstraram, insofismável-
ítariado e do povo, foi .mente, que a Constituinte
imeira organização po-'é o seu mais caro anseio. O

Toledano recomen-
da o rompimento
com Franco

um parlamentolocratico, onde os seus
ladeiros representantes
?am refletir a sua von-

\tH%, p»

eilida a Constituinte, ontem, em
lis comícios em praça publica

o

"0 
proletariado e o povo, organlazados, não

mais permitirão qae a democracia sofra retro-
cessos em nossa Pátria", declarou o dirigente
comunista Francisco Gemes — Na Praça
Maná, em Ramos, Anchieta, Rio Comprido,
Vila Isabel e na Praça 15 oradores apontam o
caminho qae o povo segue, resoluto e firme

emergiam da massa humana, Itarla para a crlso em que se
ouraii romnriinln pnrn niivlr n« r>n,'niiirn ,. n,....!! <n..rl,,il.intif.

ir. Francisco Gomes
Na traça MauA. em molo aindo entusiasmo popular, com
Presença de grande asnlsten-a realizou-se, ontem, a tarde,»l3*ini comício pro-Conatl-«•< ITomovido pelns Célu-'Arará", "Armando deía'> "Agostinho José da

«"Tiago". Anles do Inl-aa°3 ns discursos, a multidãoOTnnipía em vivas á Constl-'»«. ao 1'artldo Comunista,"niío Nacional e a Luiz Car-
tes. Faixas e cartazes

oradores
Inicialmente, falou a comu-

nlsta Dulco Nogueira, que pro-
nunclnu um vlbranto discurso.
Arrancou fortes aplausos, prln-
clpnlmente quando so referiu A
Constituinte, rclvlndxaçilo mil-
xlma da hora presente, anseio
geral do'pais Inteiro. Dlscur-
sou, em seguida, o médico
Francisco do SA Pires, que dls-
correu com clareza solire o pro-
lilema eleliornl do Brasil, de-
inonst-rando como a reivindica-
çilo do povo é Justa e conse-
fluente. Reafirmou quo a Cons-
titulnte è o único caminho e
a única salda pacifica e uni-

T»4ii4lit9<!o;rf». examinando r.;. chefe do Ootmxn. o \k conto-
MHO r. ::.••.:¦,:4 o (tUctlTM Ú» V. Icotl * Cl»»»* OpetAtU a r**Wi:»r
gral, mj4ik a . ... -4;.'..-. da\de nforcot d?it".rsj Am nnálta-
Co.u:tiulnte, « concordando com Iio* r local*. 4* i ¦ibalh ¦ no «en*

__ __ | lido de apelar o Oorfrno para.:.-<¦: tt tt!<4.n» dtsaa :.:•.::;..:-4-
(ii nacl r-.i. '.vi J ..,'.'.:n
»..rr..... prrMdrnle e Jocelyn

I 

Santo», iccreiarto".
y.\: \". OS DmiOKNTE»

NACIONAIS DO MUT. —
, N» «de do M.C.T. Nacional U-
do conhccimenui dn tclrtrrama
enviado ao Chefe do Governo,
procuramos ouvir oa rnrmbroa da
dlrrçfm nnriivttal do Movimento
Unlficador dns Traballuiclorrs.

O »r. Jcaijuim Bnrtwo. prcsl-deni* do M.U.T. NactunaJ, nos
dtna o Mütilitia:

—• "O decurso do Presidente
da Retnlbllca calou fundo no
melo do proletariado, que ouviu
do» próprios lautos do Preíldente
Vorr.a» o p <: desejo de atender o
clnmor do povo, no ccntldo dc
ver realizado o seu desejo da con-
vncaçAo imediata dc uma Assem-
bléla c. i: ¦;¦•;.: •• Justamenteconsiderada como o passo dcclsi-
vo da liberdade sindical e demo-
cratlzaç&o do pais.O proletariado reforça ainda
mais o n ií apoio ao Oovemo, e
espera, agora, a Imediata convo-
cação da Constituinte".

O PRESIDENTE RECOLO-
COU O PROBLEMA DAS
ELEIÇÕES

O secretario do M.U.T.. «r. Jo-
celyn Santos assim se m.utifes-
totl:— O patriótico discurso do Pre-
sidente da República, colocando o
problema da .Constituinte nos seu»
devidos tcnnos a consultar ao po-vo. aos Partido» e ás classes or-

i ganlzados. velo reforçar o senti-
mento nacional unanime em prolde uma salda pnclflca para a ver-
dadclra democratização do pais.O Motlmento ünlflcndor dos
Trabalhadores conclta os traba-
lhadores organizadas a cerrar íl-
lelras para um amplo movlmcn-
to de massas, a fim de que, nu-
ma verdadeira consulta plebisci-tarla, o povo demonstre que esse
processo é o único compatível pa-ra a institulçAo dc um rcijlme
de liberdade no Brasil. Nesse
sentido, nossa organizaç&o, porseus dirigentes e filiados, Já en-
dereçou ao sr. Oetullo Vargas
um telegrama de aplausos e con-
grntu!açõc3, considerando seu ges-to inteiramente coerente com osseus últimos atos democráticos;
a liberdade de imprensa, a anis-tia aos presos políticos c a con-vocaçAo das eleições.

TODOQ

TOLEDANO

PARIS. 3 (U. P.) — O prtsi-
dente da ConfedcraçSo Latino-
Americana dos Trabalhadores, «r.
Lombardo Toledano, pediu a to-
da» as delegações da Conferen-
cia Internacional do Trabalho que

(COXCLUE NA 2." PAO.I

O tr. Joaquim Barroto, pre tldente do ÜUT nacional

A filha de Prestes
visitou o presidente
A vi! a Camacho *

Af£,VfCO, S IA.P.P— A
tra. Lvdta Ptetles, UmA
do tr. /.•..:.- Carla* Preste*.
Ldrr Ao Partuto Comunls-
ta /i-c¦::.-:.-,.. tiiifc,^ on-
ff.flnf.ftft o P/e.i»dcnf«
Attla Camacho. >

Km tua rutta eo Pre-
sldrtue do Atetieo, a tro.
Lyúla Prestes la-st aeom-
penhor Aa /orem Anita
leocúitla Prestes, /ilha do
tr. '.:¦:¦. Prestes, e da
escutara argentina Mana
Carneül.

A tro. Lydía Prestes de-
daiou que pretende tot-
tar ao Rio de Janeiro den-

o em bfrie

0 general Mascare-
nhas de Morais dei-
xou Paris

PARIS. 5 (U. P.) — Deixei,
esta Capital,' para uma viagem

J de Inspeção pela Alemanha, o gè-
I nernl Mascnrenhx» de Morais, rx-
comanrlante da Força Expedido-

Inarla Mra.illeira.
O referido oficial regr<"«.»ri &
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Numsticas manifestações a
Mes no Rio Grande do Sul

Solidários com os demais brasileiros, clamam

pela Assembléia Constituinte tAtos
BAGE

011!

»m

gaúchos
* (He nosso cerrespon--..«inl) _ a visita de

;b carloa Prestes a0 Rio Gran
lideiií. (ilul° motivo a ver-
:aú»h« ""^(frações do povo
>,ll' Ir. ?° "10 dilet0 do Rlü
iílio ,,aA° 11!i'smo tempo, a pro-1,0';' cnntaeto de PrestesClls conterrâneos, 05 rio-
He""»» 

'. v^m demonstrando
ivn 1 

"'"'.''""cação máxima do
rioü .!'? llc''ro, a Constituinte,
Ni ri. . om 8Ua consciência.

14 
' 

i,n'""" d" Rl» Grande, onde
perarla 1 ¦¦ ílllt'e concentração
O35 estivo € clnco m" |,flS"
nlcio rra,m Presentes ao co-
Carlos 1" ^'""cnagem a Luiz

nsldwrnn»5 Levando-se em
fat.tlp t C|UD n cidade do Rio

.<• .«m cinqüenta mil liabl-le 8e ter umn Idéia do
. demonstração. Ten-

pm ri ' 0,,tra-' demonstra-iMdfls noutras cidades.'i."e proporclonalmeti'
São local, a cidade do

|»' foi

Popu

Rio Grande realizou o mais nu-
moroso comício em honra ao II.
der do proletariado e do povo.

Em Pelotas reuniram-se vinte
mil pessoas a fim de ouvirem a
palavra tle Prestes, clamando pe-
In Assembléia Constituinte.

Hoje a noite l.-ulss Carlos Pres-
tes será ouvido, num outro co-
miclo monstro, pela população de
Santa Maria, o grande centro
ferroviário rlogrnndensc.

disse o orador: "K a Constltii-
inle virA como 11 mpremio e co-
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BEVIN E BYRNES PREJUDICAM
A CONFERÊNCIA DE LONDRES

Os accidos firmados por Truman, Attlee e
Stalin foram postos em dúvida pelos repre-

 sentantes anglo-americanos 
Enquanto isso a imprensa reacionária desencadeia
tremenda campanha divisionista em todo o mando

03 3INDICATÜ5
COM A CONSTITUINTE —

Do lider sindical Iguatemy Ra-
(CONCLUE NA 2* PAU.)

MOSCOU, 5 (Por Mayer s.
Handl-T, correspondente da U.
P.) — Em editorial publicado nu
primeira .láglna, o "Izvertla"
declira que "nfio se pode subes-
tlmar a gravidade do oue acon-
teceu cm Londres" e afirma que
James Byrncs é o responsável pi-
lo colApso da prlm. Ira rcunlãn
do Conselho de Mlni.tros d-..s
Relações Exterloror. pois rejet
tou as propostas finais de Molo
tov e "por alguma razão .-p
recusou oatSRorlcamcnto a con-
tlnunr os trabalhos".

O editorial ncrescentn oue n
lmnrcnsa mundial c :A fazehdu
toda espécie do conjeturas, por-
que o Concelho não deu quilqu.ir
explicação, no mesmo tempo em

que "procura culpar as delega-
çôcs, engendrando historia» e,-
trav.igantes. Certas declarações
des partlciptnt.». da conferência
só fizeram aumentar a confuaau
do publico".

O "IzvesÚa" declara que Byr-
ne? se recusou a prosseguir u»
trabalho» do Conselho, mas neiu
no m;:ios íuserlu que, antes de
sn concluir a conferência, se dc»-
»e ao piibllct) alr.uma explicação
da cau.-.a do fraca^ro."Per que Byrnea e Bevin de-
cllnaram de aceitar a proposta
Ca delc-acáo scvlétlra. sõhre n

PELA DEMOCRACIA E
PELA UNIDADE CONTINENTAL

Os trabalhadores e o povo do Uruguai vão demonstrar a sua
solidariedade com o povo e o proletariado do Paraguai

Vários países da América, inclusive o Brasil, far-
se-áo representar nessa grandiosa manifestação
— Como falou à TRIBUNA P0PUÍ AR, a propó-
sito, o lider anti-fascista Marcos Zeida -A" -k

assinatura dc protocolo-; relaclo
nados com d:clsões Já ajustadas?
Ninguém podo crmpreemler por-
ijun hío nfio podia ser feito, mes-
mo que algumas questões fica;.,
ser.i sim solução".

Afirmando que aparece» toda
erpecb Ca conjr-turr.s para cxnll-
car a falta de decisões, o edito.

(CONCLUE NA 2." PAO.)

A FOTO ACIMA uwslra ErncU Bcvin, ministro do Forctgn
Ofjlce, ao lado c/n Comissário para os Nenóctos Exteriores dat7n'áo Soviética, Vyachcslav Mclotov. A feto Íol feita poucoante-, do rcgrcsio á Ríusia de Molotov c pouco depois do en-
cerramento da reunião do Conselho dos Ministros do Exterior.

(Foto do B. N. S., especial pa:a "Tribuna Popular")

U aniversário da Kroclamação
da Republica Portuguesa

Sr. Marcos Zeida

Adiada a Conferência
do Rio de Janeiro

WASHINGTON, 5 (U.P.)
— Urgente — O Conselho
Diretor da União Paname-
ricana reuniu-se ás 16,05

para considerar o adiamen-

to dá Conferência do Rio de
Janeiro. A reunião foi pre-
sidida pelo embaixador do
Brasil, sr. Carlos Martins

(CONCLUE NA 2." PAG.)

Como é do domínio público
reali7,ar-se-á, no próximo dia 9
em Montevidéu; uma manifesta-
çfto de solidariedade com o povo
parainiaio, sob os auspícios da
Confcderaçfto Geral do Trabalho,
do Uruguai.

A propósito disse acontecimen-
to, de evidente importância do
ponto de vista da política fra-
ternal das nações lrma? deste
Hemisfério, procuramos ouvir o
sr. Marcos Zflda, líder proletá-
rio do Paraguai e conhecido com-
batente antl fascista, cuja opl-
nifto assim se resume:

— Nilo é, esta. a primeira vez
que a classe operária do Uru-

^guai,reafirmará, a sua solldarle-
dade cetn o proletariado e com
o povo paraguaio, na sua luta
abnegada e heróica pela legali-
dade democrática e pela unida-
de continental. Esta manifesta-
çao, de agora, porém, assume sln-
guiar transcendência em virtude
dn participação de Centrais Ope-
rárias de vários países da Amé-
rica e em virtude também do mo-
mento histórico em que ela se
efetua. Os trabalhadores do Bra-
sll, do Chile, da Argentina

representá-los nessa grande ce- jhbraçfto coletiva. Ncln falará. |mt.re onrros um tr Tibro do Con- '¦
selho Obrelro do Paraguai. A !
essa festa de afirmação recipro-1
ca de sentimentos fraternos, Já
aderiram numerosos setores de-,
mocrát-lcos do Continente. Trata- jse. sem dúvida, de uma dns maio-1
res demonstrações que Já se '
haja efetuado em favor do po-o
do meu país e en prol do res-
Rate dos nrlslonelros oolltlcos que"o encontram nos campos de con-
centraçfto e para que cessem ar
torturas e se conceda n anistia
geral. Alem disso, a proximtda-
de da Conferência de Chance-
leres Americanon dá a esse ate
ainda maior rel4vo.

O PROLETARIADO 
PARAGUAIO E A 
Cí NFERENC1A DOS 
CHANCELERES 

vlaram conhecidos lideres para 1

Qual a atitude da classe ope-
rárla do Paraguai relativamente
á Conferência de Chanceleres?

A essa pergunto o nosso entre-
vlstado nsslm respondeu:

E' claro que a classe opera-
ria nfio r-opugna a exclusão do

en-lmou país do concerto amerlea
(CONCLUE NA 2." PAÜ.)

¦'¦>£•£ :''iá$r **kj*v- -nrtÉÉy y&tWgêfBxSlx

Realizou-se, ontem, sessão solene na A. B. I.
— Salazar conduziu o país á aventura, jogou

e perdeu — Os discursos

HELENA KLEIN, judia polonesa,

Reallzou-s». ontem, no audlto-
rio da Associaçúo Brasileira de
Imnrensa e promovida pela As-
soclaçfto Brasileira dos Amigos
da Democracia Portuguesa, uma
solenidade comemorativa do anl-
versario da proclamação da Rc-
publica cm Portugal.

Na mesa que presidiu a reu-
nlfio, vlam-se os srs. Hermes Li-
ma, presidente da A. B. A, D. P.
Luiz H. Horta Barbosa, prosl-
den.'é da Associaçfio Brasileira
dos Amigos do Povo Espanhol.
Jaime Barros, Manoel Bandeira
Isldro Rosa, Jesus Juiz Garcia

.Pedro Pinto de Miranda, Leite
da Costa e Alberto Sebas. estan-
do presente também unia assls-
tenrla numerosa composta d(
po""".gueses e espanhóis antl-fas
clstas e brasileiros amigos dos
povos ibéricos.

Como primeiro dos oradores

dor português com o seu nao
menos odiado comparsa espa«
nhol, o repulsivo Franco, refe«
rindo-se. entAo a afirmações fet«
tas por espanhóis fascistas e pe-Ia im.j.-ensa fraqulsta sobre «
colaboração franoo-salazarista,

(CONCLUE NA 2." PAG.)

OttoMáf/câ-1

vitima de atrocidades naiistas, no usou da palavra o sr Jaime Corcai/ipo dc concentração de Belsc.n. tesão, conhecido Jornalista por-tuguês e exilado político, o qua!começou dizendo que Salazar ao
onduzlr Portugal a uma aven-

Helena aponta, no braço, o' úú-
mero com que /oi marcaria, uma
tatuagem que nãt poderá jnmaúarrancar — [Radlo-joto ACME,

para a "Tribuna Popular")
tura. jogou c perdeu. Abordou n
seguir, a cumplicidade do dita-

TOGO depois que mr. Bevl*
pronunciou nos Comuns tseu primeiro discurso sobre po-lit-ica erterna, revelando-se nes.

se particular não menos conser-
vador que Churchill ou Éden,
alguém perguntou a Prestei
numa sabatina num sindicato
operário se os pontos de vista
defendidos por aquele ministro
trabalhista não colidiam com e
programa do partido. Sem pes-lancjar, o grande líder do povo
brasileiro respondeu que o Par-
tido Trabalhista ndo era um
partido n *»rvico do vrolc.larta-

(CONCLUE NA 2." PAG.)
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TRIBUNA r. .'.la: f-$

Mí/te de brasileiros rovhnmm n Lomllliilnte
iVItufiosiri na MP40-

v_s tjttt jiM,hii)|Uèir»is prnfit
«'«uii.it tatem, qtip Mitiici»!»

_wn a *m Câmara ffttwra<
na, r«,i.» <¦» .1 c|K.Utl->* .oi.'...•»

do «mt «í-ío, ti que o BkTMH
f*í»fi»-, eítovAmeriie. tmao»
H4ÍAI «MA CrfiiiMis!-* tttmur'
rraü.»» t varrer m ólttnt<*a

V*Ts!l|fli.i4 li'** r«rrítáll«rS***-lt

ia* um**- ««itCAlttM atsutt'* i
%«* _t gffã__i a *.j*i,4«u« #•>
«tw,íi.«t» cs et -aa» Pôti*IM-|fi »
#í#t»,.i*-# BM MM A*-"**»****'-*
issa>4B*_*M»ia *t««a A #»i#-- itV-
t-at us 4» «*l> »*'**« a* ******
fcarttia m *mr*.f^**jt*i*s ..,*•»

,'».-» »4«,h»*M«Ki:a RU II
MAffUS ^^,at.i^,.,^Ju—

tliftAe Pr PfTO»«*4*», 4» OSBJt*¦j raãtij ftt*m**i--ia de sae
iwum. 4mn

.Suiira tanto wr» ri*v.,_. do m_mm»o . d* ii,!irw«»eftr
8 * coluna

Oi tr*»m!!é» p^ulaie*. «ir*
tfM.H logo _•_*» 6 «Il5*'«lí a »

iie Um Carlitt Prestes na
•'.•¦•:!«• !.lal- * ' a <!r Si.. J-

i .afio, r-."._. irabalhanita
ar n-rueitir sarrifieir»!. inta*
iti*a%«lm«nie, para que e**a
B*i.ir»<;ã.» maxiniA de mi*
ttvâea tle br «**ileit«*§ seja cnn*
rf-rlí.AlU, \-.-.!i:-. é tJtlP,
nam amplo m<»v,menln et*,
letivo, rr*»lverarn iniciar
• campanlM rJaa Stsõ.Ofla »*••
aniaturas que «*iAlari.r* <1»
rrti-irinrisl a ser enviatlo so
chefe tio _overno. eollHtari*
rjo a renv/cxaçân da A<t«**rri.
bleia Nacional ConiUiuinte.

Oraiem, numet >_n de»
aes comllr» se reuniram !¦•»¦
r» tratar de assunto relacio*
nado eom euu paltiõlica
enmpaiih*, sentlo surjireen
rtidot por TRIBUNA PO-
! ULAR que roruriatou oa
p't»f;tr-..._» desse movimeti.
.... pois já hA milhares de
.•..-..i'v: . apostas nas lis*

tas. Colhemos alRumas im*
pressão» que damos abaixo.

•CTQIUO—» A CAMPANHA
tx\ cosrriTViííTB 

O prha-lro a ti— falar tel o
«T MArla Air~.ra. *~-r.!*ilj -.?•
r»! da C*mi!4 P'^*a!»r Proer*».•»*•**_ do - >- ¦ ¦ da Cidsdi. e um
doa ¦-.»;.'-¦».:•'¦ 4a vi. »:¦:•..
«Ua Mi*) atttnarurst. XXm-
nos 41s.

-lie,».:* du eatr-ôtlea* d»-
rtaraçAt» 4o pre-Mmta d» Rcpíi.
hllca, nAo tx» ;¦¦<<¦ rtatar a ta**
nor duvida tobj» « vtiorU ea
c»mp*nh» PrOConiUtalnie. O
.-.!• .mortal d»* 305 o» »*»iaa:ur*>.
prtamoiido .w.» CcmliAt a «-O**
cri o prlo ji»4*o rm geral, de*
nm:.-!.*;.;» ir.rvjir» .-amrnle com
quem ri-.A a maior— dot bra*!*
íriroa, a por outro lado termina-
«IA com a eimptnha da» :»i« i
prefitvlro» «ja drmorratl», qa*
..'.. ¦¦.:t:.i na» colunas d* certa
:•-.'-.• :--r --.: i que a cam*
panh» Prô-CoruHtutnt» I pro*
motldi per pequeno» grupoa bo-
lados do povo".

A TONfmT-TNTE r oma
NECESSIDADE NACIONAL

O tr. Pompltlo Banlana, da
Comitê do Centro da Cidade, a
um de» pioneiro» da aluai cam-
panha, declarou-no» o tt-tulnta:

"Os ComlU» Populare» ba-
tem-ae pela Avemblèla Contü-
lulnie porque ela t uma necesal*
dade nacional. », .--!::¦.. lança-
ram o Memorial d»» 300.000 a»-
»Utdluru ~ como mala uma pro*
va palpável dot anseios do povo".

A MAIOR REIVINDICAÇÃO
POPULAR 

Dl te-noa Antônio Ferrrtrs da
Silva, tecre.Arto do Comitê De-
m.cráttco Progre**lata do Rio
Comprido:

— "O M-morlaJ da» 300.000 ««•
alnaiura» Pro-Corutltulnte rece-
!¦¦ i detde o teu lançamento o
mal» decidido apôlo do povo. Isto
porque a convocaçAo da A*-em-
...:...•¦'¦ i •. Constituinte é a maior
a mal» Imediata reivindicação
p pular do momento. O povo quer
a democracia, e por L**o lula para
consUrJà-la, orgnlzado e dentro
4a ordem, not teus Comitê» Po*
pularei, de cujo aeto (urgiu, em
boa hora, a campanha das ....
300.000 tralnalura» pela convo-
eaçáo da Asaemblêln Constltuln
te. que patenteará de modo Irrea*
poridlvTl a vontade do povo bra-
allelro".

GRANDE ANSEIO DO
POVO

Ouvimos d0 dr. Mareei Cam-

*r»'M. qu* toM* 4» ttm 4u 4*
.retome tsatwim. atrasado **«
raiiaYti— e «at^iltcl***, i«ta l*P*
4* iMnii«iit« qm * .41 «i**»
awrtM»!^!» *_ t__*_«y*lg dot *©!».
m\>*> ««inta»;" <».,* t ç*mp*
U%* 4ã* attt.fM *»tti»tíiJS* p*HB
Os»no»*KÍ0 4t A^aw-ebiau e«*r»».
Utataie**.

r A VOJvTAOft OO POVO*
O *a<*i**iB M*" Leio e* Haia.

4a cw.*.*..- »^tn»;«aii*« r»;_,
|I»*:..-U qsi Ãilml a.«!*l>«|.|>»*

_. at'*»n,»ili>iutie e um *<?»*•*-
t*,..ji t*i* .nirartna» real e
.!.:(.. i.c,-.'.. na s»»„.ii..!-.i» tr**
ItTrrtJffrnirli fc» * an»»». pepuiat
irm que ter a.»'..Wm'.4. pontua-
ÍÍ-...1'.. • o tem «taa mo i_ri_i
: iii.., J* i.i,. _ p**5e fif«j*r dr
Um t* qu. * ».«!_-. to p**m... ...... :.:... .¦ '., «aitst
«..iviiMi-;^» *_N*_u t«n*m re»
euiad— li-.ir.•_:,.«!,•... _*4rtAa_t0»
por tetu* tiMn lít!c}r*»»4i5* rm
tcuiisr a «c-i».;. tA».i« « a«.un»
to, tsrtaa Btltritãiita* rtt*mut «.••-.
rara» um *4dt> i-n*. A om*
paim» Jt tliatK*» dat J»o tr.íl
a* ¦¦¦¦¦*¦ ¦••• -» e a »...-!....-« caia*
*ó*t*.i t Cl4i**ur«rtii*d* de l*t tan-
ia de".

MARCHA P.V1U A DtíMO'
CItACIA " .1 '¦¦»' ¦

Outro cttnira, o &r Prsnrttca
frt. mrmetii d.i *4.ii:i.«»-,:•. i> ¦
ti>fi»'Jr« Bi»» lltür s. C;i«e

- "A C«M«K-»riO d» Ai...
eills ftaci.rui C«%i*utuin:« Inta*
roara mat* d« ,*.-.. «o .. ¦> ¦ &.,-
«:....-.., ;» .-. «_ «scuimia. ;.»
ra ...!...- j r .: :c..r: ;."_:»;.»
»r..-ii. Itti__anla c........ que dt-
.'fi.tu.-í . o» dircUCti 4a paro.
dbrtiuitda. atabet_rtda e pr-mui-
P_t0 taru lVai|.i;:í..j v.r4*i;«|.--..! >r :r-:, ;i : a faranil»,
r .i.t.:it,.»,_ . e ai:.;....... da» -I-
..-.^». .-.« „:.,.::*'.:;*., Ji. ,,,
ir.otr.rnio. eo-itíftíllí» prlo pova
tV o pavo na govtrrna. parque

: '•:s rlt, C •:, ::'.-.:.-.ie. r :io .í,-
mrntr. A» clara* au por mito 4a*
,*v.e_ O..IIS.-. ti* «.orno inuni-
gas 4o pevo. ot rarsetartartos, n»
rii-a;.--.-^. i. crrla lmpren a a
«¦ttiÇO do Capital r. :»:.-r!:0 CO-
lonUidor. o» golpliia» raltad».
rea, a qulnu-e luns. o» l.n: s* »•
lista» Tarcb*m » Convocarão da
\'--'r. - .-.» ;.,-,:.: Cuwilüiln.
ta terá m*U um :»--j dado p*to... -.rr. :..• ¦¦!.-:-. para a rtdr
mocratltaçAa do patt, um ostro
dado na remido do prôptlo povoarrancar do g.iêrno o» maut ele*
::,.-...- que ainda t« mantém na*
le e:m o tlm deliberado de com-
premrierrm a nnato govémo con»
o povo. Nda KrA conresuldo da
pratico ae o p:«o nao e orga*
nlsar em tuas attac!t(4ei ds
claitr. dentro de teus tlndl-aina.
dos Comltr» Populare porque ,.
povo ergant—do ê a força capas
de levar o Rraill pira a marena
vitorio»» para a Democracia. A
Campanha dai .M.OOO a-- ina'u
ra» é. por l»:o. Importante, por-
que é um trab»lho d» matta po
pular, acima das que*!oe» p:U-tlco-partldàrla-",

FALA UM 8AROENTO DA
P. E. B. 

O targenio da P. E. n. Celto
Teixeira, n&o te r • ilv.ni de dar
tua» lm:.! ..- . que «ao as qut
«e «eatirm:

"A Asembléla ConsUtulnU
é o único caminho nonnil paru *
democra tlracáo. E* o que nos.
ex-combatente» esperamos, comu
complemrn natural de nos-•a lula antl-faidita na Itália'

VITÓRIA DO POVO 
O médico Daímlr Rimo?, mem-

bro da So.-hdado de Medicina r
Cirurgia, declarcu:

"A Convocação d» A**em
blét Constituinte reclamada p-rmilhões de bra llelros verdadet-
ramente democratas, é um» ete-
pa Indispensável na marcha paraa democracln. Somente atravê.»
de uma Assembléia Con»'ltulnie.
livremente eleita, «crá porslvelcomollilnr as vitórias rôbre o nl-
po-nazl-fasclsmo e construir um
clima de unIAo nacional propicio
ao iiomo acsenvrtvimento polPI-
co, econômico e social. Apesar
do» obstáculo* opotrs pela» fôr-
ça» reaclonArlns. asM tiremos a

^^ara*S*|**B». >/. J**** ?*TW t«*'*f *f*l*** * * -Ar -t) *a - r
»— «te «*t!M»ii,i»» «.'nHtir*
*j»K 4«r**f» em ***en\ « Oátatít.ato** tetU mu* i**ii4s«ie ts»ra.lítta a paie fir».ii*tfoM.

UMA MM1IOA IOOIOA -**
Oa sr. J^la *4«r-t4a Vlmatt-!

í»iií»t4ri»iB to Gmm Os«*tsa»i*-
ilna fi.» Itrl.l, Jli»ví* «fi» Rir,itrtrt»* e e»t_!«ii.|i- 4a nu q*
j»í»íij.i

m "í?r*,14rrri a C*fl»^»fS-A« 4t
s_* i.-.-tu R»v_*e-_j «rasa m«!l
dt riii-r * tArt-ra t**ia * «•¦
It.l-r/iij»;. è., aati rs «eid.a.t.-a
u jt. , -je«-.'.<- liuro qu_ tufaiii *:¦
m*l*«i» 8* r!a im»« 4*rA a **ll'
6*1-1.*» itl U ai ' tAo |t*«-**wS
rt» A «14* «ta* «Iníllfatí»' iirir****** :* .'¦'; i- • rm -r -, .
mt u» «r pr*i|-tt-ftt» u* fi_t*ã|»'i
r* «¦..-»*, fH«rt*:'.,'i»b qu* aut»
rqh*m dl»rt*m*a'* » e»5«l«Ua d*¦.»*»i» *.» a Ci"..¦.-¦.. !..-i_ a »¦'•:¦
«*{4o mA»t**s* dai BlfilSBlfl A»
ttm, r-Aa tOBte * mrn»r dartl»
4* qua » C« Milit*..,!* aãri r-ar».
paasfa **;"*» 4* l*r e-1,rtr, «>!.-!« ittri ttfrur— dn pi*'M*n.
ta Vare** n r*:i» d» S Aa tot.
rvnta O **"*¦» nAa n dnitto
»..¦! atradivie na «ia ««:«!• •:'•»•
rS» qtAstm*. rn hatntutgem !u».
!_ B ptlrtírllr» »«,' B8.M»* q«i*.r$di» maitr* rm* dr«ran»*m UU
fr.-j ¦•#•:. 4» l". ' :-

VONTAOE LIVRtT OO POVO
Oa ir r>a.*-ri*«ra aantaa. 4a

tffilte Drrnr-ililra do. C-xnrr.
«tlrtfi.-

"A Campardi» da A«**m.
atei» Ctrrtilltuuilr 4 a venia4* ti
tre 4a p*»e br*llrlt<»".

Do *r. ValArmtr P»« • *». t*m>
r-ém 4a ttntlo DvtnacrAilca do»
Ccanrrrttrla*:

"A Osmpanns 4a* X*} mn
»rttnatur»« õrA.Carttiüutnl» A
pfitf»» d* -.^fairtirrírnia {>¦» \'U*>
to rv»*a rr-rfo".

O OWICO CAMINHO ——
r. .- ¦ . -. otiirlm<** a ir* M*

ria au .:. Ranrel Guerreiro, ta*
rrrtAtts do C«mii* Daj_st>*ra4soo
i'r .rr, '.¦-.. de M:.v...i- Ji;-,...
oos eis:

--A COntlPtttnu 4 a Cuvlca
m»r.rlr» 4e lairmoi dr.ua tl".u»-
<Sa .-:!_* i o etmlnfr-i oua
tx»* ¦ ¦¦ ••¦ i no momrnla para alto-
-.¦im..» a vrrdsdnra Orm:crart>
rtórnen'-* t*a traciansiia*. o* n»«

ACABA DE SAtR:
AS MjH.ií!.íi1S E 03 UMES3

DF !... 1UN
UM DOS MAIS NOTÁVEIS LIVROS SOBRE A

EDIFICAÇÃO DO SOCIALISMO
Á venda em todas us lítvtárias — Cr$, , . . ÍBXO

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua São José, 93 - 1.° andar

Atendc-se pelo reembolso
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Pedida a ConitituinU. ontem, em vários camicios I Bacalhau podre
na praça pública.»*

ifuvct tv.»ao 04 I* PAOI íCaatlIlalaia vraba ao mata
tna ara» raaquUu. Cama ara,earto praia •rn-alval'*.
pramla prls aa**a leia a eo*
tao oma raaquHta do» nattos te
tortjOB**. Rm seguida, ura ira*
halaadar eeriuAria roarlloa os
oprrarlet « marítima* a elo
dr»eaa*ar«m um «*> momfeto
Baquaaio aio for eoavorada a
Ciiatiliuinia. Deoalt. falea a
ir». ••*.¦•-» Rarata. qaa pedia •
lairnttflraçAa da luu raaira o»
rrrr. ..«.-• 'r> íi- r .-.
naMa pAtrla. rraa'da» asara aa
Cruiada flra»!l*lra d* OlvUma.

A argalr. o ••rrriarlo do Co-
mltê Meimpolhana da PCII. o

! • operaria Praarlsro Clomra.
proounrtoa *lbrama dltrurve.
qaa arraneon e» malaro* aplau-
«o* da maltldla,

Deelaraa o d rtaeate eame-
alsta qua o Partido CorauaUta

*¦¦ -r'i .1 ». o ramlrto cam
um eoarite aa ;<•>"¦ par* ram-
parrrar A eraade cearem raçAo
prA Caa»|!|uiair 4o prAsImo
dl« IA. promavida p*lo Partido
ComuoUta de Rratll.

HO LAROO OO RJ OCOM-
PRIDO .

alo «t afanarA um *A mlllme*
faciVia- a a.*'»*altji>k'Mflm. ehro 4a campanha pala eoavara*
qu« nl„ m-.rtem dt amort* prls ç*a da AsarmbISIa Narloaal da iK^^^L-VlTaO^-irrin.lllliln.».- ,...-.. i...!...-" - .,.,_ a. „._„., WD' l.rtoa IIHnO *** I < JU

Tambrm na Latto do Rta Con*
pi: :.. tuiHiwttdo rta c*»n)uut<i
prla* Críuíi» -7 4* NortatoR)".•ilumbl". *Arsrtnlri» de Cara»,
lho". *Ana Nrrt". 'Manoel Cm-
go" e *Abr«âí» tjRfwin" ras__cs>
te um comltto Pio-Cottainumir.
r a:ar «llt O* »:» A'"!.!-. faír-r!
re» Marta fratrir Prnrira. J.*aiue
Cotia. '•!...<¦ de ..,...- e <<u-
Iras trprrsentanir» dr Celuta».
i : rnrlado um tr!*r-rama aoi*;t-!itri-.'.c da ftrputiltca. |*fdin.
do a ctmrtíaçSa tia Comutumte.

HA PRAÇA qi*lN„E ~——
Prormivido t»e!_ crlulat 'toe-

ia" t •Pwlriit-.i irnsrl*'*. rratl

xrrvazenado

coruUiumte"
A ADESÃO DE CERQOEIRA
CÉSAR 

D» iodas as parles 4o Brasil,
at comtié* populare». prvmcui
n tos* caa;par.K». coailnitâia

rrcrb.-Gdo ol»:umet.ir milhar»-»
cr adrtoe: Onirm, u tra Màr»
Aíhttta • P«,mpltla •-.-¦.. rr-¦ ------rn da cidade paulina de
Crrqutlra Casar a trgumie mtn-
la.rm:"Noa a-*lxo aaslrtado», etd»-
ii'..-. braUleiroa em pleno gow
d* teu» dlrallo clvlt a poli'!»»*
t.itdA.-! . com a campanha prA-
ConsiUuInle. autortiamo* ao*
tr*. MArto Alhelra e Pompliio
Sentam, membro» da Comitê Po-
pular !':¦-•.'. -..» da Centra 4a
Cidade, na Capital da República
a aparem os no tot nome» na
::.-:¦.-.»-::-. » ter -..'.-. ao ttatl'-
Chrfr do r. ..'.-: . pedindo a
c.nvocaçao ds ^«cmbléla Con»-
tltulnte.

Etia oietuagem vem aialnada
por 33 nomes reprettniatlvo» d»
consciência democrática paul! -
ta. todas elas re-onhecidi» pelo
Tiibellfto Monlagna"

Canulialnlr" e qar *a demo-
cracla nla mal* rofrerA um rr-
trorrue rm ao»#a pátria, por-
qu» o proletariado « o povo
nio o permlilrSn". Rrfrrlndft*
«a maBlfr*iarSo de A de ou*
inbro a *o 4'trur»»» proauar a-
do pelo prr*tdro's «.rtaüo Var»
aa*. dl**« ntte o Partida Comu*
n!«ia aplandr at palavras da
Chat» do Governo. Conrlnlo dl*
i*ndo: — "Srgundo a» palavraa
do (''••¦" da Goverao. ele raii
d!»po»lo a marrbar rom o po.

-merting" pio-Con-uiumir. Ou
(i.r-..:-am «mire tnitru* n» tm.
Mario llt.it-.lim r Tltal» dr Rham-
nutla. qur firam bastante acta-
madot prlo povo.

OUTROS COMÍCIOS 
Reatt/aram-te, Mnda. comlcioa

, :..-i :.¦•:-,•:¦-. - em Rantraa, na
rua Aurrltarui Lrtaa. no qual la-
taram os *r*. Hlltoti Vaarutirr;—
t Marta Sccovta tia Silva r cm
Anrhicta. uicimondo pela Cem-
ta -Cabo Jtllre"

MAHOtntAI
I VI. sr O

Pt IVII —
Da armaitta 4 4o Cat» to Pat-

Io (eram im**r»ft*d** ptia a*¦*___¦_ riti^nMltrM liríroda*
e rlrir««-n!a r irA tMiiir •» dr t»«
ralrtau, rom um rw— bruto 4r*rm quiin* r^t*t»r*nií« a ftr*
ma "Ataitl Par!»**»» e Cm Uto"
wuiv-irrid» A rua I» to Mat.r
n. ia Clirtrada* a rata oat»tt-l tt*.
no nat» »mrrirBna "ltri»»lule**
our aaortOU rm a de Seirmbrr
'tr- * ano. a* tMrrka» eüa-ta* *at>
r*m d» toni »ir»»dr**-r* « p*»
4tr*o 4a r»l*n4a tr*ma *-**t*r*'r
Btratifa do w^r-rim-nio dlrlsWr
ao n--« >.-!.* d» Alfairdrra, seO r
nuinrro Otna

Acotitrrr. p*trm «pte lodo o
baralltau qur a*r rttronti» mcaar.
!: •'« í. i a;s: -.-!-• •;li-¦;•:..¦ «¦('-.•ii.» a »vrnlda lt«»«»l«t»r« Al-
vr*. rm ftr.nie ao aimBirm 1 do
Csl» do Patío. arha-ir nwlrr
Para «pie nio Itaja alarme «ia par
tr do pava. a mrtradorl» «Jrir-
rlt rada tol mandada aiTtta--n.it
a Um dr dr-ta*» »-.» r arr -rndl- •
da ao pttbll-e. A Saúde Publlra'
crrlam-nir lomarA mnlldaa tnir,
l-nptcim lati matiobraa.

0 penera- M.scarephas
dt Morais deixou Paris...

irovri fxati a* < *»*•

mm •
*-Br_i __Elt:t"

.1^ .;,,. .. ¦__. mm*

oir vi*»m - .-a»/-, ."^«^Ul1" * B '
ai tnvir. no ,JffJ _HTr AW ff v

Ê- 

jiai»-»'iê»»'i»' ii 
- ""«»?».«*i«»,»**-*i» 

^T-^ImB»11'*''*""«*»¦?àst"

'í ¦.:.... .;i.í« .. _t_

HVHASTE OS PRimiROS 0/4,1 da „.-,*•
ir-iM 0 r-dadr mote *#*» »»ert*araro Aw* eoeu
le* to |rj»r*M eijt-nt awa**t»r*i*, A'e oiattia «.
poliria amnmno o» lato dt um eeStpõ lopanh
pi»» o foiomlo da St-ma A^VC. A*rírr»« Mt*!. i

fito ie»rt*o «poeie*. — ts*frt-o ra4io*r*.'«*?'4 i

i"T» ***1T*I

»o • a eonrorar a COBStlia* yürnu' bstoro tmt caTlxtldõT em õüInta. 8on» palarra». porrm. '!•-:..•...-.,:., -cire ouirt» Prdro da
monatram que um horrrm no j pranca, Lul». de Uma r Tacatias
poder alo podr tomar mrdld»»: pomr». Todca o» «adores Bitoi».
drd.lva». embora ehrlo da j [«*» «J "m'nH» *«/eo do bra-
_,.«_. i-.. .-•-!'. o nr.*l. "' •** tHuaçSo em que *e encon-maior boa »0"«"4- " Prwl* ira. o caminho que o povo prontodente Getallo Vargas quer ** icçuc. resoluto e firme, o ca-
drslgar dos reae'onar!o» que Imtnho da ConaUtulnie.
rio contrario» A Con»tllulnte. * ________________________
latUfater a» anaclo» do po- _ _ # .
vo. dar o que o povo pede. na- _\_aiS UITI C0ITlIf:0
remo», pol». apoiar o Chrfr do
"ovrrno. manirrainr-lhe a no»-
ri aolldarlrdade para que a

Pari* no 4<>mlri<*o protlmo. qitan-
do eatarA presente a urna rerep.

Em Vila Ijobel.' prtamotldo pelajcao oue cm nta honra dar* o
tlula -Noe! Rota", rtalliou-srlr

i m homenagem n « moradotr» da-

GRANDE DROGARIA DA LAPA, LTDA.

Pela democracia e pela unidade continental...
(CONCLUSÃO DA /.« PAO ) iquc nfio representem a vontade

P°e.oe e^t^^oííffieT^ r^orSosPelo contrario, queremos e m*i„a_,«m-iir>-_ nn. m lhe aore-tan os pira reforçar a sua posl-

pos, presidente do Comitê da La-
:i,t e Esplanada do Senado, o to-
gulnte:— "Etia campanha vem reat-jrnãl» uma vltòr.i esplendida"dõ
mente »o encontro do maior an
selo do povo brallelro: Assem-
bléla CoAtltulnie. Só temos a
lamertar é que precisamos ainda
fazer tal campanha. Apenas "fôr-
ças reacionárias poderosas. ocul>

Solidário o MUT nacio-
nal com o presidente da
RenvbMca...

(CONCLUSÃO DA f.« PAG.)
mes, elemento da dlreçAo naclo-
nal do M.U.T. ouvimos as scguln-
tes declarações: __________

O fui.--iiiüiUul, o Justo, os

povo organizado, qundo. den'ro
cm breve. 6r convocada a As.
scmbléla Constituinte".

A MAIS PATRIÓTICA
CIATIVA 

INI

anseios do povo só podem aer sa
ti.sfcltos com a convoençáo de
uma Assembléia Constituinte, uni-
co caminho pacifico parn o es-
tnbeleclmento de um regime de-
mocrátlco, onde capital e traba-
lho estabelecendo uma política
eadla de cooperocfto, Impulsionem
n Patrh no caminho do progres-
so c prosperidade. Per Isso. o
discurso do Presidente da Rcpú-
bllca, colocnndo-sft an In
JV.VÓ RB campanha nacional Pró-
Constituinte, representa um de-
clslvo passo á frente para a sa-
tisfnçáo do anseio máximo da
NaçAo: b Constituinte.

Resta que todos os setores pro-
gresslstas coroem a obra Inicia-
da, e tAo bem encaminhada pe-
Io proletariado e pelo povo. re-
dobrando seus esforços para a
vitoria quo so aproxima. Nós
trabalhadores levaremos os sln-
dlcatos a se pronunciarem no
apoio a estn campanha do Brasil
— Constituinte I

JA' DESPERTOU A CON-
i CIÊNCIA POLÍTICA DO

PROLETARIADO 
Do sr. Alcy Pinheiro, secreta-

rio da ComlssAo Nacional do M.
O T., declarou:

— O discurso do Presidente da
República deixou bem clara n
eontradlçAo das forças reaclona-
rias, que se opõem hoje A convo-
caçfio dessa mesma Constituinte
que ainda há poucos meses recla-
mavam com fartos argumentos,
que defendiam energicamente, até
mesmo apelando para golpes sal-
.-adores.

Os trabalhadores brasileiros JA
possuem, entretanto, uma con-
clencln polltlcn. e desde logo per-
ceberam o verdadeiro caminho
da democratizaçAo do Brasil, sem
ee deixarem iludir pelos argu-
tnentos de velhos e conhecidos

Íwlltlcos 
renclonarlos. Os traba-

hadores sáo pela convocaçAo dn
Constituinte, sem quaisquer per-
turbaçôes, que só poderiam ln-
teressar aos fascistas nlndn cxls-
tentes em nossa terra. Poi Isso
mesmo é que nAo regateiam seu
apoio á orlentaçAo adotada pelo
Chefe do Governo, orlentaçAo que
satisfaz plenamente aos anseios
aernls do proletariado e do povo
brasileiro, que almejam para o
Brasil uma éra de paz e de pro-
«n*a)et.ri

-:• rii

Clovls Ferreira da Silva, vice-
preldiciie do Comitê Popular
nDemocrátlco de Rnmos lalou as-
sim:

"Acho aue a Campanna da*
30!) mil assinaturas, pedindo a
convocaçAo de uma Arsemblélt.
Ccnstltiilntc lanç.idn pelo Comfé
do Centro dn Cidade, é o Inlclu-
iva mais patriótica du momen-
to, pois dela depende a verdade!-
-Hl—Bí-u.j ^..lúiiv.iu do Brasil
Para tal fim, o meu Comitê e tá
prestando a sua colaboração".

A PALAVRA DA MULHER
A sra. Glória Cordeira de An-

drade, do Ccmlté Democrático
Glórla-Oatete, declarou:

"A procura que tem tido o
Comitê i.o Centro p:r pessoa»
quo desejam assinar o mcmorlil
C n prova mais eviden-c da con*-
ciência realim:ntQjicmoç..rjillca ao

EXIGCNCA DA CONECI-
ENCIA DEMOCRÁTICA 

A srta. Maria Bueno de Car-
valho, representante do I. A. P.
C. no M. 0 8 P S.. dls e:

"A consciência democrática
e Já bastante esclarecida do po-
vo, está exigindo a convocação

.Imediata da Assembléia Constl-
tulnte, ntravôs ,i nceltaeno em

mnssa que tem tido o Memorlnl
das ÜU0 mil assinam rar, pro-Cons-
tltulnte".

A PALAVRA DOS SAPATEI-
ROS 

Genecy Siqueira, do Comtto
Democrático do» Sapateiros, de-
clnrou que o rcu Comitê Já re-
ç&o da Assembléia Nacional
Constituinte é tAo necessária
qunnto a água quo bebemos",
çao 'egítlnia do povo. Prossegui-
remos nu Campanha da Constl-
tulnte, acompanhando, por outro
lado, ns outras campanhas nê-sc
uniu sessenta assinaturas numa
dns lista-. e concluiu:

"Ninguém que seja renl
mente democrata p:derA se es-
qulvar de colnbornr na Campa-
nha das 300 mil assinaturas, Nós,
os operários da indústria de cal-
çados, achamo- que a convoca-

A CONSTITUINTE SERÁ'
UMA REALIDADE 

Ouvimos mais ns seguintes lm-
pressões:

Do sr Lauro Landulpho Ma-
galliAes, do Comitê dos Trabalha-
dores .íai: Empresas C.-merctnls
tle Minérios e 

'combustíveis 
Ml-

ncrals;
—"O nosso comitê Iniciou a

Campanha da Constituinte, no
dia 8 de setembro último, com
um telegrama que dirigimos ao
oresldcntn da República, Porque
luta o nosso Comitê.pela Constl-
tulnte? Porque ó uma reivindica-
Ü__U

çAo. E é por ls*o que reclama
mo» o cumprimento des acôrdor
Intcrna-lonals e batalhamos prla
Unlfio Nacional, a fim de que
possamos, ntravé.s de uma A«
scmbléla Cc-nstliiilnle. dar aa
ot fs Go-.êmo» legitimo», reprr-
sentattvos da vonntadc popular
Toroue enquanto cxlsUrem go-
venio» discricionários, quinta-
coliinlita». o povo scgailrA au-
T.ntc destes certames lnttmaclo-
nais e nAo serio tomadas em
consldernçfto as suas Justa.» ».*•
rlraçócs. A ditadura du Para-
nuai virá ao Rio de Jnnelro em
nrrscgtilçAo dos mesmos pronn-
sitos que a levou ao México.
Isto é, para defender governo»

democráticos que se lhe apre
sentem para di.xá-Io» unlcnmcn-
te no papel- Assim íe/ com es co' liberdade' para os presos re-

daA BA PE.
A A.BA.PE. (AssoclaçAo Bra-

sllrlra des Amigo» do Povo Es-
punhol). desejando concorrer pn-rn a foriu de tiAia frente
antl-franqulsto* no Brliüll. e torn
o fim do preparar a realização
de um comido no próximo dln
12, no Largo da Carioca, ronvoca
o» representantes de tedas a»
orranlr-tçôc» democráticas desta
capital que qulzcrem participardo Comitê promotor do mesmo,
paro uma reunláo a efetuar-se.
segunda-feira. 8 do corrente, ás
20 horas, no 7.° andar da A.B.l.

Esse comício se realizará sol» nbandeira dns seguinte.* rclviudi-
cações: rompimento com Pran

resoluções da Conferência de
Chanceleres, de 1ÍMI. Rompeu rr-
laçóc» com as poiênrlos do Eixo
mas a qulntn-colunn. dentro *
fora do Governo, seguiu traba-
lhando Intenslvnmcntc contra »
cinsi dcmocrárica do Mundo.
Declarou guerra á Alemanha r
no JapAo. ounndo já crroticlo»
estes e desencandeou n guerra
na verdade. ronfr.i o povo pa-
ragualo. Er.i Chaptiltepec »e
comprometeu n respeitar n llbcr-
«'ade de Imprensa, de palavra r
de rcunIAo e a gnrntitlr todos os
ilreltos democráHcos. mns abriu
novos camuns de conrenTnfán
-ara os nntl-fnsclstas. NAo há
poL*. dunlldade polltlcn como se
tem proclamado em virtude dr
fnto de ser o Paraguai slgniitá-
rio do pneto das Nações Unida*
n da Carta de U. Francisco. Tn-
ternamente. é a camarilha fas-
Mstn quem dirige o nparelho re-
pressl o, brm como n política
ecc-.iômtca de pilhagem c ne-
^oclntas da ditndura. Externa-
mente, é a nie.smn cnn,nrllhn que
nartlclpa dos Congrt-eos^JntexuA.--
e!onair--Tm-tr~Hioirór~"ns Inlcln-
Uvas dcmorrátlcns e esrnn-otcA-
lis depois é n mesma que nnda
á procura de novos emoréstlmoe
que sntlsfaça seu hrnclávcl are-
tite, embora conduza o pais ac
eomnlcto dcsnstri. O governo de
fteneral Morlnlgo assume uma
"ranrlt! responsabilidade perante
o povo paragunio e perante nr
nações do continente E tem tam-
bem uma oportunidade vara re-

e. "I tiflear sua polltlcn e nlistnr-se
cam a _onterencia aeu.oncsta n con*?' "n4--"-"'- no

Está obrigado á
indenizarão

Quando a transferencia do em-
pregado Infringir o disposto no

urt. ICO ria ConsolIdnçAo das
Lebt do Trabalho, está o emprc-
inrfor obrigado ao pa-jamento da
índenlzaçAo que lhe é devida, na
forma dn lei - decidiu a Jusll-
ça do Trabalho. _",f"'MfJr-SonOTlt_ç-íro 

diz:
"Ao empregador é vedado trans-
fe.' o empragado, sem a sua
anuência, para localidade diversa
''a que resultar do contrato, não
re considerando transferencia a
que não nenrretar necessarlnnicn-
te a mudança do seu domicilio".

Bevin e Byrnes prejudi*

publlcnnos espanhóis e" peln sa!vnçáo das vidas de Znplratn eAlvarez.

Londres...
(CONCLUSÃO DA 1." PAO.)

rlal prossegue, dizendo que "o
fato claro é que se procura lu-
glr a respon alalidnde do fra-
casso". Não há limites para ;>
VjUc.a imprensa anglo-americana
está Inventando sobre suposíns
tentativas soviéticas para provo-
car o frncas'0, mas. eventual-
mente, a verdade prevalecerá.
Diz o Jornal que i declaração de
Molot-.v esclareceu a atitude so-
vlétlca com respeito á Franca e
China e "há uma clara Indica-
çAo sobre esse pon:o no acordo
de Berlim, cuja observância com-
pete a todas as partes lnteres-
çadas". Em con"equêncla, quati-
do Byrnes e Bevln lnrlrtlrnm na
participação ds França na pre-
paração dos tratados com a Ru-
manta, HungTla, Bulgária e Fln-
landla. nada mais fizeram do qu*"tentar umn violação do acordo

de Berlim", Nníuralmente, a dele-
gnção u-vlétlca não poderia con-
cordar nesse ponto, T,5m origem
também nl n tentativa de expli-
rar o Iracnsao do Conselho pelo
de-ncôrdo dos representantes so-
vlítlcos com os outrs militares,
vlétlcos com os outres mlnl-tros,
com o que se pretende fugir
responsabilidade. Segundo Byr-
nes. a delegação soviética não
ntils dlccutlr rflurc a futura con-
feréncln lntcrnaclrnal relativa
nos tratados de paz enquanto não
tive-se apresentado ao governo de
Moscou entudos sobre o prrble-
ma, O "Izvpstla" aflrnan, contu-
do, que o verdadeiro motivo do
fracasso da crnferéncla foi a atl
tude indiferente dos ministros
nara com os acordos de Berlim.
"Aquilo cm que concordaram
Tritman, Atile e Stalln - disse
o Jornal — foi pôto em dúvida
por Bovin e Byrnes".

•"imijo democrático. Para Isto é
preciso, porém. |Ue nao uija
mnls campos de coi centraçáo nem
mnls torturas, e sim anistia e II-
herdades públlcns. Eis o que exl-
grm a classe oppráiin e todo o
povo do meu pais e é Isso o de
nue se necessita pnra a normn
llzaçáo institucional e n soluefrO
:os probleimas fundamentais da

nação. F só assim n presença no
Governo rio Pnraguat na Confe-
renda dos Ohnncplercs terá o
apôlo nacional e seus compro-
missas consultnrão os interesses
de todo o frís e merecerão n
confiança dns nações Irmãs da
Amérlcn.

Adiada a Conferência do
Rio de Janeiro...

(CONCLUSÃO DA 1." PACI.)

Pereira dt Souza. Os Esta-
dos Unidos estiveram re-
raresentados na reunião pelo
sr. Dean Achesmi, secreta-
rio de Estado interino, e a
Arrrentina pelo sr. Luis Lut-
ti. Foi aprovada por unani-
rr.idade, pcio Conselh,-. Dire-
tor o adiamento sine die da
Conferência do Rio de Ja-
neiro. Ainda por unanimi-
dade resolveu-se marcar o
dia 20 de novembro proxi-
mo para nova reunião do
Conselho Diretoi da União
Paname.-icana para a deter-
minação da nova data da
convocação da Conferência
do Rio de Janeiro.

T o I e d a n o aconselha o
rompimento com Franco

tCONCI USAO DA I" t'A(;
solicitem a seu* governa* o rom-
pimento das relações dlplomáii-
cas c comerciais com a Espanha
e reconheçam o governo presidi-
do pelo sr. José Glrnl.

Num documento de três pdgl-
nos o sr. Lombardo Tolcdnno
exorta a Conferência n manter
o espirito das reuniões de S. Fran-
risco e Púlsdam c pede n enda
umn dn» dclegcçôcs que r-e dlnia
aos seus respectivos r-ovemos pa-
rn que adotem medida* corres-
pondentes e práticas dostlnadas a
destruir Franco c a Falange Ime-
dlatnmcnte.

A declnrnçáo está assinada por
Lombnrdo Tolcdnno e Fernando
Amlpn. pelo México, e por re-
prcsentnntes de Cuba, Equador e
>2unam__-f'ii n_r£_r*ein Manco
é chamado de "Primeiro qulsllnc"
da segunda guerra mundial, o
qual íol repudiado nas "reuniões
de trabalhadores de todos os pai-
ses dos mais radicais aos mala
conservadores".

0 aniversário da Pr**cla-
m a ç ã o da Repúb'tca
Purtuwesa..,

(CONCI IfAO HA I" P/tO)
rlstn. e que não deixam duvldn.i
fiunnto nn nuxlllo nrpstndo nelo
traidor rio nn-o lusltino parn n•"seensüo rie Franco rom rpsTMtn
á noslt-ão rios estadista» demo-
rrntlr-ns. relatlvnnap.atp n Pnrtu-
enl. Isto é, no fn*o rie os mps-^s
"fio terem fei'0 referencias a Sa-'aznr no contrnr'i rio nue se H.u
••om F-nnco. pflrmou que Isto de-
ve ser Internrplnrio como umn
atitude de nnuco mal* do que
rtns-rezo narn com o onrcssnr da
".Trla de Can fies. Concluindo,
lê uma mensagem a ser enviaria
ás Corf°s Esn^nholn* no México
nelos •-nrturrueses antl-fasrlsfas
residentes no Rln de Janeira.

A seguir discursou o professor
Hermes Lima. qm desenvolvei)
como tenra nrlncinn' dn sua
oração a lndlvlsihllMnrlc dn nnz
mundial, para con-lnlr pela ne-
ccsslrinde de se exflnanr os foros
de Infecçáo dn hnrmnnln entre
os povos, rcnrrsenttir'ns nestn lan-
ra pplos regimes de Franco e Sn-
In^T.

Finalizando a reunião falou o
sr. Moura Pinto aue. arós cxnrl-
mlr n sua satisfação pnlo fato de
"stnrem nll reunidos homens de
todas ns cinssps numa dpmnns'ra
çã' verdnrielramentp unitária,
'•nm o propósito unlco de auxl-
liar n queria do fascismo em Por-
tugnl, profprlu palavras sarrnsti-
L-ns e vigorosas contra o snlnza-
ris.iio, Abnrrian Io pormcnorlza-
riamente os setores dn vida nor-
f.ugajcsn, que foram desvirtuados
e pervertidos nelo "fnehrer" nor
tiimiês. fniou dn religião em Por-
ttignl. Disse que antes, os saeer-
dotes se dedicavam ao seu eleva-
do oficio e nue agora, sob c
mando terrorista de Salazar,
tornnram-se apologistas da sua
ordem odiosa e escrnvnglsta,
nnrinilndo o povo do glorioso pais
ibérico.

Branco Cla^lt.
O crneral Mr.sea^ennas pa**a-

rá a!»um trmno na Franca como
huspede oficial do Oovemo.

(CONCLUSÃO DA tf PAO.)
do Inglf*. eufot leattmot Inte-
restes fi Unha traído.

o
()S latos tó Um conllrmado ow )ui:a de rreslt*. Os mlr.lt-
tros trabal>t'ttas nõo mudaram.
Na. atirmWlat dos sfir^cafei
falam dr ocordo com o deir/o
do moi"o, mo» ao porerno, et*
qtteeem eom freon*ncla uiat
p"offl*í*a«. Ha)* visto a confe-
rticti 4e min tiros 4o estertnr
em Londres. L'.vrandn-'c da
dominação do tf-f-mo r do» (n-
lluínctat do tmperialkmo. d'-
verrot pahe* enronrnt comenut-
ram, olhai, seus primeiros go-
ternos nll damente pcmi'a'cs,com i. parífeiEcç-'» neles da
clasre oqerfr a. Fe«.*e a dire-
Cria do Partlfo TraHihlsla toda
ela trahalhsla e ela ot cifarld
aludindo a lutar contra os seus
naturais iníinlno!. Oue aconle-
ce. param ? Aconteee qve nes-
ses "lrohalhl?las" é oue tam-
bem se bn"-tam os velhos poli-
tlrn. ref!ondr'o* bater--leos.
agentes ali de capitais ettran-
ge'ros, peru a sua luta co-.lra
o poro trabalhador no poder...a
1\fAS aipit eslá uma outra pro-

t_ da multa ra-âo que tem
Prestes auan-tn dl- nue o» Ide-

jes do Pr.rtlio frn^olhisla O
que teflam ( dt'!cn'tar o lm-
plantarão vn inilatrrrn nr iim
«inferno '0"l"lt"ta sob a «"recrio
rfe um prolel"riado sem diiriía
1á maduro pnrn isto.

Trntn-*e dos covsrlhos que.
atreve* de um arVno para a"Mie. rt*-natant*", o proles-
.mr Hrrali I.aikv, prprfrrcn'c do
cor"'ti fe.tuttvo iraha,1ii-t,i.
r!"riai" a fí-rf"- N»nni. secreta-
ri) rjrrnl di Partido f!oc'all-ta
ltc'hro e vtie-primclro mini--
tro, n rrcp-5-f'i rfo reu plano de
furfío c0"i o Varti^o r7n"'"j|-'rin
narn uva série de frá-tlrns re-
formas, na Coisfifiiln/" a ele-
ner-sn, que lá encrtm'niicm a
IHVl _tp____a»ti-—;;, ,-i. .'.—[TJT-
cí-ri-nn. Se e.irc é o icrejo dns
nrandis malirlas — nnuirentn
Nenhl — pt-a que ficar mar-
nando parso ?

*
ISIS ai tlois homens di/errntis-
u r(,„oc „,,, fi0 nvirn T,a-f:u
é um Infeleefva', aprnoân á
teorla dn "revolução cons-níí-
rfa" ifrtinc^n a lc"r ertr q-ea n//n 1'r.nnr.n. convnciCà de
n"p o moinho. naPlTil dns cr',
ras f pa-a o scc'àÍismo, na^a
tnrá pra intpeilli que isso acon-
ter"...

Pl-'ro Vrnnl c um nelho luta-
dr.r dn classe operária, um nnr-
ri ln. cnw.irto ue nua já rcio ha
ra~ão vara i tr cisinm do'.S par-
ti'''", rnçrfir/ni- )»fls |l»l np-rlfl.r.
fruto dn tvsáo de socialistas e
comvnMas. Em 103R sr co'o-
con de empo »> n!'"n n scv:ro
da E°panha republicana e foi
um dos mai' dinâmicos diríicn-
tes das Brigadas Internacionais.

•
TJOIS Laskii eslá seriamente

r.rennunado com a no*8thl-
?í''fl-'e rfc que o plano de Nenni
alcance i5-/f,c c p itólii it trnts-
lorme numa renúbVcn soc'alis-
ta. F. por quem teme ? Pelo po-
vo trahnüiador pelos camponc-
ses t O professor teme pela
nravde burr/He; tn. seguro como
está de qur hnvr.rá "reslctê.ncla
por parte de interesses podero-
sos — econômicos, militares c
cc'.e-lá'Vcos - rr-i'trn"in qw
terá ie srr <-evrlm'ria". E enrifio
srrá a ditadura, "a que. Ncnni
dará, por rerto, o nome da dt-
tadwa do povo".,. Grandes
magnatas}, generais m,onarqu!s-
tas. etc, talvez tenham a"c enn
grnr, c Isro, na sua opinião, sern
um horror, um ccandnlo... Se-
ria. evidentemente, um nrvo "to-
talitarlrvio" — o rio povo se-
nhar dos seus próprios desti-
nos.,,

*
"O ESSENCIAL de um sócia-

lista — esrrrve ln'kv jies-
se aritqo — è nnn abandonar
jamais a democracia c n libr.r-
dade, otâ que o' acontecimento»
reoVíem o incMítafeí",

£' nwfl ícnrííi prriaosa. poiscomo o soelallimo "terá que vir
um d'n", Intolivelmentè, e con
sentido pc'o próprio imperinlis.
mo, o Ideal srríi ficar de bra-
cos eru»tidos pnra.. não atra-
paV-nr cv acontecimentos e oinevitável...

PESAR PELA MO «
r>E OLGA PRESTFÍ

O Itd-r n«r*ansl l»uts C_rtr*ii«l»ia t*m»etio p*l* tfr-ni ,
•TfT-.tr» et»-i!>niia rN*rtí«rrtf,o t*j.*|ra*Ma. to *•»» *****
«lv»rt*« de rirte* e irlr-nama» d*»t*»-ip«*rrr»tr„ Ot-a 0
i^«e»* «v» B»!e*r« t*-rn'Ur)*« *r*t*| •*•. Kc***a filha* * li
|r.'l,»*dr« lo^r* rem a '««i» 4ff»bi*llim ern o tuvw

t.'t\ tt-rMit rt-irra. rii»a n-*»* U rinl*. t/useum. *
•,-« i*rf'i»». *l'lm» da narluTo |">ü'*arl*H*'*« n*» s •

Otrno» aba»»»» al«m« «*m »f*l**s de rebr*r um **< *
..—-f,,,, ..-.».••», pafo ttcrrià. ;••**»' — ****"*» Rr*4*'
¦^ -*ral «Jo PCB: | Atea*-* Pin*'^ -*Sr

RIO — Oi «¦^nnanhMros mt- **aneh*s. atartt Oi-.....-» da r*!,ii» «Marf» *'»r- «ím'a* *r>r»*» Ot*-«j
*l*>* FíTel*"" i***»tt*r»i hammt* «**»T»or» l»fn*o. l-"* t
-*m A mr-n*rl» d» Olra n*Tts*te -'ra ir«ritrwt. ?.'
_*te_i_« »«-«»«!r» da muíh*- -o-j«*ln»o. *»*la Ri*'-
«tirtí.tâ Pr!» Crlula: — Jarbar "•tnlo* P»»'~«Brt» !*-
to ciiilho PVuo. |Anl-deta R"n"?l P*r

RIO — Envia meu profundo *o r Vf»"d* «•«. n*a'et D
-itíar prlo dtwnrreimrn'0 •'«( VOLTA R*T*y)Vn\
vr-**i ln***ue-.rrl rrmnanhelr» ¦, H-lha^orr. B-iM-fi»*!"
bnualnrni» a**a«*ln»da n*h Orr *a Redrí-n» r*ivl**n *»
lano. pol* 0!»a frt a hrrolna a
wcm d*vr o ro«»o nartldo r vi»
da. do m*lor b*-.*iHro — Pra*
lrr*i*lmrnte* Eugmlo Sclsmma.
rr^a.

RIO — Como hommagrm *
-""mAH» da h«ró!ea lurai-ora
OI*nt n*narln Pre»»-*. eu e ml-
•.ha rcmp»nh*ira drmra A no*«a
rilhlrhi na«rlda no dia 17 dr
rwreite o nome dr Anita Leo-
rr.dla. nome d» fllh» da Olaa ,„ jj^ „,,. .nn,),-.. t?<-

d«r bra*l!-lro irtt
to dar em f«e* «•» '
dn i»tHda**,M,,o «•» ri --
-anhelra OIti R*n*rí-
^•lo» rrtmlncao» na*!**»' '":
^írn!f*t.

RIO — Anrr*mt*mc* *^'
»*r bra«ll»!ro tlfeer** t-'•Jt nela rnoHr d» OI*.i i
««rc*'*-!. aita r*n»*» r tm*-lc'a r rom*i .nh-lra *"''•

do t**"** fMs"*,i»rt>,"lrn Vtts
te«: O cmTtnarhelro Ribamar.

PIO — P*»vl»"»*lh*> mn^nlên-
ei** p*'"» n;rrln d» tua dileta en-
na**. Olaa. nbnraarla lutnrlor»
¦»*»'l*fasrista eitio r'**'-**'» rro-
ral ro mnr*''lo («m-ldo prlo
h9*!di*l*mo nn*l«*a tornou »un
m"Tórla rultuidn r In^iue^lda
*»-!o* vcrdni-lrr* d-mccala*: -
"ran-l-eo de Paula MnehnHo.
r,r>vln|'» 1»*»-»,|niT »«--i».-,o r Pa-
h-i-ir» neml-ig rrrchido.

RIO — A* mulheres Intcfnn-•-» no crirn!** D"mocrátlco Pro-
iT.-sülirn to Vila E-n"rançn nire-
r-ri.im no rommnh-l-o o» fiif
ma!» *"n'lr!e» n**"'"** ntlo r*i*-
.-Imento. cm conequínda do mar-

A.ra*''* '¦"s A""*-nr*is...
ICONCl DA J.« PrlG.»

eenrln-o » renunciar, e tmnõ* no
nartldo con«ervndor a rantllr»»-
t-tra cio crnnde iisin*!*o r te-
nhor de terra* Palrón Co-tn».
--„.ij.„.» ttr, .-nn.rlo. AHlP» rn-
iMcl» Bflo con!r*'!o« á fren'e
r'-mto*r*'|p,>. cerip* de qun «o-
rl"ho"i fnrfío o nreslri*nte. n ro-
—o d^lPi "Im-vri d" ntrlnuer
menrlrn seu nmlio'' ron*p|*-,m
com R-ncrnl* nnrn nue um tl-1"*
aatnmn o nHer e r»irap'n p,n'-
"1".* h"np*tns. O general Rnml-
rez, mit^^o ria rniorri, es'á s-m-
rio iTthtlhnrio nes'-* srnMrio.
O-.iiiir, .nb" e mnnda nue êle
rp demita. Outros g?npra'i. com
"ifion * ftTp'«. nrh^ndo oue
'-avia "multa anlt-rão" r riui
i de-nls-fio de Rninlrcz era um
In 'Po no pyéritr- rpsnlvrm de-
ío" O rwirienrc. e l*ro com r
rfoô'o d" titimrrpt-o» of-hl* !ft>
vens Inltumplirio* pelo fnscls"io
'"' ,, ,,,,.—«¦¦-..,!»• ii ii FíiTiTüsãõ «•"-
-••l^-nlrc* ri)ns rio go1nn rie 1 rir

terda d» rntr» on«*i-'
"O* di tra^.*n,r.ae**a r -
rtei-nr* erni a w «'nr
v!men'o '*"* Al*re*'*

8. PMItrO - Pe' "
i^oiulnr" rtr** do t''
mcnlo de enlrr o*, vivi

no**! "omp-.-h*!!' •"
«Trio Preates. Comi»-'')
t>*o: a dor oue r.o •
ato»meri«a é com"»**'1'—Uh-rr* At comfar.h'-!"'
nn r!nc"rld*,f't» «**-**-»»—- qu. o rom•1->"','^*-,'
rwnti r-r)|r|'i ou* rou "'
Vftp<sl*f|-| f*tt t*1||r»# |^r.,".-~,
aa é Wlz «**?l'*s ato* rri?
Meamn* r pelas -llcrlfi s•-«ramo».

E' comnrrendeiiiln o
n p.biiTfcão nue o <

ro tem pnr» com r* c'
-cllra-o r nbn*<!*e*o o*í
'•m rr!«'*.o: ê nu« tomn
rinde de envl»r-lh es'
vra-.. cnm hiíh nr.—e
a Pc!'.«. e-n h-nefl-In •'
dn lira Olia Por»» e
-irl'n d—r.amne n*r tôb:
*t»n *_f) prpr, f\ 0ç r\\l(t - '

^"[-•o» tle naz. »*mnr <¦
Ouèira rrc:b?r um
"'i"i~ «f» "**¦ "aaph-Iro i li
-'-•• .-r'r p—nrl.

RIO — .Sincero-: pesn-ravcl de 01,"
Julla Mclcr.

rio — o.* cnmoanhí
r*'ti'n ""'rnen Vcrr* 1*1'
nlfístnm s*u nrof"nrio p
r*x)fi*,ivnt>r"* f,t RArdn *'
ca enmnnfb"!-:! Olir. 'I
r^-rei^rant** dp V^'"-''
B-'sl': — Peln Célu''»:
ncrlro Freiras. Lul» *""
-••»i . r|sr"iirrin d" {

1'uilao. Vem n paisra
fi-iri*.lo r"**in ricrrocrA,l"o (! pro-
rftrpr)|—.«nio. i*")* h^ras rlcpl-
.K eram os dlrclflntas. os fps-
nfjtns nue fl"ivnm eom o crua-
ti'o',3 da ilMiaçãi Os nnr''rin*
fio dlssolvid i e os comunista*mie m-^^s nntes e-.tnvni rendo

nirseTtildos de novo. são n"nri»

ititj - Acrüp mt-ti-
I*""1cr npla mor'1 r**<

nrn a mn',riria esprpn: — Wnldei
TO*1

santos - O* eomnoi
Célulri rie* BitiVrloa. t
to-, ante a conflrris"?'
rilarnentó dn sun d**'*!•a-nia-ilrn pf'a hordi
-„n.,.r,..p..,p„i p^vl-m '
ns. — .T'*i'i ncinir".

's o"e nn"a:n m^is -riro seu nmor' ARAPÁTTJBÀ — fT"'
\ f\,ni\ d"s n^cõ-s nnlrin* Rtvv-1 """li gro"!*» pe-rin ria
rm não j lmnõ-1. Man Ramlre-| Oha, viMma dn F.anhn
vil, por fim, ar. rnmniP'pn*o p 6 

'Ari»m»r T r-aos Neto.
r'srj"^to rm 'D44 r'''i KUTtilpfto MACETO' — O a
dn Buenos Aires. P-rón assumeh'ua querida Olra, nw
i liderança do governo, com i ¦v|*.. *> s-rvi*-A de csí:
Ferrei nn pre-H'ncin. n oposi-' nombatermos com m-'
eãc no seu conjunto npeln para Fallnto r»ul!p.r nue p
n Insurrelcfto, e n* mirch-s e tem no Bra"ll, Sindar-m
-onlra - marchas governamentais nlslas: — Joaquim '
"orvecam saindo e entrando ml-pista. Luis de t
nirtros, até oue cm Junho de j Nelson Lúlr^rta
l".!!i, graças A nreraío ponulnr-luri--rin peln sltttação Interna-
cloiial. se volta rie novo n um
refclme d" liberdades nu se v&c I fíendonea, Edilln P
icsntuanrio, e com o Pnrtlrin Cn-!,;,• R. Glerot ." ¦
"'"nlsta Inteiramente legnl. peln
prlna"ira vez, p-st" 15 anos

li) 15 — Um novo golpe, e com
Rawson de novo, perturba em
setembro o processo de democra-'ização. Dcretn-sp outrp vez r
estr-.rio rie sitio. E até quando?- B. G.

p-rf

B"zorra rie Oliveira, •'-•"'!, .los"-. V^ssa1'! H"-
Francisco rio^ San:

lima res"),,rã') do
Tribuna' Fl ií-ra*

O TrlbunTl Regional ElpPoral
aprovou, ontem, a seguinte re-
solução:

' RemeMdo. Indevidamente o''tulo pnra n zona eleitoral que-rio s".)íi a dn residnnrin do ele!-'or, porip este, se não hotivet
nptado por outro domicilio, re-
nuerer a remessa do titulo para
|ui:',o próprio, cancelanrio-se, por

: in, a ii.icrlção qu ehaja sidr'~itn.

Oois m"'H?!es de sobre-
^rl-as iá prontos

A Imprcn-a N clnnnl JA con-"lulu o preparo do segundo ml-
Ihfo de sóbre-cartns. nara a»•aró.xün-s elelcfi;?, atendendo a"m nerildo do Tribunal Eleitora!
Também Jft estão prnn'ns dois
"'llnõps de senhv;. o restant.r
do material rara o pleito está'.endo elaborado.

Abllln Pereira de Mal
!lo Bnrros.

GOVERNADOR VA!
— Com -incero pesar
'lae meus pásamps i"c'
desaparecimento de s
-nmpnnheira Olgn - '
vais.

CAPITAL FEDERAI
mui sensibilizado apresc
dolúnolas pelo fnlpclim
s"o nue'i-'n comonnh' i
slnada pelos carrasco?
Que o sacrifício de 01
•¦ío Prestes, grande Iuü
íl-fascista, sirva de
todas as mulheres do B
rln eterna nos que loinl
-lorlosa lu*n contra o
cismo: I-Iclio Ribeiro d
'ho.

. BELO HORIZONTK
'.os pêsames pela conü

bárbaro trucldamento
sa companheira Olga, !
Gestapo pelo fascista
Wuller; Camaradas O
íonia. Glei. Cabral (
Oliveira.

CABO FRIO -
Comitê Nacional tran
camarada Prestes que
Municipal do Partido
Frio compartilha
dos seus sentimentos
pela perda da üiosqawt
panheira Olga. vltlmn
lldade nazl-fastn: 1
bosa.

'"¦___!

biui'
3Jf|
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AVUUO BIÍHKlU^i VIA *«;Kti* . p.r,. ai^«
| íe, AflMjt, M»t*t4> H*rl»f Jata ?««**. Mala

mwm t.»*- *>'-*<* u>« r*r»»t>» • 0*1*11; 11*;
MaaéM • »%mi ut

FUNDAMENTOS DA
AZ MUNDIAL

,. i<t*4'*la i't-'" 4* Cettci,?,!» ta t4J«lM» »», »f4,
«rerniM*, f*l • faaa.aa «k PM«Ua, ima.**** «a»

I t ». J. »»*.!«, «« ««at M f«.»!.,/,,4a, ji,,}, „,»(,
..« «m«* «i 11*» ttt»t#ie,., 114,,.» » ., »«itMi|44nm M
|| t .'i*l*t.mt> » f«mf»c*»»trt 15.11. fc» (•,..«*» ti(É»f!..M»»

» «iliiar 4t f«4iMo 4*» ««*» tr **.<!.. p.at*artmt »,,-„
"-1.4i.fB. utaMa» J« frai»rm4»4» t>»ctt»*il«4 4«* t«.r»

m fe»#r#ír«. 1:114a «••» a pr«+»»e.» !s.«j>-f«r-u 4a «r»*,
MitfH, M»l*» «I4« .roçada* »» pias*.» fia».» 4* tnerla

i ttítla.
I (tMfmMta <•* r>íti»4»a» ftreu • ..«»!. ti • *¦.::'?•-.*..

¦-i »m er#»»i«mo p*r»»<**s!. _ « 1 ¦ t,«:f, <*9 m,
I • Rutrlar — e*>»p**io 4»» eJt»ae«ltf»* 4*» ti»r„ t#»

. »ri)ielptla, «am o ob|«:nn 4* twaiiaaar 0» t»«t »•»¦!,
•» a tt.(«in",t» 4» pai «*r»l • r«i«iUri»*e.la 4a* r#l»>

- #1 ..» • lovoraot, o CobmIbo v-.-i eaeart*e*4a
ttt at prel»i<H, 4a ir*u4a» 4* :»« » - aailitM Btt*M

M • «j» «nan»4a» p*t*** •ai*lii»«. «.» ... quai» foram (ir.
-.,. •».. ti leio». K i»mUm Troa »ararr«ea4o 4« r#4latr

..•-« «$»aa4o 4»r aolnct*. »o« pr«dl*m»« i«rrliartaii pta<

tt*» i» raorgaiilfatlo parlfir» • 4*ttttrritta. 4a *!4a
.itauakt tamtMm mi A altie ae Co»»»lli». C'>'-|. «atra.

isaJoatr rtioloçto 4o orila ef-a4o a» Cflofar^arla 4a
s *3j»tla a apro*açl« 4o totareo at»m»a, aaaa4o t*t»
mnir. Pito» aatlm caa»«lt4»4o o prlaclpto 4a atuo*

¦ 6çlo 4o» poroa. a(4 poraa* |oi t>*t ala. prtt.ctatatm««>
¦« ciaram ot aiArctloa a oa peto» 4aa eac^r» aiaaa!»t 4a

ia» a 4a r*i. sa graa4a aavrra pala isl-r-ii.-', , .•
ira tarotaott eom o aatrlflrlo 4» mübAr» a milho*» 4a

a» itfalacoaa toma4aa »m Pot»a»m fOBilanam • ampliam
-, í*» ra«ola{Aaa tom»4«a •-¦ T«*rl a aa CrimAia, aa

r ntiüo» t.; r ¦ ¦ t foram -~: ¦¦ ' *4»4*a a t*oa*oli4a4a» 4a
Ia st» a» aoraa eoadlçA»» rrl»4«» tx>l» toma. At 4*e\-
ita eosf#r»arta» 4aa irft» potWalli 4*m'frr4ileaa. aert».

•j eaoptraçao franreta a '' <¦• iniua, pelo tl*io,
iilr a • • • - .4 man4>al a ama pas 4ora4oora rara --¦'.¦*
>*»». Fora <!»••» p»r«p«ctlra ama nova ameaça 4» caarra

ptfrar »obr» oa palata. comprometendo a» eonqoltia» 4a
tsçí» moderna a a própria marcha 4a IlUiorta.
Ao tnrttao tampo ??•»• eonfaraaela» i*m 4«mon*!r*4o o¦« a» cooperação tntra o» aliado», ttplrllo qaa. como A «
¦ia tfíírS. ao lni»r»»»a 4a aat4a4». pÔ4a aplainar 4lf#'

ií » (Ater eone*»«o>» am momaato* dlfírala. Pol a nniJa.
< •:'¦> nua ironia a «Uoiia na inarra. R<tmeaia a anldada

Ia * rn»» fecnnda cooparaçto. na *poca 4a r>» Rtral *m-."'•«amo», pod» ir*i»r a con»oll4açln 4aa noras bat«a
Ilicas a Jnstaa aobr« qn* repon»a a segurança 4o» poroa.••rr.o das vaies antarloras a lrapr»n»a r«aelonaHa mon*
.- . » ...-,---,-., 4b DolAo SoTtéilea d* faier til*

.i d.-«aiiada» na eonferanela qaa ba pooco «9 aneerroa':», d» acordo com o qaa fleoa traçado em Potsdam
Slalln, Trumaa. Cbnrchlll » dapol» Altlea. !••¦••- sas,
de outra» oea<lfies. o qce tet a .;«...-. • . , foi

dsr a letra doa traladoa. aa •¦ ¦••"; :'¦"* anterlore» a qu*
1 checado a» trê» grandes potência» deraocrAHeai. O qna

«da, entretanto, perceber 4 qna hA nma tendência da clr-
ilo» ¦ n.irin» do» Estados Unidos a da t-, •¦•.-.-- , t|tia
!»m em nome do capital monopolista a eolonlsador, no sen-

entravar a marcha dos povos, sob a liderança das
4 (raades potências, am dlreçlo ao progresso a a consoll-
<So da r>as. Truman • Altlea assinaram em Potsdam reto-

• tomadaa em comum qaa garantem esse» prlnelpln», A
tade de flyrne» a Bevln, delegado» do» governo» qu» e'*e»
< fii.iriis!»» rheflnm, contraria, antretanto, a letra detta»

iiçi.e». NAo hA dúvida que, como dltse um Jornal »ovlA>
1. o qual nAo fala oficialmente em nome do governo da
SS, p.ilm.lhn- ¦!.. as duas potência» ••¦• » caminho perigoso.
ido pelo» Inimigo» da ontem ainda, podem »er «acudlilas

1 bases da cooperaçAo entre os patse» vitorioso» na guerra.> ita - » pcor ameaçada qu» pode pesar aobr» a humanidade.

A 8*4AW *»«»* «a ataf» te.** l«i Prttriia arérttm t » tmtm*m mm » pm»\ nw,u
nf*V ***- Mmm*ti*»t »%*

***** *» tm^tèatém lampm,m 4*m*m smn*#, tt t*ytt*»t
t*tt,tao mtm rim****tt Ammfffmt ê* mm m*»»mwppi * ü»*#, mtttfmit mmm *j* a*mm tó«n«, t>**ktm 4» **iHr%tt* a Mt»tr*t,tmtttmaafa u wn4a MwEke* v*hUat»% a*m »*m.., alattw»*» *,** w«m, uai,mriir ^tamtrtttrm M'a a ma,M tteat****** MH»A» éta*»,ff.ttt ê atftm as* tmt#»tt

p**. «***,» mt uai «amaAi,
t^rMtV*. iam» » »m 4;**,*., * *
mu «a t*'a pift *4> »..,« ,f
ta* a »»f&j» tét jios^ieí-.sa,Na t**u aahikr* t teemAnt,ta MifliM, #»» tm ta Püap*tm* íiwwa d» mi***» in,tmut, §m a*.*»,,» da aen **<!*
t-mm m** tJSr t aiiw»tm ttmlttimratm. i>» aaiM «
12JIrL2f*!5L * *¦"? p**ti*a t oPt»tsé*eemwmtl» 4» p,a„i*^Ml»«rt»»fiS 4» üm €»*t&

Pietlet, en g fa»»****. «v*.
t»mt**Mm r.m»ttt* etc ##¦» émmeAlfmat ?,<tu tt mm tem»¦MM » •<* ÉMOMrfMBalO 4a
PM **»#•?« t#t# i»i.#t44f efa.ta» fíi«n »>«f4 a wai* as»,r»a ifiie»ifi4A ,«,,, 8 »,».*»,aM mklM * t*4a* »» oncal»farsvt t*-ftrttatattr*t dar eiat,t*t, a ttm tt ear*r%tar » r-t*ta a MteêOi At»* o drtvin és,
?""'* ettmeaitrd**. a teU» 4ent*<4a e*m* a* aram*, e* imt*Ot líiir..-!».,,!», pntratu «viHMfaM twtnoaim*. at»mtm '»** a 4t*e»*f4a 4«» «#,
O**»! #> .»1, ff fff< f0 pi£!ti^t***a efeaatr » tttittl tl*a dòmKt!« ppfA. o ttajtjto <•„„,,tUft, tmem »tA » rfitfe»»aaU rn*, abi!»^u*t. e);í ,,.mirttmt» prtm iatnmrt ma»»«s<-íri.fíM <<a ¦»*«» <•»*• ivan•RSVMMi o ef»»i»<i tteUiteo daatts» pslt. Ideatlfmét, eo**.ttffMM t»a»f«i p»P»íate».rs-Wa Mtttto do iwm. 0 f»,R fl :..,.,... «jrva. o«»#
P93*V. *<¦"•***» » taRoréi* * »r**'.:.'i $%>* rtfta traio d'**!-«dw a«rí««fa,v en f.^,, 0

O pom eiii-i t«| wVf/t.*i rtswawaalt «ser» tptcrtotttr, d* tato. dr tn»» mo-btevat. r:.,~. ff jatem*» emtoida-tJn 4 re»ç!»ii/fl ée ttjasrele'Rt»lr«s«»fi., tjt-rr*. etftte».mame, mbr » çae ete mer re*nn dtr* fafar, Mrt/ir««,4?ti.te, por ---.-.-., ji»,.O aott» ser», nr~ tçtta pr«.-dn Ar Hh*i4a&t. em ps»?»»neifi dr r»tetertmrn'!> poliu.eo. romnrreade lê t*,al o eo-nii-so ée demoernll-aedo dorol* e o tt»r ttoalttra » »afi«nac ena} «">o tetnr b4*ttt tv»rao ''rmorrarfo » a r*"-*"»!'»Sahr q-.. a AttemhlHa r/*n*tl-tvt'1* t o eeminho rimiMo
M'i « toÍB^drt svj-iCi-r, rfa n0t-
*0 frftf --,'¦•-¦- r'...--.-, 0o»»ff!tflf#f»^»> em giiie 44. (f(f.cu/am. «fina», a» medida* oueo pno rertpmn para r^m*m'na erltr #? a laüarAo e indt* g*canta* ene determinam o bomofmrmo atraso nacional.

ls illiiis íEsisieiiciíis d Constituinte
A»,»»^..»Xiil|jÉi»»t^ »>[»#i4|ia»t«#ia)|lbj» *-*i*-*'*r* *i"i*i* ¦ | 1 -,-i\- -..1. '. '..JUiijU»JA..OL\1U.M*l..»..«j-i)|Lr.iL|ii|iiii 
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0 pronunciamento

que falta

^AavádMOMéi/ca*
DE 1930 Á 1945 EM BUENOS AIRES

Pfdlram-nos que déssemos um no coração do povo. adoece gra-nnéro do desenvolvimento poliIfo da Argentina nestea últimos
«n-o$. El-lo:

1930 — o radicalismo, que ha-
tt conquistado o poder em 1916t;«i ao voto secreto Instituído"»1312. estA As volta» com uma
ratada crise no governo. E'

partido em que predomina a
uen» burguesia e nAo tem pro

jm» definido nem estA subme-•w a nenhuma disciplina or-ialea c-ilu assim, dlzom oa con-frvartores nos mesmos vícios dotinservadorismo oligarqulco. Irl-
frtn, seu caudilho e presidente-a «pública pela segunda ves,

fnfêrmo. \ Imprensa cia-«a contra os abusos da advo-«Ia administrativa. 'Conspiram
» conservadores com diversor«ntrals c almirantes, e em se-tembro irigoyen é deposto por"ja passeata militar organizadaWo general refomiado-gr4burl-|-
,«• «ma iamillã arlstocrAtlca. Masunburi. oue nao obtém o arôlow Llsandro de La Torre, o Rui
frcentlno. para o seu movimento,m eêdo descamba para a dl-"ita. O governo é uma mescla« conservadores e de outras pes-MU1 sob » influencia ideológica« Mussollnl, como Sanches 80-™rlo. por exemplo. O filho dopana» poeta Lugone» vai para aPolida e nela Inaugura métodos« repressSo fascistas. O Pnrtldocomunista é posto na llegallda-
?'.e.sel,s lideres »ao presos, tor-wrados e enviados para o presi-010 ne Ushuala, na Terra do Fo-W. perto do Polo Sul. Alguns
to 80írem ° mesmo des-

1331 - Realizam-se eleições pa^
n„„Kovernador da província de
Í."°"M Aires, sendo eleito por«™ne maioria o radical' Hono-
.!., pueyrredon, ministro do Ex-terlor
,b5l anula

no. governo de Alvear. Uri-

vement». fica cego e morre. Ra
mon Castllio o substitui e o go-vêrno muda de rumo. voltando
As suas características dlrcltls-
tas de 1932. O falanalsta Guina-
zú è chanceler. Militares slmpa-
tlzantes do fascismo sAo chama-
doa para os melhores comando»

194S — Em setembro haverA
elelçAo presidencial. O conserva-
dor que governa a província de
Buenos Aires, a preponderante.6 ogrra o embaixador Rodolfo
Moreno, que velo do estrangeire
com Idéias renovadoras. Goza-se
de plena liberdade no seu tcrrl-
tôrlo. Cogita-se da sua cândida-
tura. Os socialistas, por intermé-
dlo do falecido deputado Mario
Bravo, querem uma frente de-
mocrAMca radlcal-soclallsta-co-
munlsta contrn os consc vadores
Castllio hostiliza Moreno,o, for-] ;

AGJ L_í

*V mí- '. \ outra campanha
teve até agora em n> • > his*

torla política a amplitude da
magna campanha pró-Coitstl-
tulnt*. E pode também dizer-
se que nenhum outro aaselo
progressista e demncrAtlco foi
tAo bem sentido pelas grandes
massas como a palavra de or-
dem de Prestes que. firme e
avassaladora, se fez a palavra
de ordem tle uma nseün.

No seu patriótico discurso de
3 de outubro, « Presldunr <m
Republica, a muitos aspectos
reconheceu Isso. quando te rc-
feriu ao grande número de
mensagea» e telegramas quevem recebendo de todas a» par-tes do Brasil, pedindo-lhe quedecrete a única medida compa-
t'vol cem o processo dc demo-
ciuMzaçAo do pais. E deixou
troiispareccr a necessidade de
participação dc outros setores da
vida brasileira a fim dc ven-
ecr ns forças reacionárias que se
antepõem ao caminho percor-rido pelo povo. Estes setores
sAo por certo as força» da pro-duç&o. a indústria e comercio,
que tendo cm outras ocasiões
seguido o caminho indicado pc-lo progresso do Brasil, destavez ainda nfio se pronunciaram.E todavia estames num momen-
to decisivo da vida brasileira.

E' Justo, entretanto, esperar
do patriotismo das lideres des-sos forças um pronunciamentocm favor da Constituinte. Co.

1 "i" ¦ »awm*am*t*»*m»0m*»*\

AU.14 a ltilm*»it. diiAt» do (>ü
*>#, ¦nfcwj 1 „'£ 1 p«l tua te ¦.,.,:., t
ClMlÜUtoll. 0 ttt»ei»\ ftiiito Ow
lu IMMati • .-ir.-  .!-- . ..n. r
d»! *• p.l.mc.r.1, 4* Úlll 4* í ." p*.
4eif| i .ctt.fu.elct IS| h.j !.: 4f
.iut , ;.,c « mi |.it,,jc„ie 4a kc,,u
blit», ifttttttda j,, i4,udijci iheni.
udit qwa IK» (aafetíiia a lai bnúa
impait» j N»(ia a 10 da nu.c.iti...,
Imbaia • bn|»dr i« I JwmJo Comei
txi» i.i|i ido a aaaiMt piomciu i«u»
I¦¦-'•4 ..i,i n» .icm,. M lí.buni
i.-!.i.<i a Hlllfa, iMlwiite. da cm,.
4*4e» »j. jI lm». luitcntim quo o ato
4.i..,l.nii «t 9 di a Cimm » ao Com-
iciiu fcjc.ii do fitado Noto o caia-
It5» «1» ü"'i AncmMcii Cotiitítuinfa
tasSaisn»

**H* Oi JuM.llil mjll pcllr.rrjn
lai. aio h* a nccciiidad» do decteto
COlIttKJtOfiO, umi ut qua O (rnculclc.4.1 • patlsnscnlo t condifít» úa
Comi |aj|Mt Oi udeniim a e{im
que a con»oca(io d» Cotsttituinta por
outia lei conttttucioisal a tt. 10, Mc o
ee)f>«". poít |4 icr.i uma Conililuinta
o que tulraiafijmoi a 2 dt daiembte,
em e.«if<Vct convocadat a pretididai
pelo ir Cetulio Varfti.

Concluíra o homem tímplai. o cids-
«Uo tem malícia, incapaa de detcon*
'¦" da ri.ticnci» de ambicóti o pr».
;••¦!» ocultet da parte de fente que
pjiece coincidi no lundimental. nio
obttante a tuttentaçio de candidalu-
»ji opoifai: entio ni» ia eaplicam ai
iciiilene.ai » Contliluinle.

Sem querei duvidar de ninguém. ha>
vcmoi de convir em que o povo tem
o d feito de indagar qual a raiio lu-
peiio» invocada paia a opoiiçio de
duliiilat « brígadeitittat i neita Ira-
dlçio po' líea, no caminho paeilice da
n.jim iln u.-.o inilitucional, como a Na-
(Io em peto reclama, de norte » tul

Viencm a dcmonitrar-noi, como
pretendeu em vio o embaiiador dot
Ettadot Unitjot. que a Contt tuinte no»
airaitaria ao :ioi. o teriam n» primei-tos a teconitittjt O prol-, mj. poil
cttamoi fitmementp crnvencidot da
pottibilidade de enconltannoi loluçóet
pol ficai o cconómicat, :\% c <ndicóet
aluaii do tratil c do mundo, por me-
lodoi luatóriot. num .tmbiente dc or-
dem e tranqüilidade. Nunca terá de-
mai» repetir que a detordem to inte-
resta aot latcittai, em teu detctpcro
airle a vitoria militar dai democra-
ciat.

Mai íe todot aceitam como indit-
pentavel a elaboração de uma nova
Carta Magna por le* tlmot mandata-
rios da toberania nacional, 10 o gene*
r.sl Dutra promoveria o parlamento a
Conititunie e 01 partidariot do briga-
deiro Eduardo Comei acreditam quo
o ato adicional n. 9 atende aot an-
teiot dcmocrjiicoi do Bratil, pela ciei-

redro fflUI / f% (.fiTl/t *¦*¦-¦¦¦•¦¦- ivrnr-mn,i.m-.mn.w
(í« .le um .,iilji,u-ni.. qua ai» ttli»
mtttà (eu» icnto a |....j...j. Cenilitwia.
te, cisiio «nde etta motivo de .1.1. ...1.1 •
0 .>•¦!... 4e llltUfili aparece cada ata
mait c ato 4<n olhei do po«o. Ooii gtti»
poi pol ticoi J.tj.ui 1... o |i».ic 1 i rt.
tcli» do povo, a margem de piogia*
mat | |í.,,i. ... . s i„»i, mi 411 j.. < 4nti d»-
lutai em tudo e po» tudo temelKan.
tet f ntendem que á noim» uacio
initilucional do ps t deve piecedtr »
pia<lamacJo .!•- um doi doit cândida*
' > no euuio, com altibui(6ei ainda
por dei nir. como pietídente dt He-
publica O que a Nação leclama, po-
tem. é o mait lógico: primeiro a reet*
Ituluiacio democrática atravét da
Contliluinle. depoit do que o povo ele-
getã ieut mandataiioi para o eaercicio
do poder e«ecutivo a do poder legii.
Ialivo, na forma e com ai laculdadei
que a lei lundamenla! deteiminar.

A etta altura doi acontccimenloi,
quando ji não te pode ai mentsr dú-
vida tobre a vitoria do povo. todot 01
tetoret obrigadot a concordar com a
convocação d* Contiituinte. pergunta-
mot jprrut íe da mostra de patriollt-
mo o cidadão que »e apegue a quei-
I6ei de dela ho.

Não é jutto que a vida doi bra>
llleiiat continue por maii tempo cm
liMpenio. j mercê de boalot o intrl-
gai, iò porque meia duiía de d!ri.
gentet pol licot nacionalt letiitem a
etta ou aquela maneira de conduiir.
not i teconttitucionaliiaçJo.

Negam confiança ao ir. Cetulio
Vargat para convocar a Conttituintt.
Mat etpcram uma vitoria eleitoral,
pira teut rcipect vot candidalot, em
ple'lo quo o tr. Cetulio Vargat preti-
diria.

Segundo procuram faier crer, a
Contliluinle não lograria o poder dai
n : 1 do atual chefe do governo. Acra-
ditam, entretanto, que um de teut
candidalot teja invcttido no cargo pe-
lo mttmo chefe do governo.

Promeicm-not a Constituinte, ji
teia pelo anunciado benepicito do
general Outra ou pelo prévio teconhe-
cimento de caráter contftuinte ao Par-
lamento estado-noviita Poique te Ir»
rit.im e dcblatcram. então, quando opi-
namot quo o próprio tr. Cetulio V»t'
gai deve atender quanto antci ã atpi-
raffo nacional, convocando a Com-
tituinfe?

Na verdade, etlâo tem argumentot.
Recorrem ao alarmismo. Intiilem not
impcrtinentci apcloi á tcd.çâo, ape-
tar do reiteradat e enérgica! afirma-
çóct dot chefet militares, como ai do
ontem, tobro a manutenção da ordem
pública.

Resta que o governo ponha um pa-
radeiro a essa agitação iupcrfici.il.
Convocando a Constituinte, entregan-
do a toluçâo aot mandatários do povo.

OS ESPIRITAS E 0 COMIMSMO
EUSINIO 1 W H.Ni

il'ai.1.. TW»UHA POPUUHJ

6-t» tt.^ifi da» é»w**. pn».«aa***. <i<ta » tmm, a*ty.u u
douim» »»|4iMi#. 4m, MHtt
iüf Í-H,l »:I#.«W4 *.-}<=,{»!. 1.4-
MlfMWi »t*iar BOf ut*i*4*^
4» P*»1*U tM*iJj/tl*|*,

PfAUalaaimatMS, ¦ m*4«v»
it*a ttttttt o **n dlifUe d«
m*>, h. j«i i<i #«piim, <m*
tu om o atwtifcww. a «í«í|!|
t«í. c-íiw» a-üi/ii.» aiU.»i 1 «•
irmlir* -p»iti#4 tMfeUH* » i4nt cewiavtMi*»". tal f*l a tf.!•-•• 4» um 4MUj O0K0 %» "lm
patim-. At H*i.t»

O r«H»i!* ••'».. »eas» mombjhbm a** ttmm bmaum
V*U* qaãli afigacn et.» t*rtr.«iutf.uw am pi«bl«itu.t dt

I *#|«4i»r^a «eclat.
A mlM* &HtP» 4a Pf»HI".

r%4 IM Bíwwtu 4* p^ttt, p#**'A-tm uma t*«a tUittia a rl«*rM#»
Uva a rniprlio.

O ««.iMius-i mandi 4-»»;i .t4»;iwi w MM su, •»¦.! r
letUa. p»r» ap aiH»,»»**** at»lHíi4*ije &t iv.i*m.tt,:, m »alm»« juntar o mum ü*ta at-mito,-Atnalti» • »rui!r«tn»tM —
mu* j»f4i f(«urf.ti*.!» a eul
tura da inuuier-Jtu. :»< . 19.
do cM»4lo pr.rít-» iittitj*..»-. tn»
itvUt* do diitito p»''"'i..i»i «10
•-'..• lUIX! r.rfl; Ií4.-i Mf tüt
Ma dettivt m-itis. coibir*»» niüVítüritt», rotn m drttrta clvf.co» oo >>iliiUo», ,:»s itu num».
rs» NÍO .-;rit»r «tn »•-> ííiUl".
aa l*lt d» Deu» d*» a» VtiAt

nhecedores como silo dc que oIÇQNÇLJLE. NA Zt.PAGJI LjnttUrCSSe—do— defre4WAlvl4Wf.n(^-4-mAnn'- ptazq nnMlyej,

na» bases mais amplas •¦¦•-•.!-
vels, do capitalismo no Brasil,
nAo diz :¦;¦¦¦ ..;¦:..-. A» ClftS-
ses produtoras, mas lambem, e
fundamentalmente, ao proleta-
rlado ¦¦:>¦.-¦•¦ ¦¦¦¦¦¦'¦ \ oue, através
das suas aereml&çoes, tem se
manifestado em favor da Cons-
titulnte. é justo esperar um pro-
nunclamento no mesmo senti-
do de figuras que tiveram a ela-
rtvideneta e o patriotismo de
elaborar para o Brasil uma Car-
ta da Paz Social. Neste do-
cumento apenas anunciado ha
mais de um mes devem estar
Inscritos, por força, os prlncl-
pios que presidem n coopcraçfto
dc classes, característica da
etapa pacifica em que nos en-
contramos. E se os Interesses do
capitalismo no Brasil coincidem,
histórica c logicamente com os
interesses do proletariado, por-
que descrer de um pronuncia-
mento das forcas da produção
no mesmo sentido, das manlfcs-
tações dos trabalhadores?

Se estA tardando a dcflniçAo
da.- forças da Indústria e do
comercio, quando esta vier. hA
dc ser por certo para Inclinar
ainda mais a balança a favor
da única soluçAo compatível
com os nossos anseios democrA-
ticos e progressistas: a favor
de uma Constituinte eleita no

A União Mundial dos
Trabalhadores

MOSCOU — f AX.N.) — Uma
seçAo especial do número correu-
te da revista rovlcllca sindical,"Tempos Novos", * dvdlcnda As
discussões sobre o W.F.T.U. nelo
presidente do C.t.O. Philip Mur-
rny, o secretario da C.O.T. da
França, LouLs Saillant e o pre-sidente da C.T.A.L, Lombardo
Toledano. Murray propõe que A
W.F.T.U. seja concedido o direi-
to de participar cm todos as or-
ganlzaçõcs Internacionais que de-
liberem sobre a paz. A esperan-
ça dc que a A.F.L. compreenda
que "a unIAo intcrnaclonnl dos
trabalhadores é a garantia da
paz" 6 expressa por Saillant. To-
ledano Rallcnta a necessidade de
se destruir os restos dos regimes
fascistas, citando os atuais go-
vemos da Espanha, Argentina e
Portugal.

0 número exato de alis-
tados no Distrito Federal

Na ses-Ao de onvm do Tribu-
ni :;:... Eleitoral foram da-
dos a conhecer os resultado»
reais do alistamento no Distrito
Fcd»ral, que rAo os se?ulntcs: —
allstidos a requerimento: 234344:
alistados "cx-offlclo", através
1.056 listas. 417.010; resultado
pcral: 660 354. Só no último dia
do alistamento , deram entrada
nas diversas zonas eleitorais ctr-
ca dc cem mil requerimentos de
Inscrição elettoráU—

Marido e mulher na mes-
ma secção eleitoral

O presidente do Tribunal Re-
elonal Eleitoral vai entrar em
entendimento c:m os juize» da»
diversas zonas eleitorais desta
capital no sentido de ser faclll-
tado que marido e mulher votem
na mesma secç&o eleitoral.

GRANDE DROGARIA DA LAPA, LTDA.
Loicjo da Lopa, 02 — TeL: 42-0330

mutftiA. td*m*ê» f»\ê mm*
1% • frftl P4i4*l*.
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pm # um tm*x* 4»* fi*ü»»im tm$m w* «m t*m*te•i*m jmtjê* ttstiAmm » ntwaAm tttttt, a am#hrtsr in tai#»mm Hiaatra» t mmdttm.$A>» MUttliBliaf,j« » mtmmw * m m*w%*
U.-íi., «ü.Srfikts» «jfclf-»j.j » fl))BMt| Muni, A datttrlM «*«
PWê Kt,, »# «lula « t-fcu, v»4
«a pirtat Alia lUMac aa» âS*stmtt tm a ^iwwav ttm»i$*Ua u %**4i4* dt rtl»»t» .*,
tArttm *t traia tf» tmm t***ntmmu tw*» ik^asM' *¦ *u»t» mm, wWttma. pm **»»c« om m<m*m** tmm*¦¦»** iV.lati»» tfai ür-tMutui. ». *». iw
«II. mt 9\L ut i

Vai* tfiMf.- w-, t«taca> a» mm
ttt**» mmam*. aja m>t* aa,timmm «rftirf a« 4»u ds*rt\-
aa» a «ií»»;* i»*t«tH"* '*i-f-i
m&HU »- »«ívw.t. tu»a -
nlo »» pfeafWjBH, etmt » mti*4>tta .*,>,:'., {» mv* tt-mtA*** t«tawa iwatim 4« aian*m« t*i".•ti»M, iü4íj<j,»r.>.«, qtia o e»!n.i.IWT40 it çttmtpt, B&ttm '¦**»
.ttmtma* 4* tnttvilgHii», * m#'.t mo» tmtt* etpiun a ttt*4
I* 4e*eitt*t». mt. SS, pm «1
¦MM, rs»» «ti «»»» „ 4>i«,t^rqu» o ....sfiuir-f. jtttf» »»p«v«»* prit mm ba, ia. nutÜtmTattttmt «ctu» a tuaac*ra* pfe»sa!irat,l**» fera», m o tnanttttt»m*t m*r,!fr.« preto 10 ;•!-.¦..'» o <•:::•;¦..;.••• ¦ p-«'Hirt»«ii • t|.dt ir-urccuAo cornutn ou .ia b*f4»<s* de rtmtrkttrla a 4* ttt.qu* et», te iracim. eearrtiirm«.n

te. Do conirarto, o rr.-r.:.. tf »
MMttOl vitla <tc.ti».!,, d* ri.i
eeotir. dada a l,nterdrr*ni*nrii
4ta det« mundo», »oor« a qualAlan Kircko dl»a«ri«»u lumin»-
ianenle. m

Ora. o !•* - OomimttU.
eu* t uma 1 -u.'.*.:* cltll » ;•-¦
Uitca de atmeaidei», í.-»:¦».., ;.fia fraternidade • pela .¦ •»
K*. por tiio. um ; j>! 11. incao.
gf«r«>. tui itorrU, de «< <%i, antnunrt». K»clu'lt#tnr«!» «emo.
rtAltro, porque .i- tt ntllie deritalliladr*. m»« do Ideai peia«rcanlMcAa unliaii* do po»o a'rtviço d» pat universal

JA ai te notam duas anatcclas
miuttai entr» o rapltiibiin. a ,comunltmo: amboa »Ao Impei»»-
n»ll-t»t a tnter.nacl;nalltt»», emr*:»çâ.. ao» direito» do ••••¦¦•«¦ .ti
tem dltünçAo d» raça. de cor •
ood»r. Rtatamrnta com» orofe-tlxcu jeaut: "CbtgarA o trmro
rm que haverA um *A rabantu
• um to ;••••: Uma •'• tatata*íldade e um nó sl»v,Ta eca'ti.. i r..: de elrlilraçAo. tem que-ora do -.<¦.:. - >•.: -.-.. 1 .-.'-,• ?:.,.

IV
O comunismo A *.-.¦.:•.-:¦.-... .-:»¦

lista, condena a «pioraçAo da
nomen , - >. bnmtm » planeja afelicidade popuUr com uma . j
nomlt coletiva rlentltlca. Por
lato é que "o r ni,in Comumt-
U inn pnr objtllro » •olldaii*-
dadf> parn com o prOtlm» • •
trabalha n» pat", • luta ••<• n.
ti-a o caplulfatnio, cujo prlncl.
pio »e 1. .11.1.1 no dttpmo |ielatida humana" (8talln, dt U.
Barbusae, págs. S3-S0I.

E' claro qua o comunlrmo nAo
responde pelo» erros de seus cor-
rellKlonarlos.

Qual o espirita que a» opo-
nha a tAo elevado ten-amen!
Espirita de verdade, nennum

Porque a mAxlma de Je.«u» a
etta: »mal-vos mutuamente. E
explorar o trabalho alheio ou
permanecer neutro diante deum regime que nos obrlgs a um*
exploração reciproca é de*amar
o próximo. Também, o espiri-
ta nfto pode defender o caplu»
llsmo, que gera a guerra t **o
desprezo pol» vida human."
Tem que ser. pol», socialista, co-

tiNiíSiçA.» rtmitiira. nunca tu.t*.A diKsrtdt* tmiti» #t»» i>«aa
nAo ns «nue ot p >\uw„ •o» riplriiàt t?n Utt Atua ti-natldadr comum; liberdadr dacalio t o amor a httmirddaar,

B fite rfir--íf.,, f4f| tp s, do •»
ptrtta ilrttiu t*t o mr*mo tocatoUeo » do -^ r •.,-¦., por.qu* ;.:-,„ c»m»t4#ra.m dt»o-;--:« da Crüto.

VI
Km tuma: um det atrtttm Aaorfcdsd» * a poltika do *••'•• O .•¦>.•!:> nlo 1 ¦'¦* comot" :-»c .;.!ti«.» da Rr>plri(tim\

ma* tento ctdadAo. e,r'.*-,:<*a
peia tllcmtft» da E>ptrtiltmn.

O <• •- :-:--;.-r ¦ »erla 1114111, t»nio tfpuitaallMUM O» BMtflMmorai» da» .-. «*»» açAea e dwno*'»» obra» Obrlct-no). awim,
a juir»r r .--.;.. tn,f# oml.nhot crtíwdei». o que melhor cea-dut A felicidade a nacAo • oa
ix» vo».

Uvo. te dero «tar em atr-i*m
para uma toes;&* pjbltra. 4a-*tr*l vüar. d* prrffrertrl», not
psfitótrte» de um pre/fram*ma!» eçopattral com ot t<te,ullbaíUfln» do fflf.i. -rb-riiij-j
— a ttlo t tmportantl<mo. pur-que o etpiri:Uroo nAo centr» Ita
o» fato» :•-••--.-.1-. --. _ Mj,rt.tudo quando e«e pr.'crama tema r -"•:.•:¦--:: r o fuiuro o * texlto em outra» rectoe» da Ter.ra. como a* derr -*.-, rjo-iltlva» do Partido Comonl-unos centro» mal» atrasado* daAíla. onde deiaparecra o anal-fabetltmo. a fome. a mendlcbia-
de e. agora, nore»ce uma dvt-
,.V.çfi0 rt* trabalho - de pat<V» Atla Sjvtttlea. de Divle.

» Str-lgírt.
Es!a por que os brasileiro», eo-mo crlsIAos, devem estudar •comunltmo, e ser. como clda-oAos, amltui do Partido Comu-nltta. que e o partido do novo.E o» americano» do norte iam-oçm: porque, ali, domina m ho-rlfonte» «Itllooua ettítua. sim-bollzatido o culto A Liberdade, efoi ali. Igualmente, en, 1848,ano do minlfesto crmunlsta.

que os fenômenos espiritas daHydesvIPe derpertaram pelasua repercusíiAo. a consciênciados llvre*-penaadorei, para uranovo estudo do esplrltuallsmo.
que aspira redimir o povo detodas as escravldôes morais.

£c#H4hH/6C
S. FRANCISCO

E' mais do que sabido ser o
Brasil um dos países de mais
baixo coeficiente de energia >¦ ••-
trica. Entretanto, como tambem
é público e notório, somos ur.s
verdadeiros privilegiados. A na-
t'j:eza nos dotou com um poten-ilal hldro-elétrico dos mais far-
tos do mundo. Tanto que a
maioria dc nossas fonte3 de ener-
gl9, quedas e cachoeiras, pode ser
aproveitada quase na sua pujan-
ça natural. Isto 6. nAo necessl-
ta, para o seu aproveitamento,
das Imersas barragens que ca-ac-
terizam 03 grandes empreendi-
mentos de outros países. A eco-
nomla que esse tato representa
6 de considerável vantagem para

VALORIZAÇÃO DO HOMEM BRASILEIRO
Aa transformações econômicas e sociais

que se estão processando na Europa, com
tendência a uma extensão e a um aprofun-
damento Jamais vistos, permitem que se va-
tlcine para um praso relativamente curto, o
fim da Imigração. Se atentarmos que esse
processo não se deterá no continente euro-
peu, estendendo-se a outras áreas tradlclo-
nals de imigração, então não será difícil
concluir pelo encerramento definitivo dos
movimentos Imigratórios. Encarando-se par-
tlcularmente a situação do Velho Mundo,
verlílca-se que a guerra de que emergimos
marcou o Início de uma nova éra pa--a os
povos que o habitam. Em conseqüência das
mudanças que se operam na situação poli-

CL0VIS CALDEIRA
(Para a TRIBÜHA POPULJÜt)

S. . Me^ímSK 
Vgo.'l ticrde^rl^ValseTettrope^. TomVâeTro-

'êrnos conservade-és ém dlver- cada das vílhas oligarquias traidoras quesa. "rovlnclas.
coi»32, 

~ A ditadura de TJrlburi
plrm.i Fr R0 governo constitu-
,,' ,, do Kím. ARustln P. Justo™ tipo conservador e com ai-
i^Lmtl,ls,ros «l'-e haviam aban-

rnrtí íl ° Parlldo Socialista; O
«nlm s.mn cal na abstenção. Os
asmtid s contlnunm a ser Pcr'

»9m . As coisas se normall-"¦ «os pnucos, 0 governo apre.
Mfn-il!ma "Ill,"n m|sta á pre-
dl,S aberto Ortlz. radica'
cnnserírír?' c Ra,n6n Castllioconservador ultr"leais volta

os dominavam, tornou-se possível levar á
pratica reformas agrárias tanto mais pro-
fundas quanto maiores eram as condições
de atraso no campo e mais odioso o mono-
pólio da terra.

E' um fato conhecida que as correntes
Imigratórias européias compunham-se, na
sua quase totalidade, de elemrmtos origina-
rios do campo. Não dispondo de terras para
trabalhar, sem perspectiva de qualquer me-
lhorla nas suas condições dj vida, esses ele-
mentos buscavam na imigração a válvula de
escapamento para a sua miséria. Examl-
nando a composição dos imigrantes de acôr-
do com sua origem, pode-se onstatar que
eles provinham exatamente dos países ç re-
glões de feição p-edominantemente agrária.
Não é por acaso que os principais celeiros
humanos qu? abasteciam até bem pouco o
Novo Mundo foram, durante longos anos,
países do tipo de Portugal, Espanha. Polo-

, nla, Itália, Rumanip., Hungria, Iugoslávia,
frnurlu-1 sem faiar dos pequenos paises bálticos, do-

minados, durante séculos, pela casta dos la-
.,.,„,,, „r„,,.,.,.,,., - tlfundiários. Não é por acaso que os co-

» Drovíncla dc Buendr lonos ltallanos procediam, em maioria es-
mnKadora, das regiões agrícolas da Baixa
Itáila.

Vão, assim, por terra as esperanças da-
queles que no Brasil vivem a clamar pelo
braço estrangeiro, esquecidos de que o nosso
problema, nesse particular, è fundamental-
menfrf, de valorização do nosso p-óprlo ma-
tcrlal humano, de renovação dos processos
de trabalho, de fixação do homem á terra.

«ndidatõTr** ""*' e ° se"

cnmí ,í?°rí!r,bri e na dc Entre Rios
(kw ". ,'^icals com os votos
mi1

amohtano Os ra-
m á luta," Alvear. Na provin-

VIII iíI^Vi- ......íftnhnii)
comunistas também, .rcron-'«o o poder nas duas pro-

Alvear" «m?, 0r''' Ee ln,Põe a

lonS T !,m!ws - foi ...
tai 

'n,mrP1'r lfíi0 '"Mmo vou lu
,cd' , ." c"ntra a fraudeaa qligarqiüa

tante m""c 
"":'' " ''¦'¦':,,|:/londe

tanuel Fresco.».«ki rresco. Ortlz ln-
Con»re«r. .Com a aP''ovnção dc
•ooltüte»" '' malorla radical e
««verTícTrt/ ?'IPm val Para a lri6 o austero escritor
filo "L ,ltleo- «"balxndor no
K*ár U.t,Com"alstaa começam a

"legalidade. Mns Ortlz já

N5o é & atração exercida, pelos gTandescentros que se deve a deserção em massa
das populações rur.Ms. Mas ao monopólio
das terras economicamente aproveitáveis;
aos métodos antiquados de exploração do
solo, causa da fraca produtividade e do bai-
xo rendimento das atividades rurais; ao
salário mesquinho, incapaz de reter o tra-
balhador por multo tempo, compellndo-o a
procurar as cidades; á falta de conforto nas
habitações das propriedades; á vida mono-
tona e sem horlzontrs do Interior, alem de
outros fatores que seria ocioso enumerar.

O clamor ante a falta de braços para as
fainas rurais é antigo. O fenômeno não
constituí novidade, reproduzlntío-se toda vez
que a nossa agricultura se vê a braços com
uma grande crise."De que vale a opinião vallosisslma do
Prof. Albrecht Penk — dizia Augusto LI-
nhares em 1924 — sábio akmão. notável
geógrafo e historiador, dlretoi da Sociedade
de Geografia de Berlim, que. analisando a
potencialidade da terra para o sustento da
população sobreexcedente do mundo, con-
clultt que só o Brasil é que oferece as maio-
res possibilidades, pois qu<- o '.osso país po-dera finalmente conter 1.200.000.000 (um
bilião e duzentos milhões de habitantes) ?"Mas até lá, quando estivermos cumprindo o
duro fadárlo de ser cm propo-ções assom-
brosas o que hoje ainda somos — o colono
dos nossos colonos c colonizadores estran-
geiros — enquanto lá não ch garmos. vive-
mos a repetir, num coaxar de rãs inconsclen.
tes e insatisfeitas, o estrlbilho antipático e
antipatriótlco — "Não temos b"aços para a
lavoura". "Não precisamos de braços, asse-
vera-nos Moura Brasil, não precisamos de
braços para a nossa lavoura; o que nos fal-
ta é cabeça". "Só pela mecânica chegare-
mos a produzir multo, multo bom e multo
barato ! Só assim, a-mados dos elementos
de há multo empregados pelos países adlan-
tados, poderemos com eles competir" (Tre-
cho tio uni discurso pronunciado na Acade-
mia Nacional rie Medicina, nor ocasKo do
seu jubileu, relativo á atividade agrária do

Moura Brasil, antigo presidente da Socleda-
de Nacional de Agricultura). Conquanto es-
sas palavras se revistam de uma grande jus-
teza, é evidente que não abrangem o proble-
ma como um todo. Mas respondem até cer-
to ponto àqueles que vivem a apontar o
nosso Incipiente desenvolvimento Industrial
como responsável pelo êxodo das populações
rurais. E' verdade que a situação de nossa
agricultura foi extraordinariamente agrava-
da, nestes últimos anos, por uma série de fa-
tores anormais. Todavia, se qulzermos ho-
nestamente descobrir a verdad 'ra causa dos
deslocamentos em massa para os grandes
centros urbanos, temos de ir procurá-la nas
condições de atraso e de miséria reinantes
no Interior brasi'eiro. pergunte-se o que se
fez até hoje para solucionar ou pelo menos
atenuar a gravidade do problema, e ninguém
poderá afirmar oue se realizou qualnuer col-
sa de positivo. Não há exagero cm dizer que
permanecemos na mesma situação de infe-
rloridade que sempre caracterizou a nossa
economia rural.

Por iniciativa de um órgão oficial, o Con-
selho Técnico de Economia e Finanças do
Ministério da Fazenda, realizou-se, cm 1939,
um inquérito municipal em todo o país, no
qual foram pesquizados os seguintes setores:
produção, recursos naturais explorados ou
não, condições de trabalho, comércio, lndús-
tria, fansportes e comunicações, saúde, edu-
cação, finanças e administração. Os resulta-
dos désse Inquérito, que servh, de base para
a Conferência Nacional ele Economia e Ad-
mlnlstração, realizada no Rio d-r Janeiro, en-
tre os dias 10 e 18 de novembro daquele ano,
foram os mais Impressionantes que se possa
Imaginar. O questioná-lo organizado com-
portou quatorze capítulos, c_m perguntas e
mais dc ÜOO Itens, aos quais responderam
13.189 pessoas d? responsabilidade, alem de
numrrosos técnicos. Dp acordo rom as ln-
formações coligidas, a agricultura era prati-
cada no Brasil em 97% dos munlciníos. ou
sejam, 1 437. sendo de nota- pie em ape-
nas 49% do seu total os seus rns"1tidos no-
diam ser considerados relativamente salis-

fatórios. Dos municípios pesquizados, 768
revelavam a Inexistência de qualquer re-
curso técnico para a exploração do solo. O*iiii|ih'iííiii r*"r'-- qnp q» dertubadas e quei-
madas estavam sendo feitas elll ft"?"
nlcíplos. Relativamente aos processos de tra-
balho e de assistência técnica, o Inquérito
focalizou aspectos simplesmente sombrios. A
mecanização parcial, compreendendo o em-
prego de máquinas as mais rudimentares, só
era conhecida em 337 municípios. A tração
mecânica era utilizada em pouco mais de
300 municípios, e a própria tração animal
só se verificava em 992. Apenas em 344 mu-
nlcíplos se encontravam agrônomos e téc-
nlcos rurais : 38 em Minas Gerais, outro
tanto em S. Paulo, 37 na Paraíba, 30 no Rio
Grande do Sul. e os demais disseminados em! Grande do

um pai» de capital ainda em for-maçAo, como é o nosso. K datempo para a realização do ob-
jetivo. E' o caso do aproveita-
mento da Cachoeira de PauloAfonso. Aproveitamento apenas
dc um de seus galhas. N&o ten-dD que imobilizar capital nem
gastar tempo na construção deuma barragem, o rendimento docapital e do trabalho favorece aabrevia a sua realização. Outracrcunstancla que vem cooperarna concretização dessa velha as-
plraçfio do Nordeste é a vastidãoda zona a ser beneficiada poloempreendimento. Nada meoos d»seis Estados vao ter energia a
preços baixos e cm quantidadeque permite qualquer desenvolvi-mento ulterior. Anti-cconômlcobC-na—o-emp=ee-ndlmcnto_flue vi-sasse apenas a satisfação aa» ne-"-ccssldade; Imediatas. No consu-mo de energia elétrica está sem-
pre implícito o crescimento. Aenergia barata e abundante é amaior fator de progresso. Pro-gresso é desenvolvimento. De.senvoivlmento é ampliação duatividades Iniciadas e o início dtnovas atividades. O efeito dtuma central elétrica sobre deter-
TUflaga r g " ! ã o caracterlzn-s»niMiilui fllllUUit uu„ dimento que traz consigo. Assim .1
consumo cresce na razão geomé-tnca. E' o que terá de acontecercertamente com o Nordeste, emconseqüência da Instalação dacentral do S. Francisco. A inl-
íit1ya^d0 Oovemo é, portanto,tob todos os títulos, digna- doiaplausos e da cooperação dos bra.Blleiros. Que seja seguida, semdemora, por outras do mesmo ca-rater e da mesma natureza, como
rtJKfJf 5e !letrlilcaçao do Rio~ul, süo os nosf.0116 Estados. Por falta de qualquer orienta

ção nas culturas de 608 municípios que ten-
taram, nos últimos tempos, formar lavou-
ras novas, 225 fracassaram. A malária cai.,.. - ..¦.,„ uqnJ.
onllação praticavam devastações em mais de „„,« i10 eíterlor-, E' sempre um
80% dos municípios. O Inquérito assinala, L ".° p°le-r.»a.ÇIaudlr-se al8u-
a esse respeito, que do Ceará ao Maranhão
cal o índice da malária, mas cresce o da opl-
lação. Para a primeira zona a média era
de 30 a 50% dos municípios; para a segun-
da, de 70%. De Alagoas ao Ri0 Grande do
Sul a opllação ocorre sempre numa propor-
ção superior a 60% do número de munlcl-
pios, com menos Intensidade no Paraná,
onde sua proporção era de 53%.

De 1.269 municípios onde existia a pro-
dução pastoril, apenas 105 tinham alguma
orientação técnica, revelando-se que em 611
municípios os Dastos não são tratados, o
couro é prejudicado pelos bernes, carapa-
tos. cercas de aram? farpado e marcas de
ferro. Os banheiros carrapatícidas e os si-
los eram raros, ,

E' necessário Ir adiante para concluir
que necessitamos dp uma enérgica reforma
agrária no país ? E será com a imigração,
multo problemática aliás, oue Iremos solu-
cionar o problema ? Evidentemente, não
mas Investindo nuanto antes o nosso homem
na posse da terra, assisHndo-o com recursos
tócnicos e financeiros, de modo a erradicar
definitivamente de nossa economia todos os
restos feudais e semi-feudnls nu? constituem
o maior entrave ao desenvolvimento dc nos-
sas forças produtivas.

votos. Nfi0 s0 po,. causa da e]e>trlficaçfio me-ma. Mas tambempor se tratar da melhor aplica-ção a ser dada aos saldos depo-

ma coisa, sobretudo quando, namaioria dos casos, o que se ofe-reoe ao observador é motivo paracríticas. Eis ainda porque feli-
í™0 Mastro da Agricultu.
2L2 eg,ulu um ^ande triunfosobre as forças da Inércia e le-vou de vencida, simultaneamente,os Interesses em contrário Mexi-ce que se lhe faça justiça.

B. S. CABELLO

Eleições para o So
viet Supremo da
ü. R S. S.

LONDRES, 5 (A. P.) - O
rádio de Moscai anuncia
que as eleições gerais, em
toda a URSS, para eleger
deputados ao Soviet Supre-
mo da União Soviética, ne-
iao realizadas no dominai,
2 de fevereiro de 1946.



t*i.im» *
************* t*00t -***.#«**«.«Jm*. a>,»«a ¦»»*.»»» i « a, ,a»»m,a ««..»..»a a..a»^a«««¦^«y »fcn,«,rra»a>.rWr ^.^--.«....¦yy^^T,, ,»^,.

IKIHUNA t^ü^UI-An
a-***. »-«-» -..aia.aa.irir»

6 f *í |fit

%k IteiHthimdt
M I )**<»«: q/i* eirnitmi tm »*« PeiHft. e*nd» Aa Rio. ü«, ¦ dt.

t* í-a. *ii 4» ||.j, H4 híí»i»i r.nt* pmUq» Ata.
R*% M»if A»'«Rh- fm »?». *m i*»«*-» ot ii***, m imimm
tmtrtj Pf8i*SI s-.íAjSSa»

»» •» »« •* a» «a aa a» aa at aa at tt tt a» tt tt a» tt tt
*£«aMa'.t4«a*-»** •ratt# crat fll4it%Bs**iff O •*•*•*» a».

faTOlá* •MWtHttlt) «fl 9 tíittifm M*#, M«a)fm («RtrtaAIS»
MH BÚtlly itjajsn 1*411!»:*, «mtf »»it* <» i». qw 9»tmal»P» tua qm qttmwttmnm paipt**** tmmmm, tm
am 9 v-i w - n* M«jm4í< l «trtns wi^em»» o n-smío cem
»» mtqgmm qq ttV'4'qtq 4n frl***, t»*m tva-u * p*i4«t»ds III |«!«í»>sf qqtl qqq. par inirwa*»?»* d* m%ttt Slllta*
mts.tr*, qm-a mpttmtt, ao üimü. q i^-ne «anum*!*, «•
a**á»a**a»» t*l<*» Básica'.»'',

ItHMSiH) CAUÀOt m. Alqqt, trptetat 4ê
VÜ9 4*. mm iVtlaa-ia, m Ufq 'filiam s»lt»4w
m, tmtq* fmsmama, * /*•»*.«». tm, í-h t«-
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Preimraçâc
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1 um* '«nudawl t*Min»nhi cenira o «uI*s»«h» unirt-r-
tal t os ítt4«s4 ,fitfiu»4,sacM «w liberal di-míacnicts. a>e mm
Itlto a tapa-* *> twarido e do W9tíL Prresss um go-

*ttt« fa»?!*. iri-dal, rta-WI I»»»*. 0 aSHUÍO Cal*P*«*tl»0. • Of*
•nu******. os cta.«*".

tu-,, ttm, piq III.

"vV Viajem
•S.

MAÇANDO, em faftoaaílBlOS d« 1W0. ti*j**l P**l S EUTO*
V oa e lava complt lan *:.:* c»m!iasdo d» qj»l qua*t com*

MvmivM»* com o f-siiulo to trua) lassa pane. Já. ntuq
impa, a draluia». ptlaja» tx»**»-» raomen» r »«•!* caa?<a poli.

Ura tt c*mí»anâ Ia o twfrafa um rraoltado. Muna» sr*
it*. f«*mar ttt o.»«a e-tado d» tipirtiaj, a tua intranqulll*
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Item, Ittm, pác, 189.

•jiV Com Mussolini
f( *oNV«i>r: loniramrnl* onm MustoltnL Be tamoem

v aeha Qtse ant» tU* partidos ê neeessirfo o tnorlmrn*
to th Idéias. Volta.tt para o Dratil com um programa di
acio".

PLWIO SAIOADO — Corfa a rtmar.40 Cal-
Uae - no sscsino (icro, pag. 171.

Democracia francesa — um
horror!

• • | a \ üalla. sal com om v*rograms ds sç&o. Esse fego >*-
1 grato na» se apagara nesta maravilhosa França, dü-

telvedora do caraier eatrangelro".

PUNIO SALGADO — Carfa de Poris a Fer-
nando Caltage — mesmo litro, pai. 174.
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COMITÊS POPULARES
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aâf. *»*HIJã»*ft--

Kr uiiiora paia liu.r
€***»!!# |St«.«|*lt.K. fW****,

H 4, |iaii*if«» - *» |b «it* A¦sjaj f**4i* wHatllO '- Tis

R«iniêei jura «mantiá
®..sjiI1# f».^.«rrai|*«i Ff»**»»*»-

alai* J# Pi#»4*«* - 4í |ÍH* |»9
is*.. *m m ttt» è *»t*i»4s §?-»
IMUM B.IU

>» Oamlié tHti.mimtt» ptth
#¦«* ".*• dt ©M»»í* -h II bõ
!*?, *«. »-» tar4* á T»»i«*m I4#
'Mi. Ia !>

- Qmnt Gurnsutaiua 4» um,
qqm qa f.tu.- l» I* ;. i.t ».
Tumia* msrmi t*k*ift», o lei
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JOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BR' II

de Jacartpaguá
ta 4t- afcM ^*-i' ii*-.!»*),..-»»«a
m! llUai J.»a-a.»f<i. A» S< *V-<».» j
«O O»»!:» DMOtaWÍn a^aasf»*, |

.-...., , , , .,.,, ,,,.,.,,. !-:-» Sati •¦..*'a'-:.ií^t « Aaa' ¦,!»

rovíttV • «Vim/ mi? SüSffito u»nuni tu ui<*
Ttti\H \siil/Vi»i ;i»«i«i»iha. wna «»»»^tt»iwM, p».• tM-^ai ,-»-, | i-tratai, " 

I ra , ^J 0 t/^mu) cwitw» a»»
O I atolla llrB».r,4lir„ fn j |||||rainUlHt»*i ««¦ !**!*«*» «avamraH

!» ' I -ia .'., II || mi ||a»a„ f*ali I (MMltlSJi # f«l<>|l'ia»''iW* 4t*iV......1... I . «a |«,t... „, | .miif-t I ,. ,-jji,
'''»«(i« '» at lllalall.. I.I...I

I i.i. o . Ria. ,.,r it„, ||.u«
em „u paaal, r |.ai a ...çaalarà. 1.
st.lr.aior.. ajcir . • i .;¦¦ 4* me
»l»..»ia| , »r, f|i|fV;tl» S Ca^llral
•Ia Rratll. t • ¦ w..-1 ,.,»i,« „.

--. • l ..'., .1. .. .- ,|. Iam» ,1,. ,trttatU, eae a« .(....i. ,r» tm».
>¦¦ a .!.!,.-. ia, |t • ... .-.,
aa^, *-d». á *.-'-. it.,.-iw.
HA n. um. tm tiriliirt i:...

EM NITERÓI
CiiMITi:- IIIOIOCRATICO
raOGRSIfSISTA IM) FON.
«KCA —

O aaart.Hr Re file»làÜtO l'lB*lrf•laia da Fortswwt tutraviai In.l»
Uila» a .tu (Ktle á ttu Tr. U>a>.

. ala. ii- STu. \ lu Iptiangs - Fana.nua..l«i ttm aía > n .-• -. ... coalUra, irdlda. num c«t« .aii.n,....lom»i*«» parle t» a» »ulnlr» r... j ir drirt.wi.aiira prla (Vnli* Fia».lanai ii ...••; Rom, m. .. <•«*
ta. fiaama- Trln.lf., Pnnl" HU*%.
t almla ..» .i- r uUHmi At
do Itanrho, "o . i,.i. , l.idlou".
Martin» e Gamlré.

Na J.» pane, tr» fará anrlr. em
•¦'•'¦>• ¦ •¦».•... d.» psva li.rsl, ai ar*
Ibla ami»'»na>riMa Snntlr.a Mata-

ir*, "cui.:j ;. i alar rtllr» ttu
rba, «ji.r apretentara a bailado"CetalnomanaM", taxoiidsil» parIrane Vallm, Ada >.!.!., a? \,i,.
lia Vrlra.

A OAVEA HOMENAGEAIIA
A FEB DOMINGO 

Realtsase amanha na Praça
!'i.-. -.... At 16 horas, a era:d"
festa com que .. porá da Câv.a
e H '. >í ,- >-t-.:6a nomenssca:a «
no-s» eurrlda e eterlo a Fôrta
ICapedlclonnrta, que. nos c .:.- .
da ItAtla. e»ma- •: a b**ta nazi.
fascina. Esta testa, que è a.¦-• .-
rlnsda p»to Cnntro niamnerAMco
da Oirei e p-!o Catnlt* :i -.. .
crátlco Bctaíeirc-I.a :.')i. «er* nbrl
lhantsda por umn banda ae ma
slca da Corpo da Bombeiro» Kc
rio apre enfados v:r!o: números
de arte firta dta*:lbulcao de be-
blda« e doces aos nossos "pracl-
nhss".

AVISO AOS
COMITÊS DA
ZONA NORTE

OsComtlèi tia Xona
Nartr rüio ranirtrados
para »ma Importante
rrunlio R a J *, aába.

de, as II iior-a». na Ugq
da ll'lr.. -a».,..!: -,i o
comparrelmrnltt dos rr-
|i|r-n,i tnir, r linprr»-
rindlsrl.

Campanha das
300.000 assinaturas
Prú-CWlilnintf

A CanaHtJo i'im-i...
dor», p'd» «| |ri|rmir.
dia alr tltltll VA 1*11 •
ti I u: a i : - at|U*lr»
que I-» a: a,„ li.u* paia
. ..If.r.r .,, ,- -.. , »1 ui .- pá*
ra a» alemaflal. ri» - ln>
¦ -.-((.a. . a rUrna» d**t
irabalhca*. » t » d* pa-
drrrm at» i ,- ».. <,-,-
a tnlrrcs da Mn.i-n»i
.... rncarfânii-riia da ..•
ajalnirna tti OtastUll'
luta."-..'!, n, ainda a Pa.
*»¦••-- •• a lodaa» ot »*¦*•
i>-...-»»-h pelas ii-;»- *
eaampsrrfrrím ho|f. si*
Rada. á« II • or«», na st*
(tr da tlta da n-i--»
Narlanal. psra um In*
forme ajot»*» o» trabalhos
rsrt-ulsdtn r a rsrralar.

ifa»*!

•st»,

'""?at
¦*W|

.f*m»\•rs»

l|r :....... rnlt a .1., a 11, Ifir ...r».
(a>â la-slttaar anunlii. .'<....h.sc
a* II hi.uv una» . i- :..-! atlr ra».;
n.r.i ... .1. , d.-»»»- , oolr.iman. jIs. para a qual e»i«*4 r. ». i ,t,-,

ar*. !»:>.. -. .¦.;».:!,, ,;. loa]», m% , n
mlles t- •..¦'.,., f »lt>l.la iaa

I III- .1-1,.-.

C0LAE0RE NA
CAMPANHA DE
ALFABETIZACÃO

Itemanstre a teo pairlati»-mo. rolaboran'0 na Campa-
nh* de Alfaba-titacaa de* Ce»
mltaH -.1 ,: - \uailir a »I
fabrllurão de Iode» aiinrlra
qur nrra~»»4len., rnrarolnhan
do-o» aía» i ¦•i-.i: •. |...|-üíj». ,

Quanto nvalar tàr . nãmrra
de alfabn; maior «era o
,arogr^»o de noaaa Pátria.

1'ro't.rr hoje ...-...,.. na
li:, d* i> (¦ . Nacional, da*
19 >a !l hora», o sr. Hello
Krrrclra.

"5t5 a classe opera-
ria organizada sindi*
calmenle pode mobili*
tar as grandes massas
prpulares e fazer com
nae a po"ttica nacional
ft? d"s°nvo'va ma*s ra-
oidsmente no seni^o
ia democraf'1 e da li*
herdade" l. C Prpstes

CENTTtO DEMOCRÁTICO
DOS TADEIROS 

O Centro Democrático dos Tra-
tj.'ha<lores cm Padarias. Contei-
i-.rln. Cnrnu c Bnlns. participa ft
fatse em cerni, que Iara rcnllr.nr
una Rrnndc rcunltio, na Liga cia
Defesa Nacional, na próxima se-
pindn-lclrn. na 17 hora.*, na qual
s-rno debatidos amplamente as-
Mintos de rccl Interesse para n
caesp. como t»c1n o numento geral
di- snlnrlos. óra em andamento | Lemos dos Santos

única forma possível unificar ta-
mllla brasileira no processo de
rcdcmocratlsaçao no&io querido

Brasil. Saudações — Coastantlno
Mllnno Neto — presidente eleito.

O Sindicato doa Ollclals Mar-
cenetros remeteu ao Chefe de Po-
llcla um telegrama reclamando
previdências contrn a reartlcula-
(fio dos nefandos Integralistas.

SINDICATO DOS OPERA-
RIOS KM FABRICAS DE
CONSERVAS DO PESCA-
DO D" 8. OONÇALO 

Com a presença de elevado nu-
mero de associados, realizou-se
na sede do Sindicato dos Opera-
rios em Fabricas de Conservas do
Pescado de SC • Oonçalo. movi-
mentnda assembléia geral, pnra
eleger a nova diretoria dn ares-
tlglofn organlznçAo sindical gon-
çalcnse.

Derois de aprovada a atn nn-
tcrlor e lido o expediente foi
procedida n clclçnu dos novos dl-
rlgcntcs. a qual acusou o scRiiln-
te resultado:

Jost de Quadros Marques, pre-
sldentc: Horiclo Vnlndnrcs. lce-
presidente; Vnldcmlro Dunrtc, Io
r.ecretnrln; Rezende Monteiro de
Carvalho- 2." secretario; Oliveira
Xnvlcr, 1.° tesoureiro; Juracy

2." tesourei

0 que os trabalhadores devem saber ^

na Justiça do Trnbnlho.
O Centro pede o compnreclmen-

Ti? ul- U.uu» „.¦ t-r^bslha^ores-eni
Padarias, Confeitarias, Cacau e

ro; Antônio Jncob, procurador
Conselho Fiscal: — Marinha

_rnuJo, Mnrcos A
Regina Bucna

O acervo de direitos reconheci-
dos aos trabalhadores pela Lc-
glslaçao Trabalhista constitui
conquista lmpcreclvcl do prole-¦ us...;. nacional. Através de uma
Assembléia Constituinte llvrcmcn-
te eleita, as legítimos represen-
tantes do povo c dos trabalhado-
res farfto a rcvlsiio da Lesuna-
ç.ut. a fim de alargá-la c Introdu-
rir nela os plemcntos democráticos
que lhe faltam, dando ao prole-

"Participação dos traha-
lhadores num regime
democrático"

A Comissão de Divul-
gacão e C':.l::ra do MUT
do Estado do Rio. co-
niuiiica. por Inttrincdlo
deste jornal, que n
anunciada conferência
do cnacnhc'r,-, Vi'orlno
Sfirn'a. do MTJT Nacio-
na', rnarrada para ama-
nhã, foi transferida pa-
ra o dia 13, no mesmo
local c á ini'Miia hora.

balas
MOVIMENTAM-SE OS SIN-
DICATOS PROFISSIONAIS

O Sindicato dos Oficiais Mar-
cenclros e Trabalhadores nns In-
dústrlas de Moveis de Madeira
do Rio de Janeiro .enviou no Pre-
Fidente da República o seguinte
teleprnmn: _ ,"Sr. Getulio Vargns - Palácio
do Catcte - O Sindicato dos Ofl-
ciais Marceneiros Rio, lntcrpre-
tnndo n vontade expressa de seus
rcprcscntndos. e deliberação da
Ar.semblela de primeiro do cor-
rente .vem apelar pnrn os eleva-
rios sentimentos patrióticos de
que V. Excla. é possuidor no sen-
tidn de atender n vontade de*
trabalhadores e do povo cm gera'
hnjn por bem decretar a convo
cação dn AssemblC-tn Constituinte.
~ Assinado Mario Pacheco Jor-
dfio - presidente.

O Slndtcnto dos Músicos Pro-
ftsslonnl.s no Estado de Sao Pnu-
Io enviou no Presidente dn Re-
publica os tclcürnmns abaixo:

Presidente Octullo Vargns — f
Em nome do Sindicato dos Mú-
stcos Profissionais no Estado de
Silo Paulo, congratulo-me com
V. Excla., motivo decreto sobre
isenção Impostos teatros, e cria-
çáo do Conservntorlo Nnclonnl de
Teatro, npelando sent.linent.os de-
mocrnttcos V. Excla. a fim Bcr
concedida autonomia slndlcnl e
convocação Assembléia Constl-
tulnte, r mnlor aspiração dos tra-
balhadores e povo brasileiro. Snu-
Ciiiçncs trabalhistas — Snlvndor
Còrrése — presidente."Em nome diretoria recem-
eleiln do Sindicato dos Músicos
Estudo São Paulo, apelo esrlo-
rcrldo senso democrático V. Excla.
f fim de ser concedida nutono-
mia slndlcnl bom como o convo-
cação Assémbléie Constituinte,

Santos Martms & Cia.
RUA XII NM 10 I». U

MEIUADO MUNII IPAL
Te"-t»nc: Vi-mi

Oi-iieros atimentlcins
Pui aliiPiidn e a a-urrjo

Ira 

o dia 13, nn mesmo
local e á mesma hora.
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tnrlado do Brasil umn Carta de
Direitos digna de umn Nação de*
mocrotlca e progressLata.

CASOS DE INTERRUPÇÃO
OU SUSPENSÃO DE TRA-
BALHO 

"O empregado poderá deixar
de comparecer ao serviço sem
prejuízo do salário e por tempo
nfio excedente de Jots dias, em
coso de falecimento do cônjuge,
ascendente, descendente, trmilo
ou pessoa que, declarada cm sun
rnrtelra profissional, viva sob sua
dependência econômica". — Art.
473 dn Cons. dos L. do T.i"O empre .: que íôr ui>ascn-
todo por invalidei terá i.u..pcn-
60 o seu contrato de trabalho du-
rante o prazo fixado pelas leis
de providencia social pnrn n efe-
livacáo do beneficio". (Art. 475
da Consolidação).

SE A RECISAO TIVER SI-
DO PROMOVIDA PELO
EMPREGADOR...

Em feu art 488 a Consolida-
çíio das Leis do Trabalho deter-
mina que, "o hor.ailo normal detrabalho do empregado, durante
r, prazo de aviso, e se n rcclsáotiver sido promovida pelo empre-"Odor. sern reduzido de duas ho-
ras diárias, sem prejuízo do sa-
larlo Inli-ernl"

COMÍCIOS pró-
CONSTITUINTE

Realisarsm.st» boja « ama*
abi os » «uif.a» conieioa» ¦>-,
psraior.'os do comício monsiro
pnVConsiliaieic. » M rtalttar
ao prAsimo 41a ti 4o corraa-
ir. ao Largo da Carioca:

Sábado - Coaua Damocra'
tiro da Pledadt, is 11 boras.
em Piedade. — Oradores a •*•
'rm daMlKBsdoa.

Sábado — Comlié DeraocrA-". » do Eoeaniado. rto Larito
da K-: >•.'»••. ás 20 boras. Ora*
dores a serem destinados.

Sábado — Comlté Dtmocrá.
tiro de Quintino Rocajrnra. áa
17 horas em Quintino Doeajra*
va. Oradores a serem detiq-
nados.

Domingo — Comlie Demo-
crátleo da Olaria, ás IS boraa.
em Olaria. Oradores a serem
designados.

Domingo — Comltt Demo-
erátlro de Ramos, áa 19 boras
em Ramos defronta á «stacüo.
Oradores a serem designados.

Domingo — Comlté Demo.
erátlro d» Ronsuresao. em Ron*
suceiio. ás :o horas, na Praça

.das N. -. Oradores a serem
deslgnsdos.

Domingo — Coltxacáo Da-¦¦"..-'.•¦• -i Progressista do
Méler, ás !0 boraa, no Jardim
do '¦!••.-.-. Oradores a serem do-
slgnados.

I*nO'*CONB,riTUINTB —
Os Comitês Democráticos da

Tljuca a Saens Pena, em cola-
haaraçao com os Comltás sdjs-
centci, com sub-Comltés de mor-
ros, escolas de samba • oulras
entidades, r&o promover uma
grandiosa festa de bairro,
amanha.

Trntn-r.0 ds um "grande des-
file lumlnnao pra5-Constltulnt«"
com mlhares de tochas, deren-
do o seu Itinerário acr divulga-
dn oportunamente. A parada
inrmlnnrá na Praça Saent Pe-
na. rom a rcnllxaçfto d», um co-
mlclo. no qual sn farfto ouvir
representantes dns organiza-
çoes aderentes.

Representando a TRIRUNA
POPULAR, deverá falar o Jor-
nallstn Wagner Cavalcanti.

COMÍCIO l»RO'-CONSTl-
TIINTK KM CAVA !.-
CANTE 

AOS COMITÊS DA
ZONA SUL

A Conalatio te Inlff-
cambio d* \i.'•.'-•. .,
ClO Hti . .».a... j.i.l.. 1,, .
ii-.. os Caamlles rnputa-
re». da Zona tnt nara
• ma rcinlio, ho|e.

aibado. á« I» horas, ria
Ufa da Defina Narba-
nal. a fim de ir*iar*m
<te dirrrsas »• ¦ ....i.., rr -
ft*r*»*.|e-i i ,<t,. .....,,,,
dr -a >'"'!¦ .

A r-.iv , tr. ,,ü ,n||.
rltardo o . ..-t i».irr,-|.
mento d» lodiv» n* repre-
sentanlca da sona.

COMITÊ METROPOLITAN
ÇtmUthi Pafsl Cartitilftitit*

»•<..,.'.!»<» NOVO =— Hat* 4s H M»»* 4 i«;
Nara ¦» U4«i 4a l*»#»a# f?*»*»!!*»»- p*o*a«t"d» p*;* .•¦¦
||«>«», i« bnasaaeiani *». pat» ta t«Ufi4a ktH*
Att»«r Kloragrlc) cordeiro ** OftiMu fmtitiq -
t»** Mi*ir*!l#a m. p*ft9 ds Fraa**») - l*t« f*#*t*
aaa-ta» 4» W»» — A««a*»l» l.a'» 0"»»« — Marit á
jgir «•••»-« 4» «'ia* — U«r« Piegaaat a > ¦« |
*-..- t''»»i»

UIHIO 1*1 MACIIAHO -* Mela. s, i: • |«n
!.. •.la-*-*!.- ,.|.t.t>» ¦-'.., 

pala 1'íl.aU ->r.,f» » .,,,
lê-áa ..»#.t»àfa» da f*#lKl» a da Heiiapa-lhapa

Mitil*|| - ll»|t. *» 1» Mr»s, a* I»»»*". *, n
t'Ui*Af'A|lANA - Hola. is í« bares, at |»*»í»

Corra*». »MmaafMl« |»»la «#!¦!• "C-rnaBa da Pw**
r*rat»rl«<*o flama» — Oaisasria» Pareira — Aaltdo
lart-* d# t.ip» - t»#o»ii» Mor»i» e K«i*»*»l* TV-al*.

m»N»*l*Cltl«0 — llof*» áe-1» aant, m f>tmtg g
H*0**atMo t*!* fl»'». -fa.lt.. Alar, t.-;-
MofWÊ

?iam it.:in.\ - llojo, «a W bora», promortér»• M-. !., Maaa*. eas rraaia ft lUiaçl». Uir* ftta t>-
t-i*i lllllea v»«í«.Br«iía.» Orlando st* Pétrea»,
«airo».

PENHA - Haja. áa II boras. m Urgo da Nal
fiara pau Catai» *r.>mi>*ii (lallaao*. om t — l'««

•<»< \' DE l'INA -> Ha)*, fta II ¦¦'**.
I-..I ai ..... m, v..-c t. {ft .,.,-a- A rqq ftrtMIt

neUs imi»4**ciVt da ma d» l*a»»agein. Orador*»; ,
fearg a Rar»>»B da OII**ira Nnilo,

CAJU' - Dia 7. Aa II horaa. «o Parque Proltm'fireraotlda 
fa*tat Celatai ttaaia o Pradertro Eec*l«

i.rr.f,i ft, Cardoso —> l-»ai'at T»«»'** Maaiftro - * f\
mlan — PiiBiara Mario iloratin a Ariano Anis. p-: çq^
HatrofaoiIltM,

UO PIIANCIACO XAVIER — Dia Ta Al ll.tfl tve)
fraaia ao Ctn*m» Modelo (rtta tr*a**ar*4t A ra» M d* MtM
promorldo l»*la C*lala "Aoga«» Elisa" ». E-ll ( m
Etarba*lo>llorbRt. Orsdora»; t^mn Zallel — Artnbr . v .
— Odafo Amorim a Rosa Porosa.

RANTA < ft.'. - Dia 7. A» l».0o horas, ta
-. i..ttv a>.!. pelas Célula» "Csmara". "Padra Mlgur|>r*: , aj,
at*» Aeoiio*. coaiando com a pr*»t*Bca da dr. C*st*to d# ***%,
<•! -.-í-' •• Praerlsco Oomes — Pedro Couilobo »' - {<*»
rtanCAna — Anloato Prestes Fagundes — S*gl»r. .*«» o
ralbo a oatros.

EDEM IESTADO DO RIOI — Dia T, ás 11 bens. st f,
laçlo, promovido peto Comlté Dlsirltal de Vila MeH«t. 0?»ja,
rea: «».».. p. m m Mar«»a|ina D. Argolo a outro*.

PILARES — Dia T. á« 19 boras. oo Largo dos PtUrt*. •»•,
mortdo pala Célula -Cordeiro da Andrade*.

ROCHA MIRANDA — Dia 1. às 1S.S0 boras. at Fn-
dos Rspedirlonarlos. promovido pela Célola "Aalia Preste**,
Oradores: Jo«é Draga Macedo — Alotalo da Silva Dlet» - fs
fia Cardoso a Rstista Netto.

CORDOVIL - Dia T. ás II bers». em rreai» á s*fts*tt
promovdo pri> Célula "Jorga da Alenrar*'.

OSWAI.DO CRUS — Dia 7. fta ti boras, ft ms Cs*st*a
Msrbsdo em freote a Eslaçlo, promovido pela Célula :.¦••**¦
dino Machado".

LARCO DO MACHADO — Dia 7. «a II bors*. r
p#la Célula "Luli Carlos Pretiea". Oradoraa: Sft Ptr*
rlelo Orabols.

PENHA CIRCULAR — Dia 7. fta II.I» boras. r
Esiaçio, promovido pela Céuula "MamJo Norraaado M

VI.'•*.

• ti

eaeiib
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Aos sócios da Liga da
Defesa Nacional

Os Departamenioa da LDN.convidam a todea os seu» asso-rladt» parn uma reunián. hoje. áa10 horas, a fim de tratarem deuma grande homenagem a ser
prestada ao Ministro CunhaMelo.

REUNIÕES SINDICAIS
Slndlcnto dus Enfermeiros eEmpregados cm Hospitais, c Ca-sns de Saúde do Rio de Janeiro— Hoje, as 19 horas, a PraçaTlrndcntes n. 46 - Sobrado.
Associação Profissional dos Tra-balhadores cm Indústrias de Ta-mancos, Fôrmas, Saltos e Pausdo Rio de Jonelro — Hoje, ás19 horas, á rua Correia Vosqucsn. 1-Sobrado.
Sindicato dos Trabalhadores

nns Indústrias de Pnnlficaçfto,
Produtos ele Cacau e Confeitaria
do Rio de Janeiro — Dia 10, ás18 horas, A rua Haddock Lobon. 78.

CAUTELA PERD DA
l'1'r.lou-..e a cautela n,

ili.iiilii, '» cului i:.'..ii..iiik>ii
fe»irni, «mltlilu t»m íii-k-h
.lu ..r....rli'.lu(li ||i> Drlaiiilu le-reiru ',« Itlenilouça,

A ipivi encontrou, giciie-ntriitrcttnr a i-uii jit.-.11111 iiinniii-
co, ;ie.

rteallzn-Kn amanliA, domingo,
ás 17.30 horaa, na ma Laurln-
do Filho, esquina da rua Silva
Vale. cm Cavalcante, um comi-
çJo_iirii-ílOJiBtltuInte_promüvJdo
pelo Comlté Democrático Pro-
gresülsta de Tomas Coelho a
Cavalcante.

Para assistir a esae meetlng.
o Comlté está convidando o po-
vo e os representantes do todos
os Comitês Populares e Orga-
nlrações Democráticas.

RUSSO
ProÍM-or. r*i««o nrt rmln»
prlo mrtodo adotado naURSS. Aulas diurna*, e no-lornas e TOR ( ul;itl M'u\
DKNCIA. Menialldadr. des-de Çai 60.00. TRADCCOKS.
CIRÍO DK DATILOaRA»
FIA e CORRE.SPO^•nE^•CIA
Ia Kiissl.ii rm má-ii i..is
rnaaaj». inform. Av CIICR-
<'iitl.l.. 01 (antigo 291) 11.»
aml - 8- lios (era frente
i Santa Ca*a). Fona- J2-2*33
LIVROS, REVISTAS. JOR-
NAU rutoa ei.i variai lln-
roí* DISCOS SOVIÉTICOS.
FEDID08 A -RI ALT"
C Poat.il 3055 - Rio envia-
mos pelo rrrnihiil ti pn.|.i|CaUlogos grata. Aceitamos

agentes.

Convocações

CURSO GRATUITO
DE TAQUIGRAFIA

No intuito de divulgar larga-
mente o conhecimento dn taqul-
grafia atra.és de um Método Ta-
qulgráfico original para a lln-
gua portuguesa, scráo Iniciadas
hoje mala duas tuima» do CursoOratúlto de Tnqulgrafla mantido
pelo Departamento Cultural dnAssocinçáo Crlstft de Moços emcombinação com n Assoclaçáo Ta-
qulgráílca Paulista.

Dará a aula Inai jurai, o Prtí
Paulo Goncalve-. A solenidade
será realizada no saláo nobre tmA. C. M. á Rua Araújo PortoAlegre. 36 - 1." nndnr, podendoaslstl-la—todos-os-que—se-lnte-
ressaren. pelo ensino da Uqul-
grafia.

landem seos endereços
Solicitamos de todos os

Comitês Populares, desta
capital e dos Eatadoa —
principalmente os do inte-
rlor, — os seguintes dadoa.

n) endereço, provisório on
definitivo, do Comlté;

b) nt.mc« dos racmbrci da
respectiva Diretoria;

c) endereço, se possível, do
pri-sldcnte do Comlté;

Esses dados podem ser
remetidos pura Afonso Ser-
glo Portes — TRIBUNA
POPULAR — Av. Apnrlcio
Borges, 207, 13." andar.

ORIENTAÇÃO
HIFalTORAL
TRABALHADORES I

As eleições estão mar-
cadas para o dia 2 de
Dezembro. O Povo e os
trabalhadores pedem, e
esperam a convocação
da Assembléia Nacional
Constituinte, para A ela
elegerem seus legítimos
representantes que,
numa nova Constitui-
ção democrática, garan-
tirão os direitos do povo
e dos trabalhadores. O
teu VOTO, trabalhador,
deve ser a expressão do
teu patriotismo * da tua
consciência de classe.

Rollrlta-se o eompareelmenlo, no dia 10 do earrtme
la-fetra. Ia 17 horas, na sede do Comlté Metropollisna do
tido romnnlsta. á ma Conde da Lage n. 3f>. de lados a,
; .r.t— ,.•¦¦¦¦••,, membros do Partido.

Todos os aderentes da CMola "Padre Mlgoellnlin-.
áf 4 horas. A rua Conde de Lage n. 15.

Todos os flecretarlos das R-eçA** da Célnls *«
dia 7 (dom'ngo). ás «.30, á rua Conde de Lagi» a. !&.Todo» os aderentes da Ca*lnla -Tlrad»nle»". dl» " "fj
14 hora» o bem assim o Secretariado ás 17 hora», á rua r.%.ft I
d? Lnge n. 28.

Todo» os sderenle» d» Célula de Ricardo de Albnqai ¦ ¦•» •"
dia 7. á» 19 hora», á rua Araçá n. 14.Todos o» aderente» do Psrtldo residente» «m Ta»'i"' l
hoje. á» 1» hora», á rua l.lhanlo de Mnrala n. í.Todos o» camarada» dn Partido residente» a ri. ', \
Calete. hoje, ás 10 hora», á rua Conde de Lage n. íf», r<'» *Itruturarem definitivamente á Cétula.

Todo» os aderentes da Célula "Baeta", hoje, áa 19 h«ni,|á rua Conde de Lige n. !5.Tndo» o» aderente» da Célula "Allan Baron" ho!r •
19 horas, no local do coslumc, para uma reun-ílo esperlftr».Todos o» aderentes da Célnla "Luís Mala", bojo ii l!hora», na Praça de Quintino Bocaiúva.

Todo» o* aderente» da Célula -Lanra Brandáo" tt '.
domingo á» 9 hora», á rua Sldonlo Pai» n. 41 fCsacadiin).Todo» os aderentes da Célula "Luís Ssntana". dli f.domingo- á« 16 horas, á rua Conda de Lage n. 15.Todo» o» aderente» d» Célula "José Maria", dls 7. ds»mlngo. á» 1* hora», em frente ao coletivo do I. A. P. Upara estruturar a Célula.

Todo.» o» camaradas aderentes do Partido • slmpatlai»te», residentes no bairro de 8fto Cristóvão, eompreenrlenile lrona qni» shrnnge a» ruas: Couto Magnlháes — Ategrs (fl
Retiro Saudoso a Sin Luís Oonraga) — Lopes silva - Cir"*»Felix _ Pereira I/ipes - Ávila - Marechal Aguiar - 5KLOll Oonraga - Trave»,, Marechal Aguiar — Curtijá - üs-lburia - Tullntl - Emnnclpnçílo - Liberdade - Coroa») Ca-1hrlta - C.iru7.il - Praça Argentina — Major Fonseca - Prit»Pinto Pelxoio - Carneiro de Campo» - Oenersl Psdlih» -tansem de Melo - AlmlrnntP Rodrigo da Rochs - AluiMonle, — Coronol Brnndfto — Mnnilqnelra — Vilela - Jcf Itino• de Soma - Trsve»»n Manoel Pinto — Vieira Bueno -
ADUIo — Amarona» - Reservatório - Henrique Ch«**a -
i,«rn f" Ü.Ar,n"i° 7 l,bn,""«»> - Travossa ds Alegria , ¦••lacencla» dl,a 7, domingo. á« 9.30 da mnnhfl. a fim de .»rij|•«¦triiiurndo» nn quarta secçfio de seu organismo do hs«, rtiConde d<» Lnge n. 25.

Todo» os slmpatlrnnte» e membro» do Partido am» iorHdo luta de box dia 7. ás 9 horas, á rua Conde do Lage B. II. \
Aviso importante

O-C-JL

PROBLEMAS SINDICAIS

OTTF V 2 I^TfíT Um folheto sobre a Confe-
MíUb D A V/l JL~m.Lt l  deraçio d o s Trabalhadores

da América Latina, que interessa a toda a classe operai* — Preço .... Cr$ 4.00
PROBLEMAS NACIONAIS

ÍWMUm Q POVO PARU II DEMOCRfCl»
LUIZ CARLOS PRESTES — Um novo folheto onde o problema brasileiro é encarado

polo grande líder popular Preço  Cr$ 1,50

União Nacional para a Democracia e o Progresso
LUIZ CARLOS PRESTES Preço  Cr§ 1,50

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
Rua do Mercado, 9 — 1.° andar — Telefone: 230932

dotermlna_anej£daaj_as Células estruturso»? rsi*'
quem um dia certo pnra suas reuniões qqSq lisíTiBjs-Te-rw.*
çado sos seu, aderente» pol». nllo haverá mal» convocaç"-» P»»»imnrensa, exceto para aquelas que ainda nfto foram estrntl'rada».

Comunicados especiais
O C. M. solicita de todos c*i eammnn„ ,ns rvnnsrs** fcbn» eleitorais pnra slmpatltnntes a amigos do Partido une "

encaminhem ao nosso Posto Rloltornl Central.
_, , 

~ ° c- M- BOlIoIta a todo. 0s encarregados do» PoiWEleitorais do PCIl que encaminhem, com urgência, as relscMeomplelaB, de todon os que se qualificaram nos seus pol M*Posto Cenfrnl. & run Conde de Lage n. 215.— O C. M comimlrn n ^n(lr>^ o* rnmnr-.Jn« tia Pi»'i'n "lf
de Novembro" (nras de Pina),' quo o Secretario de Fl"»n««encontra-se hoje. da» 1!) ás 20 horas no Posto Eleitoral par»receber as contrlbuIçOeu dos militante».
Conferências •

A Célula "Leocadia Prestes", do Partido Conn.n'-! <W
Rrasll. conv'dn o povo a comparecer hoje. á Escola Atena». *
rua Lavradlo. 55. 1.». ás 20 horaa. parn assistir a «nm fW*-rnncln sobre Conslltulntr, que fará rcnllznr pelos confi '"'
tas Vltorlnn Semol.a o Antônio Ferreira do Almeldn.

A Célula Lccnrlln Prestes, do Pnrildn CnmiinNln d( 'í-''11,
rard renllsar segunda-feira, 8 do corrente, á» 20 horas, no T«-
tro Sorrndor. á rua Sonador Dantas, 15-17, uinn confe !'sobre Constituinte, pelo escritor-jornalista Astrojlldo Percfrii

Os convites para a mosma serflo encontrados nr f""'"''
ti.TÜ^°,' ,m bllhetel,ln áo Teatro Serrndor c com ... taei"'bros da Célula.

(a.) Krnnclsco Gomes — Secretario.

MESTRES E ALUNOS DEBATERÃÜ
CONJUNTO 0 TEMA "CONSTITUI?»

HOJE, A TARDE NA FACULDADE
DIREITO DO RIO DE JANEIRO

Os estudantes e professores daFaculdade de Direito do Ri0 deJanr-iro (.Cntete) promoverfio. ho-
ie,u . 16 h(,rns um n»nplo e livredebate sobre o tema "Constltu-
in te .
i^,Pa!aVra R€râ f-onoueada stodos ps presentes. apAs (1 Iniciodos debates por vnrlos alunos emestres. Entro outros, participa-

rfio dessa arsembléln Jur
democráilci os professrnGomes, Roberto Lyra (
Pires.

Picou previamente estai
que, onda um exporíi 1!
seu ponto de vista lndfl*
temente de convicções
promlssoa políticos.
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c salários dos motoristas, t

us foi mantido nela Câmara
A ação
do Itiu

rccadores e despachantes
de lustiça do Trakallio
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«ente do Sindicato dos Condulores Je Veículos Rodoviários e Anexosae Janeiro, que promoveu o dissídio e defendeu os interesses da classe

1
V'%

Proreiio C. N T. —

N.# 16.684-45

Em 15 tle junho de 1945
o Sindicato do* Condutor*»
êe Veículo* Rodoviário» e
Anexos do Rio de Janeiro
piopõe conflito coletivo con»
'¦:» o Sindicato da* Empre»
tat de Transporte dc Pa*»
tugcirot do Rio de Janeiro
•Icfando que rm vi»ta do
crescente encarecimento da
vida « da aflitiva situação
doa «ut attoctadoa entrava
em entendimento* com o
suscitado envidando todos ot
«••f "Koi para firmar, com o
meimo, nova convenção co*
letiva onde fosiem attenta»
das novu condições de tra»
balho especialmente novas
tabelas de salários. O sus»
citado se recusava sempre ás
tuas insistentes solicitações
sob o pretexto de que qual»
quer aumento de salário só
teria possível caso lhe fosse
concedido aumento de tari*
fas que vinha pleiteando pe-
rante a Prefeitura do Distri-
to Federal.

Em vista de tais recusas a
assembléia geral do Sindi-
cato suscitante. reunida na
forma da lei. autorizara fos-
se suscitado o conflito cole-
tivo pleiteando:

a) vencimentos de Cr$
50,00 para os moto-
ristas, CrS 30,00 pa-
ra os trocadores, Cr$
35,00 para os des-
pachantes;

b) jornada de trabalho
de seis horas para os
motoristas;

c) modificação em de-
terminadas cláusulas
do projeto que vinha
sendo proposto ao
Sindicato suscitado.
(15).

Como base para concilia-
ção apresentou um projeto
dc convenção coletiva. A
inicial veio instruída com co-
pias fotostática de oficios
seus e do sindicato suscita-
do. documentando, assim, a
fase intersindical em que o
caso não foi resolvido.

Marcada a audiência de
conciliação para 26 dc junho
e presentes as partes o pre-
sidente do Conselho Regio-
nal deu a palavra ao repre-
sentante do Sindicato- sus—
citado que requereu, apenas,
»e oficiasse á Prefeitura pe-
dindo informações sobre o
aumento de tarifas pleiteado
pelas empresas o que foi de-
ferido. O advogado do sus-
cilante pediu a juntada de
um documento sobre custo de
vida, o que foi feito.

Voltaram a falar os advo-
gados das duas partes pro-
pondo a seguir o presidente
do Conselho que se adiasse
a audiência para que as par-
tes estudassem uma concilia-
ção satisfatória o que foi
aceito pelo Sindicato das cm-
presas e recusado pelo outro

Propôs, então, o Presi-
dente a primeira conciliação
sobre salários fixados em Cr$
35,00, 25,00 e 20,00 para
motoristas, despachantes e
trocadores a qual foi aceita
pelo Sindicato suscitado e re-
cusada pelo suscitante ale-
gnndo este que não podia
sair dos termos cm que a
questão fora posta pela as-
sembléia Geral da classe.

A segunda proposta de
conciliação f o i recusada

quanto á fisaçlo de »»lariot
r aceita peto tuteitado quão»
to á de diferencia»
çâu entre trabalhador utha-
i*o t suburbano rritttnti en-
lie a» cmpirtas. Náo tendo
havido «mediação encerrou»
st- a audirnría enviando-**? o
processo a Procuradoria pa»
ra oficiar. (29-30).

O Sindicato suscitado tez
juntar ao procesto fotocópia
df projeto da convenção co»
letiva proposta pelo tuscitao»
te pela qual se verifica que
or salários então propostos
tio inferiores ao» propostos
no conflito coletivo e onde
ire fa* diitinçâo entre moto-
listas urbanos e suburbanos.
(39).

A 28 de junho despacha
o presidente do Conselho o
processo para a Procurado-
ru que dá parecer a 30 do
mesmo mês. Preliminarmen»
te considerando não estar o
processo devidamente instrui»
ào, propõe seja ouvido o Ser-
viço de Estatística da Previ-
dencia e Trabalho pois 

"ca»

so seja difícil a situação fi-
nanceira da» empresas isso
seria comprovado através de
uma perícia". No mérito
acha justo o aumento solici-
tado pois reconhece haver
caducado o tipo de salário vi»
gente desde 1942. (47-48).

A 2 de julho foi o pro-
cesso distribuído ao relato
(49) c julgado a 7 pelo
Conselho Regional que aten-
deu ao Sindicato suscitante
na forma do acórdão de fl*.
54.

A 13 de julho o Sindica-
to suscitado dirige petição ao
presidente do Conselho pe-
dindo seja sustado o anda-
mento do feito por força do
decreto-lei 7.715 (56).

Ouvida a Procuradoria
(60) foi o requerimento in-
deferido.

O recurso ordinário,
tempestivamente apresenta-
do, vem arguindo, de inicio,
a nulidade do processo por-
que o julgamento foi feito
com menos de 24 horas de
antecedência e porque o tri-
bunal indeferira o ofereci-
mento de provas. Afirma,
então, que o edital marcan-
do julgamento fora afixado
na tarde do dia 6 e o pro-
cesso julgado na manhã do
dia 7.

O-cerceamento de defesa-
te. dera porque após a au-
diencia de conciliação não
se seguiram audiências de
instrução que se devem re-
ger pelas 

"praxes e regra*
seguidas nos dissídios indivi-
d- ..uais .

No mérito investe contra
a decisão alegando que a si-
tuação das empresas não
comporta qualquer aumento
sem o correspondente aumen-
to de tarifas porque o aumen-
to concedido foi excessivo,
em media de 80%, e ainda
porque com o advento do de-
creto-lei 7.616 a questão de
salários e tarifas não está
mais afeta á Justiça do Tra-
balho.

Investe,, a seguir, contra a
aprovação dos demais termo.»
do projeto de convenção
junto á reclamação inicial,
apresentando, em anexos, ex-
tratos de balanços de varias
empresas de ônibus do Dis-
trito Federal.

Contestado, foi o recur-
so á Procuradoria onde o
procurador Agripino Naza-
reth, em longo parecer, acon-

'Tribuna Popular" publica em primeira mão o
' --'*' '• "-"-»"»'»»"""»""»»»»»»»"¦'-'-ii»»¦ «..¦«.»,. rrr-v.-v_-x-_-L-ji

brilhante voto do relator João Duarte Filho
*"• ************* ¦*•>«,:¦*:•.*-..,*,:..,.,....„...„ ,„,*.*^*,, i.,.. r**m»m*m*m*.*+r**,*wrm*mmmml,rm^m9mm''m*

telha a recuia da» prelimi» |
nares e a manutenção do
acórdão recorrido.

! 
'•' 

o relatório.

VOTO
Nulidade do processa

Alega o recorrente que o
i¦" -• -.v. è nulo porque, des-
respeitada a exigência do»
pratos, foi remetido ao rela»
tor no mesmo dia em que.
ás 14 horas, se afixava no
saguão do Conselho Regio-
nal edital convocando o jul-
gamento para a manhã do
dia seguinte»

Nenhuma prova, entre»
tanto, foi feita neste sentido.
I-.' uma mera alegação que
não encontra apoio nos au»
tos pois o que se vê pela pa-
peleta de distribuição c que
o relator a assinou como re-
cebendo e devolvendo o pro-
cesso a 2 de julho dando-se
o julgamento a 7. Houve,
realmente, pressa, urgência,
mas não houve omissão de
prasos essenciais. Com a
mesma urgência, aliás, an-
dou também a Câmara de
Justiça do Trabalho onde o
processo deu entrada no me*.-
mo dia em que se sorteou o
relator. E já no dia segutn»
te, devolvida a papelcta de
distribuição, era enviada a
pauta ao Diário da Justiça
para ser publicada, marcan-
do-se o julgamento para den-
tro do prato mínimo. Em
uma semana justa dá-se o
julgamento.

Pressa, urgência, rapidez
são as características e as
exigências principais na Jus-
tiça do Trabalho.

Cerceamento de defesa
Alega o recorrente ter ha-

vido cerceamento de defesa
por absoluta falta dc instru-
ção do processo. E traça o
ritmo que deve ter no Con-
st-lho Regional o processa-
mento do conflito coletivo
achando que deve ser subme-
tido primeiro á conciliação
prevista no art. 880 da Con-
scl.Jação e depois, a uma fa-
se onde sejam seguidas a»"mesmas 

praxes e regras se-
guidas nos dissídios indivi-

^•jais,^crante_as_Juntas". .
(67).

Na legislação de todos os
paises que adotaram o con-
flito coletivo o seu processa-
mento perante o tribunal se-
gue um ritmo diferente do
conflito individual e em to-
das elas a fase de instrução
propriamente dita não exis-
te, confundindo-se entrela-
çando-se com as duas fase»
distintas da conciliação e do
julgamento. A oralidade e
a imediatidade do proceiso
assumem, no processamento
do conflito coletivo, relevan-
cia máxima e quase exclu-
siva.

Também assim no Brasil.
Convidadas as partes a se
pronunciarem sobre as bases
da conciliação terão elas, ai,
a oportunidade para funda-
mentar suas alegações com
fatos, documentos, requeri-
mentos de perícias ou dili-
gencias. Na audiência de
julgamento poderão agir do
mesmo modo. Somente se o
presidente do Tribunal ou
o Tribunal colegiado se ne-
garem a aceitar a documen-
lação ou a realização de pe-

ricia ou diligencia fundamen*
tal e que se caracterirará u
cerceamento de dclesa.

Esperar que o Tribunal
abra. por st mesmo, de ofi*
cio. uma fase de instrução é
t<ni risco da parte. Pode
agir assim o tribunal, se <¦
entender conveniente. Pode,
porém, dirpensar-se disto te
se acharem os julgadores
aptos para proferir decisão.
A cautela de quem defende
os próprios interesses manda
que não se aguarde uma
oportunidade de que pode
não se abrir. Melhor serA
provocá-la.

No caso dos autos houve
ampla oportunidade ao re-
presentante do Sindicato sus»
fitado. Na audiência de
conciliação a única dihgen»
tia que pede c deferida, o
documento que trás é junto
aos autos, o que diz. c regis»
trado. Por duas vezes, ante»
das propostas de conciliação,
tem a palavra para alega
ções e não se registra senão
um pedido dc diligencia que
é atendido.

Depois disso poderia ain-
da ter pedido, por escrito, at
diligencias julgadas necessa-
nas enquanto o processo
transitava da conciliação ao
julgamento, de 26 de junho
a 7 dc julho. Se não fossem
os pedidos atendidos servi-
riam para caracterizar o cer-
ceamento de defesa.

E os autos não registra
nenhum pedido do Sindicato
suscitado que tenha sido de-
«atendido. E o recurso ordi-
nario apenas diz que, se hou-
•esse oportunidade, o recor-
rente teria secundado o pn-
dido de diligencia sugerido
pela procuradoria. Mas não
o secundou na fase própria,
não o renovou. Não hou-
ve, portanlo, cerceamento de
defesa, nem ausência de ins-
trução. Apenas o Tribunal
não decretou, de oficio, ne-
nhuma diligencia. Ccrtamen-
te porque se julgou apto a
julgar o processo.

0 decreto-lei n° 7.616
Em face do texto do de-

creto-lei 7.616 de 6 de ju-
lho de 1945 levanta o recor-
rente dúvidas sobre a com-
petencia da Justiça do Tra-
balho para decretar aumen-
tos de salários.

Tais dúvidas não proce-
dem em absoluto.

Dois são os decretos-leis
que interessam á arguição
do recorrente. O primeiro,
7.525, de 5 de maio, criou
taxas adicionais para fome-
cimento da energia elétrica,
gás, água, telefone e trans-
portes coletivos. Neste mes-
mo ato determina-se as per-
centagens de aumento e as
empresas imediatamente atin-
gidas, facultando-sc a qual-
quer outra empresa requerer
os seus favores ao Poder Pú-
Mico concedente dos respec-
tivos serviços.

O segundo até é uma re-
gulamentação e uma amplia-
ção do primeiro. Aí se de-
derna, no art. 14, que 

"to-

dos os casos, ainda em an-
elamento, de aumento de sa-
lario e conseqüentes aplica-
ções de taxas adicionais" de-
verão ser enquadrados nos
seus dispositivos.

Entre as atribuições da

Comissão que cria está a de'revisão dos casos de aumen-
lo de salário e conseqüente
aplicação de taxas adicio»

* i»nau
A que aumentos de sala»

riot te referem ot dois atos
legislativos >

Somente àqueles que im»
pliquem na aplicação das ta*
xas adicionais. Exclusita-
mente àquele» pedidos pelas
ptoprias empresas. E' o que
claramente decorre do art.
5.° do segundo dos atos em
exame. Os aumentos de sa»
lario e conseqüentes aplica»
ções das taxas, estatui este
art. deverão ter provocados
junto aos Podem Conceden-
le» do terviço público, pelos
concessionários ou pelas enti-
dades públicas que explorem
o terviço. E o falo. consta»
lado nos dois decretos-leis,
dt virem todas as referencias
ao aumento de salários se-
t-uidas imediatamente da ex-
pressão 

"e conseqüente apli-
cação das laxas" moslra que
a competência da Comissão
não é expressa para aumen-
lar salários mas, apenas, pa-
ra permitir a cobrança das
taxas que tem a finalidade
exclusiva dc cobrir o aumen-
to de salário em percenta-
gens fixadas no primeiro dc-
creto-lei.

Nenhum desses atos legis-
lativos proibe, nem tácita
nem expressamente, que se
processem aumentos de sala-
rios por ato unilateral das
empresas ou por acordo en-
tre empregados e empregado-
res. O que ambos exclusiva-
mente visam é, reconhecendo
a necessidade imprescindível
de aumentar o nivel de sala-
rios do trabalhador brasilei-
ro, possibilitar meios ás em-
presas que deles necessitem
para atender a esla necessi-
dade dc aumento que atin-
giu foros dc imperativo de
ordem pública.

A competência da Justiça
do Trabalho para decretar
tabelas de salários também
nem de leve foi afetada. Es-
ta competência não somen-
te decorre da doutrina uni-
versai como é expressa em
Iti. E' a competência para
prolatar sentença normativa
que é a lei da categoria.
Competência é matéria que
só a lei expressa regula. E
os decretos-leis 7.324 e
7-716 nem de leve, nem de
longe, nem por dedução ou
entrelinhas retira a compe-
tencia da Justiça do Traba-
lho para julgar conflitos co-
letivos.

Mérito 
A necessidade de um au-

men'., geral de vencimentos
manifestou-se, com a eleva-
ção do custo de vida provo-
cada pela puerra, em todos
os paises. Com maior ou me-
nor intensidade o preço de
todas as utilidades aumentou
em proporções enormes cimo
resultado da diminuição dos
produtos, c verdade, mas
principalmente em restillado
da cupidez e da ganância. A
guerra não falou ao pátrio-
tismo de muitos e enquanto
o soldado morria nos "fox-

bole" e o operário se esfal-
fava na fábrica com horas
extraordinárias de trabalho c
sem ferias para o descanso
anual o mercado negro, os

rnoí-ilrnj.,» tle mmadoria»,
a irieri .u. ímoial, a explora»
ção eu|»ida lariam subu o
cmto da vida elevando, arti
finalmente, o |*reço de tudo
oue mantém a vida.

Só o salário não subiu.
Por medidas governamentais,
imperativa» medida» de sal»
»•>'.-•<• pública, fixava-te o
leio dos salários ou proibia»
te. com a proibição dos con»
fhtot coletivos, que se pies»
tr.v-.ii majorações. Em ou»
tros paues tait medidas te te*
guiram â compreensão do ope»
ratio qu**, disciplinado e con*
ciente, viu a situação de ta»
crificios que a guerra impu-
nha, apertou o cinto, fechou
a boca e trabalhou tem pa»
rar.

At estalislicas mostram
que o custo das utilidades
duplicou e triplicou em ai»
guns casos, enquanto os or-
gãos técnicos do Ministério
«lo Trabalho apuram que o
valor real dos salários apre»
• ••!:!.> um desnivel de qua-
renta por cento sobre o va-
tor nominal entre 1943 e o
momento.

A melhor forma de solver
a crise, que era universal,
ainda estava no Brasil, com
a compreensão do governo,
da maioria dos empregados
e com a Justiça do Traba-
lho em pleno funcionamento.
Enquanto nos Estados Uni-
dos grandes coletividades en-
tram em greve para obter
majoração de tarifas sala-
riais as efêmeras greves do
Brasil constituíram, apenas,
uma agitação de momento
breve que logo cessou.

Reconhecida a crise de
todos os lados partiram, ex-
'lontaneamcntc, tentativas de
soluções. Agiu o governo e
agiram as classes. Em Per-
nambuco, numa magnífica
demonstração de compreen-
são do valor social do capi-
tal, todas as classes produto-
ras, em deliberação conjun-
ta, assentaram, por iniciati-
va própria, um aumento ge-
tal com a percentagem mini-
ma de trinta. Exemplo iden-
tico era dado pela indústria
de tecidos no Rio. E peran-
le a Justiça do Trabalho re-
solviam-sc, pela conciliação,
a maior parte dos conflitos
suscitados. A mutua com-
preensão das classes afirma-
va-se, assim, definitivamen-
le no Brasil

Poucas foram as exce-
ções.

A situação econômica
das empresas

A primeira alegação do
Sindicato recorrente contra a
decretação do aumento de
salários é a de que não o
permite a situação econômi-
ca das empresas. Em nenhu-
ma fase do processo, porém,
produz uma prova sequer do
alegado. Apenas argumen-
ta tentando estabelecer cote-
jos com a situação de outras
empresas nue obtiveram au-
mento de tarifas nos últimos
tempos e a de suas associa-
das que nada conseguiram
ape=ar de insistente? solicita-
ções E toda a parte decli-
cada nas razões de recurso
ao assunto visa provar, ape-
nas, •. necessidade do aumen-
to de tarifas e não a impôs-
sibiliclade do aumento dos
salários.

Sobre a situação cconomi-
ca das empresas os únicos
números que aparecem são,
já na fase do recurso, alguns

extrato* dt balanços «rue nSo
Mo convenientemente rapli-
¦ ai! s ou comentados, f. to»
bictudo que não meircein fé
i • para »*-•'.»i a sua auten»
I.t idade não te cumiuíu o
diiposio no art. 225 do Cod.
Proc Civil.

Náo se nega. entretanto.
i»ue a» empresa» precoem de
aumento para as tua» tari»
tat. I." possível que sim. O
que se sabe, porém, c que ••
governo está criando iodas
as facilidade» pmsiveis a to»
«Li quanto tenham aumenta»
dc suas tarifas salariais c ne»
cesritem realmente da com*
prnsaçáo pedida. O aumen-
to de salários é que é a ne-
retsidade inadiável, impret*
cindivel mesmo. O aumento,
è verdade, pode significar
um sacrifício ás empresas.
Maior, porém, seria o sacri»
ire to dos operários «e não o
Cabrivessem numa época em
que todos os empregadores
do Brasil, quase sempre por
iniciativa própria, estão ma-
jorando os salários que pa-
gam na proporção media de
40%, a mesma media decre-
tada peto acórdão recorrido.

Cumpre ainda salientar
que o aumento consignado
no acórdão recorrido tem
por base salários que estão
em vigência desde 1942. O
próprio governo que aumen-
tou o seu funcionalismo civil
e militar em 1943 já consi-
dera ps vencimentos então
lixados como obsoletos, ho-
je, e já esluda nova majora-
ção. Além disso, na genera-
lidade das classes os aumen-
tos de salários já decretados,
por acordo, conciliação ou
sentença trabalhista tomam
por base, quase sempre, os
salários vigentes em dezem-
bro de 1944 e, em muitos
casos, incidem sobre os que
eram pagos no primeiro se-
mestre de 1945.

Aumentos excessivos
Alega também o recorren-

te que os aumentos são exces-
sivos. variando de 55 a 104
por cento. Compara, para
tanto, os salários fixados pe-
lo acórdão recorrido com os
vigorantes desde 1942.

E\ entrclanto, capeiosa a
eíirmativa. Empresas há. co-
mo Viação Carioca e Ônibus
de Luxo, que ao salário dia-
rio acrescem uma bonifica-
ção e uma percentagem de

__3-%_sobre-a feria bruta.-o—
que se pode calcular em um
quantum diário de Cr$
42.00. Na Viação Carioca
calcula-se que o salário do
motorista atinja Cr$ 65,00,
mais do que o fixado. E o
Sindicato recorrente, compa-
rando os dois tipos de sala-
rio, afirma, sem contestação
poi parte das empresas, que
o aumento não atinge 35%.
E o aumento que vem sendo
dado em todas as profissões
apresenta, no mínimo, uma
media de 40%.

Os termos gerais da
convenção 

O recurso critica também
o acórdão recorrido por ter
aprovado os termos gerais
da convenção. Crítica ge-
ral. apenas, sem fixação de
nenhum ponto, sem situar as
divergências possiveis. Na
fase conciliatória nenhuma
restrição apresentara. De-
pois, nenhum argumento po-
sitivo, bem como do recurso
ordinário.

Por todos esses funda-
mentos nego provimento ao
recurso.

m

BB

V'i

H

if

II
ü

'¦%%

W

m

I
Ú
H
%mII1
IÉl

í
É
li
1^



rSitiM á TRIBUNA POPULAR 6-10 IS4S

,t 8_rs-faa*»m.L."Y^ i»iiii»m»'«» *-»«*-.r *-7;a».' 'MMMt.a.iij£'" .¦*»'><"**¦ ii^ss-i»»»

\J&Ct^ãi (& COMUNISTA >,umin - J—.„„-,*,,*., t AT '~~ ii mhü nos tCiQTDLICÜÉ

l«« 'i i )_-> ^k^*»»^*»-¦P»*,—»»8»^*»j, **.l***l |i»*a»i '•*J*J"^1P*^»S
/¦ ¦_* a* a» ^«* af' I^H^*- *»»V _«" *VhI
'¦aflklprl Bi'--'-' ~ i^ #e<*BWkv *¦ -- _y^^B*%*j|j*'*ii«»v^^^Bjj^My -- _. ^__| -^\___i

• t iB _________P''~ ^**W I 1 1 »Ie-»t*V _*S»a»_^^^^^B — at P_1P fe ~"*

ilHBJyJPfl ' V ^SJI **^Sna9 «aaa.*H*P ^^^, fl

t?s fl. mi ene

1emtêifetieja/e/e0e00em^e00iaMjk\*êe1tm

I.H» »#** tSfl!
u.. ii. A*»--!* IA»»**.», !*¦«*,

**It* MS** «'-*¦•» «4*.i*-í* e Kwi
Swsrir

MHfiaj •>»«*« A-**,»-»?. »*§#««at «t» »*• fttta «• a*5--*' ti*»***
iSuat*. *»»*.** «a *« ?'-'•--*. »*•
watt*

**«,.-aa»i ft.i-3* * 1,4a*. fíS*t*
t% CÉBSI íi-*f.a-.ti*a»aiy| ** **.,»»
«^FI***íM|>' *ija»x*^4ç.:^r*3a»a í**í*a*rarT *f*r &»£*e faEfSI»r*aV

«J*»W8(*ffl!»W * wTaW-wawa f-SPJfJI *rf SrSaB-FWii. »flrf"
«**».-!¦..,-.»** «4*1*11*

ataub,:. ti**» «¦*-.*. tine ti «***•
tW.»*« A*-»***» C*!-****.

CASAMtWTOS
'- «a***.*.!* a.-.-., t* IT * «*• »*
ajair*K-*a«: <* *r**. *«*¦.<* *•*«*«
a> ***» „ »* i... *•*¦»,

•». *»*»* ««a*! *¦*>, ** IS Mrata
«a» l»r»l« In mta fmfii i iiiln i im
»*•.**..»¦ *« ara* M-**»»* 4* **»»
«»*--. fa^ft* -t*>m * »t. «T*t»«,* «J*

—, Na tUtrta 4* %%ma*mtm,
»*?*««.»• Sa 1* »» » '»» 4* » '-* •
,..a*.n. «* an*. «tf»* 4* t^iaw
(^Ml* *¦•.*» * tt. C»*l-*f*. r*i*»»

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

Xnlicías tia Prefeitura

iNSTAiou-st o comu' mráouAi. m t>.
Peraamhtm e en «&»¦«* %'ima «-«.«,44» laBjwes^Mi ameia •#{%»¦•*» i f
§em t**f* em aeoatttweattt tim leptaiwmm a impane I
**'•**. ettattt ia *f%at te tá, w ter msoitio, o pa*a*Yt%e ame \ie«!i«*'a"i os fitm*49itt deite neMijttfmm, "Oi tTAnsajutw «.•«• '
«le-* a ««4» am eatotteot", «ni ama pttat** ie aultm ia P, C, fl

| a v«ís! es ttí^tssaiaraae-i 44a a»a*4f i»üi»s*f*«ri3„ fiaiunmaimtts*
tt, m opeterm tatvímt, ptotêstemies, ttptttiu m aêtt r#*if»#i«*s,

„,- j aa AV4*'te etrmu ie »#?!« tm taiõ ó Braill, tin ív-airfa fanltst
p$m milham e\e ««ai tr*aittt\et ele \yt.a. *¦*,•* iania tateia* em

FH£C!,-ÍO«TOS *¦** «s9'* ptetertem. a it4a taito, sseei mt&m vt\% atear a ia*
ttmita i* «.-a lata rtiiema aam mt mma o mtta, anit tia
mtira a vuoteranm en matem USemím w en ftü.af&i. ctttrtti attliatto. ie /Aro eí>!*,,i..,e-ea!« i*m«ui,

r— ~*"
, >•»'«-••> «*«•«, «¦ *** r«»à4».
i«», A r»t Vt*»-«.wt-»_ 4e l*-r«» »

|si4, »H*t**»«««»« !*'« • 4r. »>**•
«5»*ár*l PS»**!**, m tfiJttêttlt»
MHfírMPn. *W*lM*m «V» M»l»t*r*»

4* A*r.i*»«ira. O *in»t*. «Si!»»
«Ht» 4'-** !-<»«*» • 4-4» ma**, 4r.
t****r P***«r-a, •****-•»« ».«*»»*ir-,
aataatma* * *<¦*» «*«•» *'* Caxma
j»arA*-rf*i flr»**, «•*.»:» emm o 4r.
Fr«-í.»i"> M,«m^ llr»8». O ea*
l*»».*v>»ta •*«» '¦'/.. I* I* »¦»»•
,-. t, •-.«•-. 4» r**t4eaeii tar»
., (•.•-.'•frrt 4* At. -laA-» !«»«>««*.

%a<^t^CCO^

i tt UM tta
**•*,«» «IU»*

af tl UÇAO

r- ia»H,~!-r» *• «»*«. * Prt*
f*i» IffSWI ^J^f^llJg,*.'***'
«»*«*»» i%»t|M 4» r1*»* A F*#*í
«j**» Jlattir, m**» 4* Í8»»»*f«3,
*»•*»»? -..*•.«««**, ra» *»***•»

5<<t*l^m!!L*a^¥*l*.-J^?« _*'Wp5*» -»^»l»)B«5Plf* IfaP^-Wl-*. Pa-^líríaTFWT
IS»*«*f». ^#» iS»a%»*«. *•»«•*»« «*•
t*>.m**ü'a a»*»á*» Fr**»w# !*«»«
sta>

tr.a .. M..|n.|.n ..*
t*t «-ti«. píífsito —

ft » laia* > *«-»*<. ..««aa* «a» *•*«maw**. *» it*,! tM»*** W»m«a,
0(ri*»44 H-^r* »»***, **»»%• ***»
»•**.*,. •«*» » r."4*J«» a*»**.
**«*, *> laWtJtsiSa a»* t^»«i«f«i*ais**)
f-rg-r.» (fwI-M, -fíA* r^***« «1*
Am»«*S»ij P*w* fts«j«*««* Passa

t».«ajf>.í. ...«f» êê ili.i- . »•»•
Itr-rt* *,-».* «VM,* |^ft» * tjfrfa
*?-*»¦* It*»**- <* «**»*»»*; !.-.'¦?»
ef-t-rt-fr» Ja fSH» «U«V.>* * MM»*-
r* ft*t* t>*f»** para « {«tt*»-!*.
a»*»* #* !»#»>¦»,*« TiJrtaaw Prsl»»»
eluàí

ff.PS.Ri »'.f*ít.-« r-ç >j»tw,
«**«.**'* »-hlM4fltA —-

II.. 44 «.>..(,,.
F*r*ai 4*a»*«#4'-^! B*r* 4* A».

•»» t*%*ir*. mr» * •**•*•** «?ta«ia
B*.t-*t>». jf.i* paa* A-ae* «*
V*í*. t*«» * *»**«» «?«*« 4* lu»
•nr-a*««s «.**»* »**•»** stra * ?»j*wíi
ti.i* • ?/*•*». a* »>»»**, r*r* * **•
rui* Tw*4**t** * f*r**i tr#r»f*.•í»8# v i«*t«* St»»» y*»|!»* f**
ra m se*»»?- a> »*-.»»««:.*.•*«*•»¦
aaiatlára *t»*t *'»** »r» * #*r*!»
lu.ai. l.*a-M eanlMat; M»ru
f*»r»**» .ã*fl..«M«M»...!*«-*M*''"«***í
r«L. '-— M*ar* » *"-.'- -. a St— rs -.*...#« £ 1,' i í • a.

tJJ .. ^ , ,L, .«ir-,-,.,1.1. -i-i.i ¦" ...»r,,,»»,CT«lar-.«i**..-L-M-^a«^^ . .

fi? TUTfF *
-^ *l" ^"*r ,..55. a^a*Sffí**-»»» <*» «

¦»;'..., i.j ¦ —¦ -a". ''»» ' ir.-mJ-a-.-rau.

«rP,"p,»..vr *•»*.•*. 4* 11.-*** »»*r tw* » eu**!» J*** n-*-»«f»*.

Contra a rearticulação
dos integralistas

Protesto de intelectuais e operários pauliitHJI^Xifi

A «W.*«r» 4* f-fa»a!*r* 4. fa»*.
tm» if*4*f*i tf»i>aa«at«r* t>*)* «
**#»»i«« ütnanet* > â* » *«*»* s Jmmi |>W»** 4. Iittwrt* r*«»t»r»li »»
I tMtuni ttêêm T««im 4»* a***.
tta**, *.« Í.-H I---.»*.;; Itat-efttJtjikl
• T»*l»»**tí 4* I* kititi ll*-.r» «J*
lltTaifí-»;-» **¦.; ** II IjWMi IHra 4.
tar — M",.ii « »-i •-.; -..v-. »»#**•
«atís i. sj *• ,'L, i*i .4»*<rs* tfia

»¦* Ia li- N 1 *> l£H t»'»r**i
êa* tw****. i»r#*t *•» li
A*H*t'« .-«u»* «* lita**e>

«#*-* n»ln (ta I-..UÍW F«>*>r*i|
A* t* tmtê*S A** aurai A* l*,i#
»i*r*ii l!í»**.« 4» ^--avt**!t«»«*
«vrií»íB«awi *» I*}* biw*»: «» a*m

^.WffWfiB.. *Kwaaw*a«™**-t %»»»f^"'Tfl

SERRADOR
(Em->. Luís i.- •*¦ .-•.'

lINiltM Comp*«i!ila «1* Camedla*
1IQJB — l*. VE8PERAL

ii IS borat *
6KS---.I..1 Aa SO • 33 hora»!
«•niliiu-i' ... «,<• £t .1,1,. .11.

/' _¦ aJrf^ijt \/ »flr » \/ --II \

• ; ,;p__h_»_l_i/

^»m& Ã ^&*"/r, :^jr

da J"rm) Cantarffoi
"0 NETO

DE DEUS"
Vlbraai»*»» ap!»u»«>« ro!hl4o*
por AIMI.R — Itrilli»»'»' 4e-
fmprnho 4a Marfti Salalirf»
IT, Horn M*r. Prrrelr» >!«}*

llNtl a l«xto o rlrnto!
ORUBXTAÇlO DR JOHAí*.' C\M.tlt«i«» —

AMANHA — Elefanta Vciperal ás 15 herat e
Scttôei is 20 a 22 horn. com "O NETO DE DEUS"

(Bilhetes i venda para todos os espetáculos)
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0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

, rtriToi.io — !¦-.--•« ao*
r> ¦ - . Jornal* 4» «urrra, v ¦¦ •«
eurlA*.

«.'USTIIÍfAniO — "BanU". e-,m
Krtnr Kvrr.anrtea • J-.** CltirUn.

CIMMC-» OX * li-.MMiN —
"O fairío do deserto", eomldtaa.
fll-nr* ' .ri. •>. tornai» d* (a.rra.

Cdl.d.M.M. — "A favorita doa
dmisra com Dorothy Lamcttr, r:::»
Bracfcea e nu t-ah.

li. i-i i.i... — ¦.-¦"• todoa Ir-
TOin*

i • ii'UiM.1. — *'Oa amor.a d*
J/Mc.ar.l AiUn Po*"

fMlltlASO — "Capltlo Blood",
com Krrr.l Klynn.

Cl MIVM — ••Mlrj.l 8tro«off" 4' IRE Ali — "Viajando nimo ao
penso",

nn-. _ 'O Cortlco".
1X1*1:1110 — "O Areo-Irl*".

eom •- ¦ « Uahvey, Nttalla Ali-
¦ova a O. Kturtrut.

i.ai-a _ ";.-v;a por aalaa", eom
.«¦••¦- rtoor.»?/.

MEM 1>K iA» — "O Bllaara 4a
fi".

MUTUO PA88EIO — "O r*»T*a-
¦o d*'iu*i* homam", com Mlrna Ix>7

Wllllam PowelL
METnorOLE — "Clüriaa" eom

Sorls Karlort * Suiana Foatar.
MODERNO — "Hcrcla daa 1*1

,»aa".
onr.nn — "O eaao 4e dlamaa-

|e aiul" a "Roc*lra aranflna".
, OI.IMl-IA — "Tankes a vlata".
I- PALÁCIO — "Vld»s aolldlrlaa"
eom Vanrla Lac.rda, Mario Brastnl

M*ry Ooncalvca.
PAHISIK.NHK — "A muDi*r qu*

tlu *«ht» »msr", com Oln«er Ro-
¦tra. luv MalIUnd • Jon H.il.

P.VTIIE* — "Idlllo alscopado" *
¦Alcova da morte".

PLAZA — "Nunca 4 tarda", «ora
«... Ladrl * Loretta Tounc.

PRIMOB — "Oun«a Dln", •ora
vjary Oran» • Douglaa Falrbanka
i'Jr.

rorüLAB ~ "Aaa* 4* Vttd-'tia".
1111X - - "MuTh.r aaUnlo*", «wm

MarU Montaa a Jou HalL
niO BRAltOO — "Da Barr» ara

om p«d*co".
8. JOHE» — "A*uaa tantbroata"

.-um Mtrla Ob*ron * Franchot To
. ee.

VITORIA — "íanaai* *obra •
e sol", com J*m*a Ct«noy * Eylvl*
«idiuy.

n»r#Ntí;«»« 4* Ma Patilo, »«•»-ea4a por 4-iitRt»» * eiataet,*
ia * 8«r* patttoat, a tsltirama
*t»a it,

*0» »!tsatar!e« 4t»!#, Ibio
Seetaali *> operar!»» &*n\fm-
ia» »B?..fa*eSi!8* 4* Sia Paala,
»**>m. pnr !fif»rwe4!o «Ja TRI.
tirjíA POI'1'I.AR. pr««e*!ar
roaira a rtefastla ram.fiar-* 4»
suNIsURralltma en Ha vau-
lo. Apràv#L!»ssoi a opotiaoltla.ce»t> artlMlr,. -alr*.n-p..t» aii.|l-|4 *,-,.* 9r^tMT „„ hnro% m.tem mm a mar-atillte*-. «a* 11 *....« , aaMada* da e!ftr!«»4 F.«n-^ll* ilr. fun»!., «1-r.lal. rm 8 rj, n. a d*c!srarem eB*rs}e».

I «isr* ama eurrra cem qoar-
| l»l ao» "pHaleBf*»" paaili!»»
I qne» eom ladiilvel int;eBti!4i4».

t* ercaaitaram aa eapüal baa*
t rietant*. <aobria-Jo-*a r«m o li*
l !-::i 4» f.*.:.-> 4* Rttlüaaeia
íNae'ona!.

K«t«» ttnAto 4 eiteailvo ao»
i azpfjdStfoaarkis carioca*, para
5 qu»» r*fore«m a »ua Biaenlf!**
ÇrampaBlia contra o» "pübIbeo»"
I e^riora». qo* «• ontanlzam 4!*-
f farçado» »oti o rAtu!o «1* Cru*
I aada ltra*!le!ra 4e Clvlimo.

Fará que nlio 4e*mere«*a a
tiravura 4o* bo»m>* «rramle* ha-
rn!* tombidft* na» etcarpadaa
eiieo.ta* 4o« Atienlao* * qn*
dormem em PMoía, 4 B#e#»ia.
rio lutarmo* mnira o ateBia*
do A no»«a foheraB!». Para »«•
ia luta eitamo» 4!»pr«!08 a no»
unir com todo* o* bon* brasl-
Ictrn* d"f:no* de*!# Bom»".

A«*!nam o* ar». Sfha.tlSo
Orlen d» Uma. Amaro Cavai-
canil, Silvio nierrno, Ln!» I.ar-
•M!». Joaquim n. «ln* Santo».
Manii"! Vieira Pr!o*tl. Ouilher-

•asarta -;«»*-** r*— IU « p*t»t
l-**?-.!*. A» I> «,'-«..: ,\ ivars. <»
l--*»»Hí»»«t. e* ».*=..*,, p-ítJ.
«•-». A* l*.l- »*«*«!: .v..i*»f»f» 4a
ItttC «te t>«»4«**: Aa !»J4- l*»fa*i
N-viAraift* raitrtfaalBa «Se i»k.I.í *a
tf kafiai latr» i»»a.Ai!-i*«i«SLi: *»
ílí* t««**s iêm* am Cmetnmi
&,* ter****?**, -ao c*m*tv> »* S
t*r* t-»**» * í.f«»*«if* 4# RiieSaaa*-âassts ** Si hanat *»t> 4t»''«S* *»•
:*• fa* «,,«¦.'.«-» 4* Pw-iaii*; r)a SI.DS
irar»*' tf*i*r*«*t 4> ****** Fr*».
f-e*a tmn -a5#*4**r; A* 5I>» **r#*!
% ¦«*>«»»# «*5Af**i Cara**, fll*
M% l-*-«*i s**^.^ Hittí**U m P»r*
te»: *.« %* ' "* '- I** tr»«**»
4a pfifri-jja. lí-« d* Itrru4aat t>*.
»**M« * lata.*» I»a,!k.»|.l#a^«; L*
SS>»'»»r*.:s C*»««rt* 4* Wlraavra
tf, i»»ra'*»3fa**> *'«.r^4*««r»: S* S»
»*-«»»> artu*** Irarás* «aa Art Aa í*
«?.»***: »is»:*rr»,»««.«».

piLaia ». 
~ea\ 

*»•**«** aa *'* **«ts*
!.»,« * T*H*r» «t» F**n»«. ***»•,
!*•"«¦* fl«**í» 4* Pt*»*.?** I A4wí.
**IWS**V,

•¦".n.ii • » nal FR
A»»JI' t*T*lSÇA«t ¦.

Ata* •»* ».»i»!*it* aerali
F»-,i fj»»-»***». «. .r>**»i *-*****»•

t**i?i-» }»*««»»-« Ftat* ti*»*» l-faaet*
rr» **n * p***.»ia«»j**t-» «ta Ptiii**!

tia** «1 e<ta» ArinJ* — t**rr»•
**,«« imi laftyi, -»*f*t44, a r»* 4*
tf**tar. *»Kit.->*-*»»**i*» »» fr««*»
4* Mtsi.tr.íiti. ll«-**« AraiNi, SM.
aers* eonta, ll*-*«t** Fesut M».
«H Atfáa«U » "fiarf*** Pai*. *
t?i»*tr*> Aa»*»*» 

'<S#f**Sa — 4VI*f»*f:
HuriMt» X»»!*»- 4» »*!». »>•
4e» I*t4fit«. !•*«»•»» A»*** IV*
r#*„ ." >A tr-t-H* l*a»r#«-*» lialar.
ti**». T*-at*«r*. -r-***»r* tt. RMtm
j«i## 4» ris***** It»** Fí**». **«•
t*,., ii**,'*!*,** 4* Ar»»»* — *s*l**
f•*»*.¦> 1 «ftwa 4» 4BN». v«m*!w» ja.
*# It»*, A*r-S» «>f»Ç*H** Uri*
t» •*** |'.r.:r* üreí*»*, **»»y-*t 4*
e-an»*»»» «-*#-** T***'*« 4» *>*?«•
ftlt, H«*«ir H»lí*t» «*» !»ítlt%»»r>J«»
_ af.***-.»*.»* m P-íJX.s tires.
m d* A»r«-. ••*«»*'•. — »*!» **
tm e*unt% Jí*rt» 4* SSvtira C***
ire' irwr4# * »t*rt«ír* 4* S***
tttep.", ftay r#rr«í» Ntw* —
.^sst-Li&i r» *¦*»*.

PBFAttTAatRüTO r»o rn*.
SOAta

|.PI»,tllTt»'R».'T«» OR BW!
fAÇS»» TÉCNICO PltOFISsioxai. ,1,  1 '

AS NOSSAS INDICAÇÕES
Cralhs — Icsia — CsbsrsJinf
Ci.iol a mm Ouvi* —* !'-•»*•
Grilo — Mim,.. --. Rttsplan

Cumaiat * — MltHCr* — 0»f «•

Potitieir» — •*»••»«»<« — Tilly.H**
Chilfqua — II •>**) — Csisbltrif»
Âmbito *— Day — Huna
íu.i.i, — Lo. J — íeitejante

(«miiii «.KHtt pr puta i«t: «.«»«•* - am I—» f**¦^^s*i^ *^*-
lur. e *».,*„ sen - »,». «..«a. - t ai ,.***.*» ^J ^^ ^ 

#«»
4* »»»».«*«»» *•». ,_, opa^,, a, fUitis-a* ., SS 14 * £«»¦**• H T*'«»'.»

n,.M't.» ** *i»»t»r«
IM-Jkrti» lM»t*« Af*.«5sl. I.W* «Io

Vn.% Fr*ít*i F, l.'tr* 4>f«f'-4-;
0»s* *t*ir» — te!*!»?»**: *«***•
tal 4* «»S**.!r» «ir»»»» » P*àr«ia
4* 8>*». I.'--j t»í..,.? — *r-*r-
4* .í.,rt4»*»!*.

»Kr»ir,T*«iiA «r.ftti »r
BDtCACAO P, *At.«K —

At**. 4* ..ff.iar.-i »»«*.«
Fvf**a 4**^r-»4«« — t*r» a Co-

r-:.*i» 4* «ftatk*»!*»* r*»a a£>.r*f
fatea a «mm r*f*f* ¦» «-t*!* <*•> *»•
r flt* lí4iir*rt«»L «-* liaaHe»»»*
;; a <-..»r.i 4e l*ti.» ll<i!fie->«*

At** 4* h-i.i-i.
INt t*»»*f*rí«tst At*»*ntm rt»**»'

r«. ra»*a a It T «;»»**
ria.

ii
*l

Al»«
F*r»r* 4.»%?**-'*

fiiat»» 4» Cf»* «»r» * «*r»««í*» 4*
K*f«4»*et«; ttwttttta vttetrt <u
Sn» f*rt « t%tt*trum**Af. «* TA|<
|*ff«j¥!»#; Si:* ã *r,a 4l «•,«.«*
ji»»*rr f**a • |-.;iHi*.". 4* !!?•
ft*.**i ttr»')*-** «*.•»-.». T»**»**
tti»t>r* e JUnt *'¦• -••-=. ' « 8»a.
«A-* A»*»»4« **»«* -- .»,«---. 4* A».
Mbttttft^ai A4»%t*fti».» Parreira
«J*lMAf*#». C*«5*t A*r**t-> P*f*l«
r» AH**. t**.f» **'*« N*4N»»r*-
Eii**r 4* Fr*?»» ífaaraelra • Qet
M**»f1r I* 6 eietra rara * Per*»*
taffsev» 4* A«*«*t'*e» *>*i»l: 1>*.
Sa *4»r~A'"», Harf* «««b** n»»i.
ktifa». 0#r*a« «!»*«-*•* fl««4.»,
Aiev»***» turma 4» íi;»fir* Fraar»
. ««,••«¦« 8*1* • P*1*ítUí-«»íS<* 4t
A»»s»l*»*5» Ita*»<ll4!»r.

prrAnrASiRK-o pr. ami*.
TKJÍC1A IIOfIPITAtaAIt —

At** 4* 4tret*ri
Fítrar» 4**iBaia4>* — Anear-t»»

A*se»# (4I.-I Frtrew ajtieArrei J»r-
i* ]»*r*tr» f*r* o fe-5«*hii! QtteSe
Vtfrf»*.' «'»i«--*-í» 4* teaaa C*r-
mtr<t « Pnr»*! !í««a*»»lr« «Ja****
fia* f^ira » Preatri ttmitrro. F-»-
r»*s inr«.f«ri4,'>r» — X**rt«»a «t* ü'-
«a D'*» -paira a Ibeartal ao J4.í«ri
AMcaiB ít^trliai** 4«* *»«*!*» f»r*
l|.'-.»tv--ui 4# Praat* »J<w*rf*: «»r*
ene l/«e* Slrta par» o fe**p;u! Ml*
«ra*! Crxn*.

ST.CItr.TARIA OTRAt,
riXAXÇAS ...

Oi programas para ai reuniôei do Hípádrct
da Gávea, coin ai mootarias prováveis « cot
çòei oficiais — Ai noiiai indicaçôei •

DEAS CORRIDAS
HOJE«* Fatal»» ™ «.«* sisrrRot —

I.» P*«f« -. «•* Rffí
at UU H««a»* . «
ii^»»t. — HtlTiv

GRANDE DROGARIA DA LAPA, LTDA.
> . Itvíjo da Lopa. 32 —' T«L ?? oo:o

ATK.vtnt _ "O «mor voltou"
ii 1 mu ii-. 1 — ••Vasl-isa".' llEUA.fl.OR _ 'B o imor

voltou".
C.tltlOCA _ •air-iai* albr» o.

»ol", com Jamia Caan»y • Sylvla ¦"• OrIxie!. Am»iro*<0 freta».
SWney.

«.•ATUMBI — "A pitru»!» d* Ba-
Flavio Fabianr» A!v** e duren
Io» * ooveBla oulro* antl-fas*
cista».

COMTfi n^tocit «.TICO
PROC.rtESSISTA DE 8AX-
ta:.'a -

taan" e "Raptor d* nolvaa1
OATAIiCAXTl — ••Marroco*".
1 oi 1-1 1 — r -an e aa ama-

aona*".
E0IS05 — "Dúvida" a "Fim d*

aerr.»na".
ESTACIO I)« »A» _ "S»r*U

da* ¦• ¦-!'¦ a
vtrll".

FLORESTA — "Por çuem oa ai-! «1». n* rua dr. Ce*»'. e*»,u!n8
no* dobram". ! rom Voluntário» dn Patrln, em

FLl-.MijiEXaE — "A eomldU RAo Pnu'o. nriiicla rntldnde dl-
hum*n»" « -o bailo da tralho". ¦ rlalu no Chefe do Ettndo. assina*OBAJATP — "Odlo quo mau"

OT7A5ABABA — "Odlo qu* ma-
tt".

HATinOCK LODO — "A favo-
rlta dr.s drusea".

IPANEMA _ "Vaidosa".
IH.lJ.i- — ¦ 1: aa chuvaa cheia-

ram" * 'Tirania seruneja".
JOVIAL — "SerenaU boêmia**
LUX — "8onh»nrlo ile olhos aber-

toa" * "F»**ri-1» 10".
M.lliriilllKA — "Acut* fr.--

bros»«".
MARA0A5A — 'X'ma asa • um*

proc»".
MASCOTE — "A UvorlU doai

deuses".
HlllHR _ "Otnt* honesU" •"8»lu clni»".
METROS TIJUCA B COPACA-

Apót um comido orô-C-anatl.
"inquituçlo prima- í tulnte reatado nelo ComPe De-

mocrAtlco Prr>r*res*!«!a dc Santa-

do por cento e tinte e oito pc*
«na», um ••¦ ¦-.•:-. •. de protesto
contra n rca-tieuHçSo do» inte-
;•:¦¦'•'-. dlsfnrrndo* sob a mA»-
cara de Cruzada nroMIelra de
Clvl«mo nestn cirlr»He e em SAo
Paulo sob n dc UniAo de Rcsls-
tcncla Naclonnl.

REUNIÕES
soriEnAUE 
SUPEItMENTAUSTA

¦ OS B A I B B O 8 —

ALFA — "Bancando • aranflna"
AMERICA — "InUrmaaio", com

-Ireslin Howard • Ingrld B*r»man.
( AMERICASO — "Dosrlo qu*
rsrtlsto".

ATOLO — "A Bomb»".
ASTORIA — "Nunca é ttrd*",

rom Alnn L*úd • Lor«tt«, Toim».

Homenagem aos moto-
ristas expedicionários

Com a chegadn do último esca-
lio da F.E.B., o "Centro Bcne-
ficlente de Motorista» do Rio de
Janeiro", resolveu homenagear os
eeus associados que fizeram par-
te das Forças Expedicionárias,
com umn sessão solene n reall-
ear dentro dc breves dias,

A diretoria solicita, j»or nosso
Ininrmcdlo, nos associados expe-
dicionários que se comuniquem
com o "Centro", esclarecendo
também quo ai mensalidades
«trnzados nAo precinarflo ser pa-
«as.

Greer Oarson * Walter PlilRcon.
MODELO — "Cons-iIrr-dcTes"
NATAL — "Sahra" • "Entro dois

caminhos'.
OI, 1 NUA — "Nunc* 4 Urde".
PALÁCIO VITORIA — "Ban-

eando granimos" * "Amor e ba-
tocada".

PARA TODOS — "Morreremos
ao amintucer" * "Um amor d* p«-
quarta".

PIEDADE —. "Camla* d* om*
rara»".

PIRAJA* — "Camlaa d* om.
raraa".

POLITEAMA — "Oracaa A ml-
nha bo* *str*!a".~ 

Q171STIJfOl—r "Bràall".
RAMOS —. "Quamlo * n*v* tor-

nar a cair" • "Homens sinistros"
111 AN — "Explosilo miisnlcal".

o«u" * "Alertl »ao amor'.
RITZ — "Nunc* é tarde".
IIOXT — "Hanirue sobro o sol"

com James Ciikii-v e Sylvla Slilney.
8. CRISTOVAM — "Queijo fulço*
U. LUIZ — "Sangue nobro o aol"

com James Ca^nr-y « Sylvla Sldncy.
1STAR — "Nunca é tardo".
TIJUCA — "O mllaEro da fé" «"Estrada d* morto".
TODOS OS SANTOS — "Feitiço

no Trópico" e "Vitoria pela For-
ça Acrca".

VAZ LOBO — "Uma cabana no
cen" e "Alegria ao nmor".

VELO — "Dosdo quo pnrttsto"
VILA ISABEL — — "Capitão

Blood", com Errol Flynn.

QCOHHKNCIAS DI>T.RSAS |
Baleado

Sob a presldíncla do Dr. Oer
son Pnula Llmn reuniu-se esse
Instituto cientifico cultural com
n seuulnte ordem rio riin: Dí

BA«ÍA"~W"MrV" r*lrk"n»Ton"."cnm H, Ron^nnitl — Cpi.TIVEMOS
O IDEAL DE ROOSEVELT -¦-
recordou os sublimes ldenls pelos
nuais vivem, exemplificou e lu-
tou o grande cstidlsta, propa
qando-o pelo humanidade que JA
agora parece csiuecô-los, quan-
do o certo é que só tais ldcaLi
trarAo n Paz que o mundo nl-
mcjn.

Sr. Issa AbrSo — FORÇA —
DESEJO — estudou as qualldn-
deds e ntrlbutos das energlns sub
conscientes nos processos men-
tais que condlclonnm a conduta
do homem sob n gula segura da
cnlmn, espirito - de iniciativa e
domínio próprio, em todas ns clr-
cunstnnclns.

Srta. Eloysa Paula Uma, —
PRIMEIRO O BEM COLETIVO
— apresentou relatório dns atl-
vidades ligadas A construçfto da
nova sede, mostrando que todo
sucesso resultado espontnneo e
deoldldo esforço conjugado de
iodos os componentes.

Dr. F. Bastos — QUERER E'
PODER — mostrou que quando
um homem ou coletividade sabe
aquilo que quer, e est*. capaz e
disposto n realizar todos os es-
forços e sacrifícios, toda persls-
tíncln e Insistencln, sendo Justa
e pnra o bem comum, obtc-la-A
tnfnlivelmcnte.

r» A*.-rt;«a Jota R*t»vf». 4» I»
ar»», ->«»•»!»!> « ne.Sj.isl* A r»a
Vlaenede 4* Xtunt a. J«. t» ***«-
BU*tra. «s* oca.lA» em qw *# *»•
r*vi«r»vi d.fr*.f>!» A an» r#*'.l»tKt»,
Mftiu um 4í»p»ro 4* urra *rm» 4*
: .- > »'-r*. r :•¦•••» t-ak-a-ln. i-e« •
«»tpjtr. Cnm f-*;m-.ntí> na perna
«-*«ra«rd» foi »ta conduiMo A Asai*-
t*>nc**, d* .-•«-. -.-¦- 1 ,-.-:-:«
4* m-dir* ...

O «-.MarVi fir.v.rj.-í Ar-
mando d* tal, na urde d* «num.
m Interior 4a uma leit-ri». A rua
Cururlp» n. 15, m-a»tr»va utn r**
v-iiv»r at a»n #«-|,*tr3o, o dono 4o
aludMn e*ulH>lMt«»ien«<), ar. Fran-
rlaco da Mira, canado, d» 84 a-ao».
Km dado ln*UM« a arma d»t«n«u.
trvl-i «1 prft.Vtil a!r-ar.-;ar o hemlM<r»x
«•aquerdo dn Fr»ncl*e«i, o «ruai ar»-
vi-m»nt* íerld-j foi tr*n«t*artado raa-
ra o llosplu! CarV»* «?h»ir»*. fl*
«•ando *l Inttrn».'.". o fato foi r»--fl*trado p»!a pollcu do 1-." distrito.

Atropelamentos
Na avenida PreaMent» Var*»»,

fo! atropelado por um automóvel, o
iruar.la-civil Manuel Pinto Cardoso.
rani-dn, de 3 ano» 1* morador A rua
d<> Carmo a. n.. Apre-aentardo con-
tu**** na perna i-squM-ila, fcl ao-
corrido pela A«*!*i--nc!a.

 F..I colhida por ura eaml-
«>h9o,, na rua Senor do* Passou, ao-
frendo, • em «-onsequencl». ferimento
na perna dlretu, a menina Marta
Fteia. de 8 anos, e filia de Jorre
Barcelos, resldent na ru» Marou**
de Abrante» n. l.'.7. A Assistência
socerríu-a. .

 Por um «utomovel fot atro-
pelado, na avenida Presidente Var
qula de brantes n. 167. A Asslaten-
cbt aororreu-a.

Por um automóvel, foi atro-
pelado n» avenida Presidente Var-
ea*, o motorista Luhlno Feluas, A»
S5 anos, casado * domlrlllado A ru*
quencla, sofreu contusões na pe.rn*
d» Quitanda n. 460, Em cons*-
esquerda, sendo soccrrMo pel» As-
«Utencla.•—  Pefronte »o prédio de n7
d» rua Frei Caneca, um «ut/amovel
colheu a menina Denllnda Cruz,' de
IS «nos e msldente A rua Ma nine*
de Sapucal n. 231. casa 1, cau-
sando-Ihe fratura docranlo. Con-
duxlda A Assistência, a menina de-
pois de receber «II os primeiros so-
corros foi Internada no II P. B.

At». 4» •aerrlarl-» *»•»»»«
F«l u**-.f#r*!<» (S-srttts Sa*t>»

Ff»Sra f*r* o P»f».-ts»-r*Bto 4a
rterat* 4» L!c*rí»»: « f«l Wttêê»
»«•» «f»»!» • tn»ís*f*r*B-eia it «ti-
•Sai aífrJfJ-.irai!»"» t*»»*sas* !l*«l»t
para « S-trtt?* 4* C»-,ç*J-at:».

II,,H'-> '•'

X* <?t
S4 SI
fã 1»
SI H
I» «
a: «4•4 I*
*•» I-
ia 4»
** tf

* At'i*fr'*, it lUttaWl. I* ?*
j |0ra, o, ttinra ,, ,, i«, sa
I !»'* I» l«tt<s« •. St 1*4

a—A 0*»wrrU!t*». 8.- •HttsPê SS.-I*
1 «i-f-M, 1 Ferreira SS t*

l—t i*»4.«*. 4, Mttaaa. I* »»•» «l**»4», X t>A*re» ti «*
*.« I- »«.«.• - if** ttt-TH»»»» ~

A** tt,*l ll..»it» — «.'fl ...
UjttiM

j—1 Rt*M, C Fff»ir*
i Aíttir, J, Partt**»

J—I t-fi.rí*. fi. 1*14»»
1 o».-», 0 timum , ,

J_»i «i*. U llí«.*a ..
3mee, i. Ara».»..

«_7 ErffaftAe, a. It»»*
I It**B*!jié J. C«#"*t* .. 1
I «it»». C Itnt-» .. .. ** I»
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e»rni corria p*'a r«* Vciinttr'-"*
da IMlrta, na* •-¦--• '¦¦¦* '.*•*•> 4* rua
Real Orand.t*, ***** •aaaaagelraa
ff.rara arrancado* per em e*r.<rthio
qu* a» «chava eaucioaado w» k»«
eal As vllíma.**. apret.nundo eon*
tu»**» e eieorlaçT**. f(.t»m «n«4i.
rada» aa lloaplttl .':.•• Couto.

Suicídio
InrerlBdo «rm eorrealvo, t«ri4o aul.

eHar-ae. * mau* resMertet*, A rua
M*n* B«rr»V» n. 141, a Aqmeatie*
Van>ta iir-v. 4» II ano», loltelra.
ConduiV!» »« Mo«plul Ml*u»l Con-
ln. era ratado arme, aH f..| ela ln*
tereaía Ontem. nJo re«l«tindo ar-*|IC13S
pad*c!mentoa. veV» » falecer. Beu
«•onv» foi recolhido ao necrotério do
I. M. U

 Em mi» reaMenc'*. A ave*
nld» Mem de RA r. 1SS, t.ntoo «ul-
c*4ar.*e. tomando varia» c»p*u!»s
de um »ed»t!vo, a df-mesilea Her-
mesarda Cnrde'a. de 13 »no». caaa*
da. Invada «o Postn Crntral de
As.Ii.ter.cla, ali foi poat* fora de pe-
rhio.

Queixas de furtos
Apresentaram quetaaa de furto A*

autoridades policial*, ontem, a» re-
r-ulntea pe*so*s:: sra. Helena No-
euelra. moradora na rua Ouasserd
n SI, de onde foram furtado» Jota*
a' objeto*. A queixos» »v»ll» em II
mil cruxelm» o* seus prefulxos.
Sr. Delfim Oonqalve*. residente A
ni» Martln.1 Ferreira n. 17. d»l o»
ladrfte» roub»r»m um* cap» d» «.»-
bardlne e uma caneta, tudo «v»'i.do
em 2 SI cruielro» e nr. Joio Rllva.
dnmlclllado n» ru» II de outubro n.
17, apartamento 20' em vlrtuded de
haver ntdo furtado dali obletos,
roup»s de u»o • » qu»ntl« d» SnO
cruielros. o prefulio total foi de
mil rrutelro».

*f«tv» o de»**?-;.! d» 3 di, «rerf.r.
te: JlaterMl Ho.pJtatar — «nl*»-
rtro, «wttto pr*»-.m*r,t# tt Tr!»»..
«a! 4» C»««V»*t J<»1» Oàwt» P*a»o3
Hrit» — »•*?«*•**: EpLÍasto I-a!*
Cl * IrMiV-i» nafaeS» — autorito.

11 in «« 1 mu » ,
r-iwVrtrJ", te}», ai aesulatei

felraa.Brreas
Fraca 4* flJRd.Sra. ir» 4a* Ia-

r*n;»:r»*, roa Ltcífía Csfán.e, pra-
ç* do* Ares». Praç* Nlten»!, ave-
nvla Anteiwr Navarro, ru* I^^po.!»
M!*ut» * raa Pereira ',.¦'.:-

Eürnr^TiNos x.\ rni;.
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Tinturarla Aliada
Kl i Im BEAAPO, «<

Acidentes
Vlalava no eetrlbo d» um bond»

da linha "J»rd!m Leblon', oa op*-
rarlos Manoel Pesclo, de 1} «no»,
residente A rua Vitorio Costa n.
1, Vítor Nlcola Galluil, de 28 «no»,
solteiro • morador 4 rua Keyn»ido

'Animados os trabalhos
do 1.° Congresso dos
Estudantes Secundários

*
Com a presença dc um grande

^número de estudantes secunda-
rios vem se realizando, nn Uni&o
Nacional dns Estudantes, os tra-
balhos do 1,° Congresso dn clnsse.
Forameleltas uma musa diretiva,
que regerá os destinos de Con-
gresso, comissões de teses, de re-•soluções c, umn encarregada de
apresentar A AssemblfMn o ante-
projeto dos Estatutos dn futura
tntidade representativa ria cias-
ta na Capital rin República, a•Mial dever*. *'t*Bt? 110 tírmlno d»
presente tertult» «.<.« «tr» tt».
it**VJA M AJgi

CINEREX
DOMINGO 10 horas DOMINGO

IMPONENTE FESTIVAL DE
DANSAS INTERNACIONAIS

ORQUESTRA SIMONICA BRASILEIRA
sob a regência de

SZENKAR
PROGRAMA: Weber, Conoile á Valsa — jSoro-

«JíVie, Damas Polovilisiatws — Mo-
zarl, Gavoltc — Brahms, Valsa —
.'l/eiri5ergcr, Folha c Fuga Ja
SiDanda — Albeniz, Seüilla —
Mígnonc, Confíada — TschaihoWs-
ku, Valsa das Flores c Raoel,
Bolero.

Bilhetes i venda: — Frisas. Cr 100,00 — Poltronas
c Balcões Nobre», Cr$ 15,00 — Balcões, Cr$ 10,00

Selo á parte.

T^tvfat--j
CARTAZ

Entreviitaram-ie oi mi-
nistros da Guerra e da
Marinha

OAlmlrante Oullhem recebeu
em sua residência, onde r.c acha
em vias de completo restabeleci-
mento. a visita do Qcneral Pe-
dro Aurélio de Gola Monteiro, Ml-
nUtro da Guerra.

Os titulares dos psstaa da
Guerra e Marinha mantiveram
uma longa conferência.

Nâo flcrue envergonha-
do com o falo de ter o
Brasil 70% de analfabe-
tos. Flaue envergonhado
de não ajudar na cam-
panha de alfabetlzação
do3 Comitês Populares.

"rellcldad»'com
GINÁSTICO

c, . Dulchm • Odllc-n.
(il.OltIA — "O COBtl, do C*»U-

o", com Jaime CoHtn.
FENIX  "A carreira da Zu*o"

com nilil Korrelra.
JOAO CAETANO — "Fllhinha

do cornçllo", cetn Mnry I.lncoln.
ItiVAIj — "A mulher atOmlca"

com Alda Garrido.
ItEPUBIiIOA — "Dfla Nova",

com Amalla Rodrlguef.
11ECUKIO — "Cant«, Brasil"

eom Dercv Uoncalves.

'Si

BEnnADOK - O neto d* Deu»'* Q TJOV0 dô P&SSa

Quatro reclama
a Constituinte

Da cidade de Passa Quatro re-
cebemos o seguinte telegrama:"Nós, nbalxo assinados, hlpo-
teçamos nosso inteiro apoio é
campanha rue Luiz Carlos Pres-
tes, o legitimo defensor das as-
plrações do novo vem fazendo em
nome- do Partld- Comunista dc
Brasil, em favor da' eleleao de
uma Asscmblíi» Constituinte
.nico e accrtndo passo nara a re-
democratlzaçüo do pais, neste
momento nngustloso que stra-
vessa n naçfto, em que o secta
rismo religioso aliado ao quinta
colunlsmo ameaçam subverter a
ordem.

Ass.1 Ralm'ndo Pinheiro Bo-
gea, Evandro Francisco Gonçal-
ves, José dos Santos Oliveira, Ar-
nnldo Ramos Mnrinho, Jonquim
Bogen Serra, Jofto Felix Correia
Bogen Serrn, Jrílo Felix Coréia
de Almeida Costa, Wandcnnk
Lola, Wnnderley de Andrada, An*
tonlo Cohen, Mnrinho, Álvaro dn
Silva Costa, Antônio Queiroz.
Eloi Virgílio Correira Lima. Juve
nal Azevedo Lima, Antonletn de
Jesus Amorim, Mario Santos.
Amado Lordelo, Antenor José da
Costa, Vlrglli oPlt.helro, Walter
Barreto Oliveira, Aírton Ferrei-
rn da Silva, Chudemlro Pnm-
ponet, Ottclllo Saraiva Menezes.
Hello de Araújo PinhaçRo, Ruth
Gonçalves, Luci Cohen Marinho,
Maria Etelniira Costa Oliveira.
E. Ermeides Mota da Silva,
Amando Alves, Mario Fernandes.
,lolio da Silva, Gonçalo Bracia, e
Jm* Palmeira".

Aplausos dos empre-
gados em hotéis ao
discurso do Chefe
do Governo .
Por motivo do discurso pronun
ciado pelo Chefe do Governo
que encerra uma promessa de
sntlsfnçfio & mais scntldn relvln-
dlcnçáo do povo brasileiro, a con-
vocaçüo Imediata de umn Assem-
bléia Constituinte para consoll-
dar as con-.uistns democrátlcns
dos trabalhadores c do povo, o
Sindicato dos Empregados no Co-
mérelo Hoteleiro e Similares en-
vlou-lhe o seguinte telegrnmn:"Presidente Octúllo Vargas Pa-
láclo do Catete, Rio — O SIn-
dicato dos Empregados no Co-
mércio Hoteleiro e Similares do
Rio de Janeiro, vem aplaudir pa-
trióMco discurso que vossêncla
ontem pronunciou e reafirmar
seu apoio ao governo de V. Exa.
na marcha pela democracia de
nossa querida Pátria. Saudações
cordiais, (ai pela diretoria, Jo5o

«-Francisco Kocha, presidente.

& . * aV »«ax-*eti^^»f .

COMÍCIO PRO-CONStlVVlNTE EM B1RIGUI - Realizou-se
perante numerosa assistência, composta dc elementos de todas
as classes sociais daqut e das localidades vizinhas, um grande

comício pró convocação de uma Atscmbliia Constituinte pro-
movido pelo Partido Comunista do Brasil. Do coreto da praça
Raul Cardoso, ornamentado com as bandeiras das Nações Uni-
das, falaram ao povo biriguiense o escritor Jorge Amado, o
médico Demostenes Guanacs, José Duarte e José Maria do
Nascimento, que foram entusiastlcamcnte aplaudidos pela com-
pacto massa popular que assfsffu ao comício. O povo, de ma-
neira Ineauitioca, demonstrou claramente que sua vontade linica,
no momento, é a convocação da Constituinte, repetindo a todo
Instante e a uma voz a palavra de ordem do Partido Comu-
nlsta do Brasil, Na fotcorafla, um aspecto do grande •¦meeting"

popular de Blrlgul

APR0NT0S
Sa r*»r*S 4» «*t«m, faras m ,

t*4<.« et »««*-«.!** aaiat*» *.*«;* -•
tertsat

1- 11 M.C--I '.T'

OirUltlADA - S!. Fr»:t*» -
«rieitte err SS"
llCSCIlfiTt - I. A-.:» - '
metrei »«r. 48".

«*PIN - Uíl - !« St***?* .:-.
SJ'* — «et* ef-a*!».

S97CLA — I C«*1t!a — SS9 e
tre* **» 39" — »*»»».

CXSRA - t. mttlUtm - *•r-.ua* tm a*'" — eerat, estrrst
OU) PtASO - O. t**tn - t•'.¦-

rs*ir« *st Jl".
VCtXKTt - 8. f »¦«•« - tm

x.iís* «a «3".
títavi» - l. Sfantaa - m•atire* est 37".rAnisE-j - t. sa«» - t» ta».

tre* »ra «".
PAI - 0. B»«!»t» — tta *-**-•.

em 41".
l-.oBfJSTO — O. OUÍe - *,»

-.'¦¦> t-.. «;•: 5num - i. h n - — r» ts*.
tro» »m «S".

StO&riOrlOtKA - r. s..-, - i
mi um etc "»",

PIAZOT» - A. Araújo - *
t-ietn-i »aj 13".

opioia - o. iteicsfi - %*a
metroí »m «"l^í.

CHIPS — A. Aíiuío — SN st.
tre» tm Sl"í S.

EX kky -. L. ntcoet - c:; rs»-
tre* tm 3S".

.>•:•:--.•: — J. Mata - Cl
icílro» »m 3.".

BOMDEISO - D. Ftrrtlu -
800 nulro» em 37",

DIAMAST - B. Fr»lt*l -
mriro» em 44".

OOIANO - A. Arauje -
metro» tn SI".

MBTODICO - 3, aittcuiu -
700 mttro* tm 43".

C01*V — A. Aí*U)0 — 3»ff *»•
tro» tm 22"3.i.

SAOUCS - O. Ferreira - K4
mttro. em ÍI".

CETtftO CLARO — O. Ullst -
3«JO tr.atre» tm Í3" — 2 parlia»*KOMNTY - J. Metquíta - lfe->
rnelrt» em 61".

non 00 caupo.- j. üiü* -
800 rr.rtro. em 37"«/í.

ISFIE-, - N. Unhar** -
me'fo» »m 3Í"4'S.
KM PAKCLIIA:
TlIlOLt» — Outlerre» — IHA
RA - D rtrrtlra — 1.000 tr.*-
tro* tm C2"l/J. ü-nho-j Ir#r».

«OSTERREAL - O. Cllô» -
OI.ADIADOR - O. UaetdO - 1 COt
em CJ'. O.ant-ou OUdiador.

FLOIIEIRA - Cutlllo - El«.
TA- J. Martin» — 000 tm 3í'-i J
CheK«tam Juntaa.

FASAL — T. Vieira — TUI.V -
W. Lima — IM metro» tm SC"-
O»nhou Tu!n.

ClMELfN - R. FTeltM - TA-
QTJBUAO - O. Pernande. - LM
mitro» em 78", O»shou CHimelfr..

TAI.OO - Ud - DENOO -
Lad - 600 tm 38"3,3. OanriCJ
Dengoi

JULOCA - P. Coelho - BA
RON - Mau — soo metro* ea
S0"I"S, Oanhou Baron.

MALAIO - d. Ferreira - HTPERBOI.E — E. Silva - 360 me-troa em 23". Cachou MatiloIlOCKMOr— O. Ulloa — "CO
raetroa em 43".

ESPORTES NA LIGHT
Hoje: Estudantes x Ferro Car-

rll na 2.* "Melhor de três" 110
torneio Juvenil do Força e Luz
— Telefônica A. C. x Escola Téc-
nica de Santa Cruz na partida
amistosa de Vôlei — OutraB no-
tas.

•
Os funcionário» das Cias.

Associadas, assistirão hoje á nr-
de, 110 campo da entidade li3hte-
ana, & rua José do Patrocínio,
mais uma interessante partida
que promete ser dlsputadiBilma,
entre os quadres Estudantes x
Ferro Carril, em segunda pugna
da serie "melhor de trôs", ilo
torneio Interno Juvenil do fute-
boi, promovido pelo Força e Luz
A. CluPe.

•
Diversas partidas amistosas de

tênis seráo efetuadas hoje á tar-
de, nas quadras da rua Bnrilo de

HOMENAGEM A
UM "PRACINHA"

na rua Maia Lacerda
Os moradores das runs Maia

Lacerda Snntoí Rodrigues e nd-
Jacênclas promoveram, ontem,
uma festiva receoefio ao prncl-nha Guilherme Brlncs, reslrlcnte
A rua Santos Rodrigues, 84. Cons-
tou dns homenagens um anima-
do baile que se prolongou até
altas horas dn noite. A rua San-
tos Rodrlcues anresentnvn-se bns-
tente ornamentada e com variar
fnlxas alusivas checada do prn-
cinhn que regressava da Euro-
pa, onde combateu o fnsclsmo.A homenagem foi mais umn
demonstração dos sentimentos ei-
vicor, e nnti-fasrtstns dos mora-
dores do Estaelo oue JA estão se
mobillznndo pnra fundar o seu
Comitê Democrático.

Bom Retiro, entre os associados
do Clube dc Tento Indepcndén-
cia.

•
Os amadores de vôlei do 1.° e

2." quadros do Telefônica A. Clu-
be, receberão heje à noite, em
sua quadra, & rua Gregórlo Ne-
ves, a vlíltn dos Integrantes da
Escola Técnica de Santa Cruz,
para os Jogos amistosos entre oa
dois quadros.

•
Os prováveis defensores do Te-

leíônlca A. O.i 2.° qun dro: Vai-
demar - Edson — Alfredo —
Taylor — Igleslns e Moraes; 1*
quadro: Enéas — Clemente —
Alpino — Cândido — Januário
e JoSo.

•
Vem sendo aguardado com vi-

vo entusiasmo pelos Jogadorea
Juvenis e adultos do Força e Luz
A. C, a realização de mais um
interessante torneio de futebol,
organizado pela direção gevnldaquela agremiação, denominado
Torneio Relâmpago.

"F0RFAITS"
Nao serio apresentado* ni reu-

nUo.de hoje na Uavea, os seguia-
tes rarelhelroa::

CarnOe», Ajmor* * Sardoal
E' multo provável oue nAr. cr-

rr.m, Igualmente, Catavento e Briu-nico.
Na .reunlílo de «manhll nio corre-

rir JJrltôn • Furacão.

OS FAVORITOS
O "book-maker" oflc ai «preser-

tou o» seguintes favorito» par» 1
rcunUo de domingo:

l.o PAREÔ:
Informai!» a 10, Penedo, El Kej

a 2.1 e Sonso e Concurso a 36-
3," PAREOi
Mascarado e Roliusto a 30 • Vc-

tory e Cnrurlpe a 35.
3.°» PAUEO:

•Poter Pan a 32 o Cerro Cl.a:: *
Itnn Ila 30.

4.» PAREÔ:
Esteta a 20 e Juloca a 36.
5.» PAREÔ:
L ibiuia a II, Kustlcana a ti «

Eleita a 30.
6." PAREÔ::
Florclra a 17, Orphü « 30 t Ad-

mlttldo n 36.
7." PAREÔ:
Fariseu n 22, Ruf ¦ 11 « ¦

a 35.
8." PAREÔ:
Montarreal 17, Cumelía a

IrnrA, Tlrolés a 30.
•'O.»'PAREÔ:

Itoclimriy a 20, Banan a SO
tfidfco a 36.

Os anlmaln -jue balxarani f 1
Florolm, Orpliíl, Malalo. -Adml
Ruf, HnrOn, Rockmoy, HecWt-
0 Metfidlco.

No Orando Prêmio todos oa <
currenten íoram jegadoa.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicaí
Mecânicas e de Material Elétrico do Rio de Janeiio

SEDR PRÓPRIA: RUA DO LAVRADIO, 181 - Telefone: 22-2'
COMPANHEIROS:

A Diretoria do Sindicato convida os r-ompanhelros para con
parecerem A Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no prn
xlmo Babado, dia G de outubro corrente, ás 17 horas em primelnconvocação e As 19 horas cm segunda convocação, para tratai 1
seguinte ordem do dia:

1.° — Leitura, discussão e aprovação da Ata da sessãi anteri~ A.umcn,'° clt! sularlos dos funcionários e gratificaçõesDiretores, de acordo com a convenção;
io 

"~ Re-"-'Ç° <lo empréstimo feito á Cooperativa:«. — Autorização dn assembléia para negociar aquisição (-ie
Imóvel e nomeação de uma comissão.pnra acompanhaiDiretoria nas demarches.

m T H°mologar;ão dc atos cia Diretoria,rratando-se de assuntos de interesse dos associados, a )
tona espera a presença dos dignos companheiros.Rio, 1-10-45,

A DIRETORIA DO SINDICATO

___
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TRIBUNA POPUIAR
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i\o ma 15 de Novembro, o lançamento da pedra fundami-iiinl do estatuo du América
l % r' -*' 
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SÃO JANU
gMMglM_gxPERIENCIA DE FOOT-BAUaJNfp FIM DE SEMANA
amenno e Botafogo, os mais sérios adversários»

I I •! 1 1* I m t> rJ fe" fir""*fl » •"*

,YOVy.S f£flfT>.nVM5 0£ UCOJUtf - M
# d tentativa dr quebra do record dt

do Ftaminente, realizarão as .enforiVai dc /OO # 50 mefrof

to Arthar, o extraordinário nadador novíssimo, fará
l-50Ú m* Ire», nado livre, na piscina do Guanabara. Manlredo

iprtgtr i Helena Gamei Horta, na piscina 
*

fl pmàpitVtlei, nado* de peito e \iort, \mp te ti vãmente.

Campeonato de motocicleta na URSS
Grande animação na primeira competição — O vencedor é íambem
inventor da máquina que o levou ao triunfo *********
(r-mftfortr.lat.ra) — <M^^_~~" ~~~~~ " '~ ^SC*-\*»»SÇ*3»

ii

»£•!$,

1000
..i ia<i-swrimetiioi di*pi»r-

14 atttrrarM 4l>» d**i*-- «•
r.*jã»unu prtme s».i» m*.¦*.<*, Ril J**ff«4f*« d» J09

.¦••.>*:*. r<*lW».d» «ffi Mim-
;v iffvfn-.niAn'."* tf* div.r»- U-lrt. tm'4*d*t a oUtltU
... ttntnuadu t a* un»

K».-'.*to Vfitr.dhe *>»r»
raa tttia.
i. ,-¦'..'¦* Htka.tl f*hr»ul*kln

> .'"."Is a* .» ¦ -• na -'¦'¦«
• •--¦¦.rr.ítitt*. et-afou tm prt»i . ,.-+f ,-t-íi, itnu VtlOCMlrJ*, :.•' 130 suilAm»!»©* par ho»

»i» ••«¦•« foi f»«»tof»l4,, tm 1
nata 4«» ml*!-. »». oito
r, I derimoa. Tr«.4-»« tf*
»»<» *«*<¦ rtS no •».»,

tasiada » «m rjji at*!'i~r*»'«.•.•ta* miei"*» P«:«»? rt»
i rKWrts aa pata E" lambem
atei r.r.«'.iuior dt molorlcia»

Em ttm» "maio" de sua ta»
a "TU K«m»!a". b»l»n

« tteotúa da UrUo smnira
» ¦.:,¦:.. «ri:» Um atto ani<»t da

.i -rritaorou quatro rtcords
t*RSS rr. .nundo uma mtcjtilna

.- {:? »s .ifiçixjrt». A compa-
dt J-'i qul-õrtatlro* »*r»ist
prova tnsiurural do Cam»

da riUW mtr irrâ a du-».
çto d» uma «mana.

í - * Jsfe -::i^^^^*.i^* JM»!»!^**^1»' ^-^^-•,* - •" **-- «e ^*¦****•-•

í^y^^^^^,' •&*~'? m\*i mW**''**\i

Também o Guanabara em condições de
•urpreender os cruzmaltinos — Prepa-
rativos finais para a regata de domingo

CONSTITUIÇÃO DAS EQUIPES - ÁS
HORAS, 0 SORTEIO DO JUIZ

\\*v& 
'^ft?*-*-

n • --iwura »cti«i--i traropoado un obilécalo aa pnea dt Ifld «aUdmcfttM

A *>-.»::.* dt amam. f i d»
panda animação n» rai» a» u-
«a» II <lrisa ei* frclia» A <*->¦¦*
!«uit4»dt da» r-.-i-'--.'«» li-wit»ia», dftttt a rata • u o epotlottdo r.««t.&n<i|fa Vartat c««UuniM'.:!.;.-o -;u!i*,»«m tartll, » I "CttiU»
Itt" plc.riílc t>,, («ftjltnln* do
VatOtV <M r)U» RUI* <«• ,lr:iill.:l
:.;»!!-. o* lltlllnlt* I r.f-.ts líiu-t
• dt ««•: I ;> Douti!* ;'*!( d» **¦
r»loi«. 4 com p-irAa t ii :> s>m
;>».;éu Do •;.-.-njj . Rtfalaa:
o t d» noüiuim»» * s de -.!..••
t*a ClUbt CIU»tl4&»»3, jul;. ;.j d*
l«'í '--. «>» t.rr .•» 3 r,.(n |.ií :.-.
d» ><••-.>;. 4 twn :*'¦(... e I »lt
e#r>|ir». 'í.. fôrta» dr,!ar»da»,
etija* marra- i|Hx»iam o* r. •;: n.
•AitIi do Cluot amt tuntaria.
U**i4n»« . -i-t.i ¦>-. o ii : .:-.
<ir:r 4 a rala cem o 4 dt rmvi».-
•imoi. • dt pitari: i>i.-«» t Doa»
bit de ptttien, Ti*a»ta. a Imitira
tio j-mi.:. ::% 4 nada anima
dor» P. psr úülmo. a* guansiçot"
do damrneu. r<>m o* 8 d» novi».
alm.i>f. J í:.'.:. t ir:.! i. Dsat»!#
dr ]ut.l'r*. 2 ¦*''• :•¦••!•-¦> • qitt»tro rom pairAo D» um mada gt*
ral. nfto f ! dt • do mil. cm irm-
po» rtsls-adoia Cumpra, todavia
v ¦. -r o I dr» arrici*. 3 í*m

P*'.:.'... e .,-i..i:(. ctm pasrâo p»w•cníllmmio tèrnlfo *i--«-t; ti.
c»u» i •¦•.rir-.:.<-.-,. o n*o rom-
n*ru»rlmi>ritTj do Sculn tt»pu»n>i
Tudo fat erer que nto é ainda
:.*-•.» Itceaia, que ier»mot a rt-
vanch<» Asenor » Rapuano.

O laio 6 qut íprrar de »»ber-•» t»iar n camiaoto rubron»»tro
trclnandr» em l»a.uciá, o m«-ma
parem, nto sem sido rtito na La»
toa.

Twn^a a ¦¦-¦.-• a» av» Ra
PQUO) »ria •» fa :r.' , p||g ».- rr.; a n»:,. d, S .tii.rj.j p.^.UM

uP1IOVA laülH AH ASM 
K»dt mono» de ut* tm*t* ran-i|||»!n», :.-.•«! t H«T| r!A»'tf»•"141U .*.•»".»-. r-r tf,tu Mitiur f» t lia*.'».* .,.j. asti ir,»,

crttrt t que iluda nt« fel *u?o
1» t-n*»»

R*,t»lf Reter. PfeiHradit da
ru»m!t*,o d« rtamenso. and»
»r»í«^n»no r.m D a d • Vare* da
Oama,

C«mo o ritmeneo I o vtn»
red»r dr»ia prata dal» tttttt *t-• ¦ • s ¦":»'. o erRarrtdt. i**r<lro
nibroncrro a tliatt» do mu m ;
eo. p*la leretlra »*¦* n.i,«< ri.»

K«ià tt*»., qut iu4i> MU* btm,<\nd*- ij-ia n» r".j;m»:'i:'.« nia
(mim umt twps<ata, o que nio
e de iodo lm|»« He). d»<la * tx-tv- v forma tm qut *t tJtWQR»
tra a r*pref*ai»c*« itmontada
pela rontirrldo "ivfwoié".

O BOTAFOGO RM FORMA
A» eti»mic«*»"» da Clube d«» tuli

Aranh». esiã^ em tx»** r-.f.titAe.
dt lrelnam*<nio. Ar* Ouim*»ftea••ptra uma b..» i>e<i.>rri-*nrt do»
Mrnjanto* do Clube do Taio Dr>
nald".

Ta. . ttftit t : . A <»' '¦ ***
,.u u. d» »*• jaassaiSji • fi
•..ii-. •>.(» »|'».«u...-i. m Li*
4* ¦ ,*m*n, !..'(*.»" l|IM «
ii» t .«».-* *». ».- bnit • tip*"
rHicas. V*** ** t***tu4**» Ut***
.=«»,(» "»»¦'•'<» t (a-atlltl %#» 1 '
it*» M fcl- «-1-» ta* <->.  U*
HttaaMI UC, t-a»> J,.j.a dt .l.i.l
; '.. a 11'

1 • ...»H|i.«, • «tl-rl {-dal».
"I • l" l«l Ma» r,;-U<t'. ***

l • '. 0 ,., .'!. iiul,.!ll .
a >l. f .r-! I. -I ..! tatU» • - -• • álll'
•»•• t»IMt»»«*. a SVSMtl ««i» •«•
:•¦-...! i, i»S« ,,-,.« a»
m**r,*m t****** t* S"<t4*r»>» d* ***>
OtMatia *> ttaaa *i«» «entra-l»»
• Miniiiiiii'.' (•«.. .1. inMor ama
...mi-.. 1,, t-< liu.» ..- riiii'iiii d*

t-a-ini tpt* 1*1 wwlHfatt' rj»
trátu* |»i,ra. r*mt*m |*»H*»»
•HK« 4.S...I , It». r I* ,.ll.«f
W» .-.Ia.» dt Um, ali, :-», ?»."».
.U-Kil -. . ,1, ,1. ,«-.,. . ||4««
imitia

f. (Titia) ## iy. • ptfVilrt** %a*»*»iif4
UM» *h«,U« g> lf'*»f.t|» |)."t»at.
*<*. A* 4i«t»«-»« i»« «>'»•» tt fa»

«naraa» lai»» a* w>">i""'»» pa»
»« t-detaie . »-. a -I..Í-- a. lií. . «.».
«tm O» --..ii,, .-.... 1 irt • «a»
t«,ihi. r»i<*.,... fAfCO OA
liAMt- tta-lll,-.-» -- »U|u>la. •
Miltn'111 ¦ttTtatatfaM - rn •
»rt»rnlf>'. AlrR.tr — ler» aaa
tfãiu.»- 11. » 1 Ma- «, tm»}.
lOVAOl taiairt - siuitatlaba t
¦ansjiaai i*»dit -» n.-i-.i«.»i» •
Maarirja CUtaiso - «r*>t*t -

,a.i,»-.. \ ,1 . M M.li.li. e tm< i StlMl -> >»«* • »l»í.l*.la«.

r
oficias de Toda Parte

1A PAUtaO. t iA«ar«tvti -
!#mtt«*4» !•.: :-i tUd P*U"
Hto, f!'.i.,-ii:i amanltâ. **-r»d'»j
rtl?p»iia4a» ai jM«n*a 

"fiai»* 
j«a«rt rui* ctertul C*t*t «-» r/nha

lluriiutít." t "Oeiítr«l Aman» I p*t* »m d» lút* cit.i»e* pau.U»
lln '.tn<«TuH", cain a tolaUdadt dt 8 --'• 1

b#m qut o **.i(rym'«t »m»«l.sina
e»5A Ri». c*i6i!4t»ir* «a l'.:nxi(»«,
C«»ew $y obttrta. t miMic pfo.

IMH M AH 11 \ PFI. - s 11 ti 1 -
NnlrtcA* - ' -:- i-> ¦ • .

Dr. Agostinho da Canhc

ot »vif... dt fl Paula a da dt-
irfs.(AO c»:', ra.

Aid o momento a t»oc1ed»de
III;t-» Paului» conta llí poniat• m*to «ronir» S2 5» sü- « d» Ho-
.1. -'.».:- Ilíplc» Orailílra Pai-
iam ainda elMo piora», arredl»
iam?»»** >,¦** o* piulUta» *'¦¦¦¦*
rão o rer:amt rom srande mar*
ttm d» poRiftS,

l-.: •:• ¦:;: i:* R CORIííTIAJíS
DISPUTAM OKKTIL CAR»
DOSO ¦—¦

B PAÜIXJ. t lAsaprt**! — No»'trla-se srr mulio provarei a ln
cluíto dt ti itüi c»tdi»t. no Co
rintUfl». polt quado aqui t»lev#

0|i»t:4 rr»«»Sver * «iiuirüo de CÃ-
_. »»r. Oeníll Cardo»o .:-:-.•. umafiipisnude t»ie in»iliai» dt | eweitnie imprmflo ao- alrtiea»'*" ¦-¦¦¦ ¦ ' *K* cortntlanra Adeanta-it tara-

I
Wtt 1*' 1 * H; ml. ti aYi**:I a^B

.(.Si*

O INICIO DAS OBRAS DO ESTÁDIO RUBRO
Será no dia 16 de Novembro, o começo dos trabalhos — Apro-'^—~j
vadooempréslimopeloCS. daSCaixas Econômicas** *00 00 ]f *\U\ U\\UU\ J08 L0llÍS

|j6RANA0O

lio fei aceito o pe-
c-;do de desf iliação

BAHIA 5 IA. N.) — O Conse-
u-:sb-rnlvo da Fiileracto

;.!:iíua de Dctportot Terrostre».
rtuctdo para apreciar o prdlrlt

; rleillllaçáo do E»port« Clube
Vitoria, resolveu nto tomar eo»
; iisncnto do :n- :::r. per nllO
i -ir rever: >• do lormalldnde»
ítrala. A mentor» do futebol
ti.-r.o multou ainda aqutle clu-
tt rm mil cruu-lrr*. por nflo ler

'- :ivi go campo, para o¦coniro progrnmnilo con'ra

Rao »4o reemieo M rletelo* l Ot dlrlarnlrt rubrm pr.rrm. | apeorMo p#.|r» CViri-artrio Anprr- Iu ",,m' " ' "¦¦w,i f rsrr .sss à^^pro.^ ° mana^er do ^riil& chilcn° «pera v" ° «u w*° ^^
» Infrlrtr A ctin.lmçii.. NOvA VORK. 5 (Assoclitcci »— .
.. PrciS) — O» circulo» pugllinilru»JA foi mnrrniln n ,tmn d»

fie. rtcitnr o cliilx» dr. um r«in.|ln
¦ «!>.•- de alrndrr a IimIo* tx r«-
porte*, prlin i|..iim>-ni.» o fule»
bal, lâai.íii l.rin Irnitirnilius nn
niemnrir, de »ot1ii<, o» r*foi\iii
ilmprinllilo» pnra * rnrirr-«*Ãn,
P"lo frovr-mii dr» um rnrMItt. rlr«.
(Innilo n ninilnicAo dn e»lnrllr>,
O p.'11'li, riu" foi Ri.'iiilli|i>.

rnm a
atraio*,

1'iinilriii nrr o c".'-rn.. reaol»
tni «tirlr um crMIlo itmilnnilo
a iinpirir o r-.|iorir. O Amí-
rira Im; . r-r- rniiitlilnlnii, ln-1-i ln-
•lo no |i.ili,|,i .li- i ni|in'«lliiio. A
pr.'11'nr'ilri «lo» niiir.i, nrnltn de
*er n'. ii,li,ln O prHlIrlo JA 'foi

h o Sete de Setembro venceu
Terminou a partida com o América 

Bn.O HORIZONTE, 8 (A»«-
press) — Prev.tlecendo-fe de nSj
haver ildo cobrado o tíijresso.

• ' grande público comp»reci>u e»ia
Botafogo, na noite da t do oor»' tarde ao campo do Sete dr- Se-
rrate. tembro para assistir a dlupuia

"¦0S^íÍripis £ -^SBg rrfTl

mOM.StHAMHM/tA

Aos 21 minuto» faltados do João«ntre o clube locil e o Amé-lca
Comn -'e sabe. tsse encontro foi
Inlcrrompldo no dominar, t-m vir-
tudo dn torte ventania que »o-
prou, lcvanmndo gr.-inde poeira
do cnn.¦ <• tornando Imp ativei a
contlminçio dn disputa. N<> mo
mento da i.- •:¦:¦' ¦ venci» >
Sete de Setembro poi 1x0 E,
ao conirftrlo do que «e espera-
va, o placard n.--n sofreu altera
çfto na pnrtf complrnientar de
hoje. terminando, as Im o eneon-
tro com o triunfo Io S»te de Se-
tembro pelo score cltndo.

FOOT-BALL AMADOR
O campo do E. O. Oposição lo-1 corporado» seguirem para o local

eallMd.. 6 rua Silva Xnvler no da luta.

l.in, .ilii.nt.i iln pi-itm fillnl.iliirn-
Inl. No pW.alntii dia IS dr ni>-
vemlint m-rA rfi-lunrln a milenl»
dfittn, aatando JA mnrrnrto o Inl-
rir» il.ia r.iii-.i» pnrn o dln Inir-
d lato,

JOSÉ GOMES~
PFREIPA PINTO
Barbarei tm firnrls»

! ¦ nriiiii: ra»
Cront-ati.» trnbullii ta» e oo-

mprcli.u - i-eglülrcao
fazendtrla

AV HIO BUANCO 103 T
— SAIA ti -

l t i r 1 ,. ii r ; i '42«

Presa)
foram surpreendido» c..m o» ri
útculm boittos de que Arturo Oo-
coy enfrentntla o campi<fto mun-
dtal doa Díâot-pesados J.e L-mls.
numa luta preparatória para o
combate entre o cimpeâo e Bllly
Comi, a rcnllzjr-.u tio próximo::-•- itt JUIlllO.

Fonte* digna» de credito revê- H.3i.âo da melhor d« ire. em
taram quo nem J.e Louls nem disputa ao titulo de campeio
Bllly Ccnn. ambas excluído» d;, Inter-S ndical do Futebol.o Ser-Exercito depot» de vario. «no*ír;Ço de Hocrcaçno Operaria dopai** nno
:a
lunho,

Campeonato inter-sindical
Amanhã, a tegunda parlida entre os Sin-
dicatoí dos Estivadores e da Lavanderia ir

fWUOADO X MIXAS.
DIUNO ¦¦-

8 PAllxi. § tAfapr**atr —
Acaba de «n dc*IMt»d<* do qusdiodt A-Minut d» P P P o «r.
Jo*t) A.r itiwn *... qti#» at ejieon»
ira »n*-*m«t»# tt*t Etiado d*
Mina».

O AMIftTOW c.»iir. ii \n.i
X PAI.MIIHA» ni... .

B PAULO i (A'at«tM) - O
tn«an!io sei» ..o *t:e . • at*
ouaiiitV» do l^lmrlm* x C«»rla.
uns», if r* rcalbrado ns tardt oa
dl» 13 do coirtnie. o J:t.« ia
•l^t.-n-.pllr r.;',|a, ,., ...t.Jlí-. il»
a*;tli»ii5t* do 8, Paulo a C<w1n«
liam., tttt rtalkado domingo
rtU 14.

OBATinCACAO PARA 08
ASPIRANTES i n.

& PAULO, t lAtaprtial - Ao
qut roíuf-s-iimc • apuiar. rad» |o-
e t.fif do quadro . t> atplranit. .lo
CnilntUn» rtcfbtrl a toma da
Crt l.SSO.óO. *t venerrem o oer»
i-vti ¦ de aimlrante*.

CIUAVOKI QUER IKORFaS»
BAR KO PALMEIRAS ——-»

& PAULO, S lAtapreiaS —
J-tVo (-.!-...-: ¦'.*;¦ :-. de FelU-
eo, * outro iccnlco fjut *« apra-
-¦¦•* t:'. ; •¦ * ::*¦¦,¦ tta

Paimflia». Como JA è do cenht-
cimento publico.

**• i": foi ••¦¦ :-.i.!.i pelo quadroalvl»veidt. Agora reta labor o
que f.uà o Campeão de 44 com
o técnico mal» g-irdo de noaso*
gramados,

BALTAZAR PARA O
VASCO .

Dando proKit'i:ultiii-nto a rea-

8. PAULO, S (Auprea») - se-
.gundo coinuiilcaçAo vinda de 8»n-

dleaio rir.. r»«ii«a,.ia.,.. a ¦ los> cstt* l,C!'lJ<, e Parado naquela
vimur-, 

BninÚ0T<* e de La- cidade um amUsarlo do C R.
Vaaco da Ojma. que ali vai a lira
de contratar o mela direita Bal-
taxar.

na caKniit. combate- i

Embora na primeira compeli-
çâo houvetíe 0 quadro da K«»
Uva vencido, o «eu aauerr:do

o anto do grande ™^^^^^ P°r 6 ten.o». ,
nho. que. «c«uiido »o e>pcr», IKar D0 uon-",l»0' *** «° nora». tipera-»e para 0 prello de

IcviirA enorme multíd&o a0 «itA
dlo Je Nova York

Ai W.lll, o "manaycr" dc Oo-
d y. nilmltlu nao «e ter dito ns-
da *ôbrr- uniu luta dc seu pupllt
com Joc Louls ou Blll Conn.
tn'» dcclar u, esporonçojnmente:"Quero i»sior no páreo. Gwloy
«nfrentará ou Joe Louls ou Blily
Conn".

do-no compo do E. C- Manufatn-j mlngo um dctcnrolar do» molara, a ti-gunda partida daquela rciili'do».

AINDA O MEIA 8ANPAU»
USTA

yj v*y
DENTAL RUAS

teu* {/htyan/fruutátt
Ai.MEhSia run Brn-»j»nt»o - C roarai uu - ki»

— w

serie, ent rc» as equipe» do Sln-

bslrro da Ab:llçao serA local
amanha de uma tntcresronte par-tida dc futebol. Naquele recanto
lUburbnno, nvlstnr-sn-ilo o Rui
B.irbo?a e o Campo Grande, ül-
f-iaio». cdlncadrs das zonas norte

! -Mil respetivamente, da 2.» Ca-
tígoria da F. M P, Alias, é a se-
gunda vez qur> se vão dnfrontnr
*-;,fea dnis prímlcs No primeirochoque, o Campo Grinde desen-
volvendo melhor trabalho trlun-íou por 4 x 2.

Os referidos préllo*, têm como
objetivo,•saber qual doa dois te-

I dc lutar com o campeão da
''Categoria pela sua permanên-cia na divisão secundaria.

D« <orte que, só a vitória ln-•*re.s«a ao Rui Barbosa. Vencen-«o ou memo empatando o Cam
Po Grande estará livre daquela

prova de fcgn". Ambos, tendofm vista á Importância do em-¦ treinaram culdadcsamente el°slm estão aptos pnra o cotejo
W? promete desenrolar rensa-:ion»l, Usvemos efclarncer que.te vencedor o Rui Barbosa, ha-Wra uma serio de três partida».'' 'lo e o seu adversário rie

príl. Como é fácil avaliar.«fao lntranqullos os "fans" dos
; grêmios, agunrdando com

arçivel dosasrossôgo a ln-'"'-le par,Ia.
llt
te ri

Jf,us departamentos esportivos:"'itn por nosso Intermédio ou»i compareclmento de seu»ílcl{s", os quais deverão c.nj-l'l':p ms sedes dc seus gr*-- M 12 horas, a fim de tn-

E' Invulgar o entusiasmo aur
so observa nos círculos esporti-
vos suburbanrs pelos Jogos fl,.
fegunda rodula do certame qur
reúne os primeiro- colocados de
cada serie da 3.* Categoria. O
Rio P. C. vencedor da serie "O1
credenciado com o espetacular
triunfo alcançado na quarta-fei
ra á noite no campo do Ban''0
por 5x1, frente ao Guanabara
1.° colocado da «erle "C". r>n-
frentará.o Bento Ribeiro líder da
serie "B". que naqilela mesin».
noite empateu com o Paramos dt
2 x 2, no campo do Oposição

Esse embate terá como palci.
a praça do esportes do Rlver P
O. á rua Jofio Plnhelr: na Pie-
dade Na preliminar, pelejarfli..
o Juvenis do Brasil Novo e do
Astorla. os quais foram venci-
dos na primeira rodada pelo Co-
rlntians e Vasqulnho. respcctlvn
mente.

No campo do Bangú, confron
tar-se-fto, Parames e Guanabara
e na preliminar prelhrão os Ju-
venls do Curlntlans e do Vns
qulnho, os qual* se saíram vltu-
rlosos na rodada Inicial.

As equipes obedecerão & se-
gulnte constituição:

PARAMES: Maurício; Jotto e
Nlglnho; Hélio — Mário e Eu-
cino; Carlo.s - Teles — Vasco -
Capela e Jorge.

GUANABARA: Crlsollno; Ougo
e Virgílio: Ernanl - Reis e AU-
tônlo I; Aiitônl» II - Nllton
S?rüvot.l - Bené e Pan'alefto.

VASQUINHO: Otávio; Almlr e

Amanhã, a competição
infanío-iuvenil de atletismo

r,
Como está organizado o programa

]r sldn trnnsfcrlda h com-o de nlli-Usmo que 0 De-m"nto in anto-Júveníl rio"-1 de Regatas Va"ct; da G,i-ma nrgnniza paru o dia 23 'le
nrVi,,I \ í1" oomemoraçójss de'isarlo do grêmio emanai-i,o, vai o mesmo DepaYtámehtti
artviaa.' J}mu cPtnP,etlofl(, nopt-oMmo dia 7 de ouinbro.A* provas terão luiclu ás 0 ho-

ras, com a participação de re-
prpsoiiliições escolares.

E'tá naslm organizado o pro-
çranw:

JUVENIL DE 1*: Revezamento
4 x 60 metros - 50 metrra rasos

JUVENIL DE ¦*.•; Lunçamento
do disco - 75 melnr rírrv -
Salto »m altura - Revi"/,amento
4 x 75 metros — Salto em dls-
taticia.

Leporáclo; Josémar — Alegre »
Wilson; Hugo — Edon - José I

Vlccntln,, e Wilson II.
CORINTIANS: Jalr; Osvaldo i ;

Valdir; Souza - Vnlml- e Va-1
ipn;lne: Edmnnrl- — Alnlilo —
Wlelo — D.lton c Oarllnhoa

RIO: Wnltcr - Juvenal e Aj
cl: Aíemar — Jaime o Cesnr;
Adelino — C.arllnhos — Iranl —
Silvio e .loaciulm

BENTO RIBEIRO: Jorge: Tm.i
e João; 5*ecn — Miuccllno e Pi-
veia: Zcotilnha — lido — Jucá

Jalr e Devanlr.
BRASIL NOVO: Valdir; Ailnl-

fo e Gumerrindo: Direi - Ali-
nlo e Sérgio: Moaclr — José —
Heraldo — Hélio e Dlalms

ASTÒRIA: Altalr: À rllndo e
Osva'do Tlão - Celso e Reinai-
do: Tiago — Milton — Guerra

Serão ê Nino.
A. A. IPASE X GRÊMIO
RECREATIVO E CULTURAL"MACABEUS"

Domingo próximo dia 7, na ótl-
ma praça de erportes do Cruzei-
rc, sito á rua Gomes Braga, de-
frontar-:e-ãn as esquadras repre-
scntatlvas dos grêmios acima
Levando-se em conta o apuro
técnico em que se encontram om-
bas as equipes, é de se esperar
uma grande partida. O onze ípu-
slann que vem de pmpatar eom
o crêso e dl-clplinudo esquadrão
da Diretoria de Engenharia de-
verá se apresentar em campo
com todos os seus valores, lnclu-
ilve Slmon, o endiabrado garoto
que 'em fazendo "miséria" com
a esfera de couro Assim sendo,
devemos, como acima foi dito,
e.pernr uma porfla cheia de Inn-
ces Interessantes, onde, certa-
mente, ?obrarão gestos de dlrcl-
pllna e sã cimpreensão esporti-
va. Antecedendo ao embai.e
principal, os quadros rocun<lárlris
de ambos os clubes estarão tam-
bém cm luta bvlndnndo a enorme
assistência', que por certo lá com-
parecerá, cem jogadas "m.iravl-
lhpsas".

Salvo modificações de última
nora os quadros do IPASE deve-
rãn assim ícpre_entnr: 1° RI-
naldl; -inrolclo - Joãn; Mendus

Chico - Sant'Ãna; Slmon —
C?rriopo — Wilson - Pedro —
Bat,i»ta. Re'ervas: Evaldo - Av!-
dlo e Jalro. 2." - Nerval Artur

Oroflno: Paria — Jflrbas —
Célio: Willlnm - Valérlo - 8ni-
ln - Frias Honóio Re-prvas:
C.irrüo — Mário e Cabeção,

K-v*--^ ¦ 
-.- 

.*

ULTIM4S NOT.ÍCI ,-»3-M,

KLL .<,.:!. UU CAMPEOK,
DO MARANHÃO 

A Frdr-ro fio Maranhense ile
D- p rins enviou A CBD a reln»
ção dc scuh cnniprõrs do uno rir
I0.4 e lum asr-lni o» rcscPailoi
das çompcIlçSi'» Inlcrcstnilti N
rcli-iirtns om Sio l.ulx do Ja-
neiro ale 2G dc apft"to.

CARREIRO TRANSFERIDO
PARA O FENAROL 

A CBD 1'nnri'ilrii . ntrni b tnins-
fcrênrla dn profis-.lnnnl Jnãu Ba-
lista de Siqueira Uma (Carreiro),
pnra o Clube Atlético IVnnrnl fl-
lindo á FcilcrnçSo. dlco, Asso-
clãn Uruguaia de Futebol,

REUNIÃO NA C. B. D. 
.Reune-re ilejinls dc amnnhfi,

segunda feiro As 5 e trintn no»
rns, n Consclha Técnlro dc Fu-
tchol dn C. B. D. para tratar de
diversos nssuntes.

TRANSFERENCIAS NOS
ESTADOS —

A CBD rmimlcii ontem as «e-
gulntcs transfercncliis: Ernldo
Doly dn Silva, do Cnrnvnna do
Ar dc Futebol Clube de Canta
Catarina, para o E-portc Clubo
Flnmrngii de Pernambuco. Paulo
Davi Rnupp Sperb, dn Espnrte
Clube Internacional de 1'ôito
Alegre, pnrn o Esporti' Clube .lu-
VcnlUS di» Paraná. Izaiildo Go-
mes, do Palmeiras Futebol Clube
r'c Santa Ontnrlnn p:.ra o Clube
Atlético Ferroviário «Io Parniiá.
Perl fmll" GulmnrScs, do Mcn-
tifleiiçfin Fulcl.nl Clube ile Sâo
Pnulo, para o Clube Ferroviário
dn Paraná, Enrl de Souza t.eito.
do Clube Atlético Dnlnporte dc

FINALMENTE."..

Pm-, i .i.
lebol dr

para < Suntii Cruz
Perniiinliuro,

l n

O SORTEIO 110 .IIM7. PAR\
O JOGO Dl. HOJE 

O chefe do Departamento dc
Arhltms. fa/ saber «os represen-
niilrs riu C. R. Vasco da Onma

c S. Cri: tovâo F. R. que o sor-
Irln rio arlillro paru n Joiro i|:t
Divisa- Extrn "Vnsri. da C.unn
x S. Cri tovno", si'rá efetiinrln
hoje, ás 12 horas, na síilc desta
Entidade.

Mais um Yacht
•wa o Guanabara

Sábado óltlmo roallrou-re ia
rampj d: Clubr d" Rei-ata» Oua»
nabr.ra, r.o lim da Praia d? Bo-
tafo,7o a cerimonia do batismo
de mils um hte da clave Gm-
nabnra nue ven. dc enrljueccr a
rua flotIlha de lares.

8cu» proprleiárlos Gontrnm
Mala, J ftn Pnho Filho e Prncó-
pio Gomei Ribeiro envidaram
nara mndrlnia o srta Neilsn Oo-
me? Favrct ou,. ,. batizou com
5 nome dr "Xiióm".

XADREZ
Campeonnto Cariura de
XacJres-Petap.pago

A Federação Meu pc,'l!ana de
•adrez, dando Inicio a ttm pro-
jrama de Intensis atividades, vai
realizar o 1.' campeonato dc xa-
ilrz-relompago.

E-"tá manada c-sa emp I^ante
prova pira o próximo dia 7, ás
14 hora", no Clube de Xndmz lo
fün dc Janeiro, sendo livre? as
insri'i"óos a trul s o so~lo-- dos
clubes filiados á F M X . e de-
verá ter u mcFmo êxito vrlfi-
ficado nos países mal« cultos,
com- ns E tidos Unido*, onde ,
crande mestre Reuben Fine é
campeão consecutlvamente há 4
anos.

A» equipes, «alvo modifica-
Ç'o de OHIma hora, deverflo for-
mar «"sim:

ESTIVADORES
Durlo — Nr»i«on r Vsl-lrlo

— Vulier. p.dro <. B.ihln —
Jiift". Jesus. Francisco, Wirt-
ter e Peruniidea.

LAVANDARIA
Fernando - Nilo e Mario —

V.-.ldíinar. Júlio r. Osvaldo —
Moaclr. Carlos. Onofre, Glll.er-
ío e Zefer no.

S. PAULO. 5 lAsaprc* ) - A
noticia d- que um tminíárlo do

, C. R. Vanco da Gama Irl. Ã cila-
dc de Santo» a fim de contratar

I o uiPia direita Baltazar, foi re»
! i-cblda com certa re*crva, pnr-
I que Baltiiznr, tendo dbpiiUidn o> *» - »,..., .In ~l..m.\ -_^1.. ^a._ ¦_turno do nlual ccrlamc pelo
J Jabaquara, rómrnte por.era jowr <
. peb clubi» carliKi rm certamr de

48 e não de 43 como re propala.
O INVERNO ATRAPALHAM-
DO A PORTUGUESA —-

S PAULO. 5 <A:aprc», A
Portuguesa de Ue rmr.es nfto uo-
dera Ir a Pur:u'-nl devia", ao -1»
fjorcw Inverno que «c apro- ma.
Acrr*ill'a se ue' somente cm Ja»
nr tro o ouadro luso há ao Velho

Mundo.

Ia. competição preparatória
pnrn o Sul Umericano
0 C. T. N. reune-se hoje - Ccnvacaáci
direlcres e técnicos dos clubes íiiiados Vf

os
k

O presidente do Conselho T<Vii!co, sr, José AleircI no
convocou os dlrelores e tócnicos doí qlulies flliarlin para mun.
reunião, hoje, iís M horas, tia Síde (lã Fcdcràçfo Mc roíinllta-
na do Natação para que, em conjunto cnm i) Cotisollm Tin eo,
sejam selecionados os nadadores cariocas qim lomniiln pariana pi meira competição preparatória para o Stil-Atnericntio. n
ser realizado no^ dias 13 e 14 deste més im piscina do Cluiie
Regatas Quanabara,

arFaiFRnrdn hf firii^yfl f o vn-çríi
¦ «MiâWi&fllIrft.y >*-9»V VSlat tU ¦WÍasl» WjíVÜ W BL 1o7 WtmM%t§*\\M

S. PAULO, 5 (Asaprer-s) — O
arbitro Pnusnnlas Pinto dn Ro-
clln, eujo nome esteve em grnn-de evidência por motivo dc sua
atuação numa partida de Cnm-
pcoriato Brasileiro, entre Carla-i'i"i c Pnullstns pela qual fnl
punido pela C. B, D. e, depois,
Indultado, vem de pedir demls-•ãi. do niindro de jitlzeM dn Fe-
dciação Paullstn do FuteDol,

\

A propósito da nota oficial do
Vasco tôbre a corrida de clclis-
mo de dcmlngó último, a Pe-
derução Metropolltani de Clclis-
mo enviou-nos o seguinte oficio,
assinado peles diretores Altlno
Sousa e Hélio Costa:

— A Federação Metropoll-
tana de Ciclismo tomou conheci-
mento. por Intermédio do notl-
clárlo da Imprensa, da nota ,iíl
ciai dlstrlbuldn pelo seu flllido
Clube de Regatas Vasco da Ga-
ma, e nn qual se fazem conslde-
rações Injustificadas sobre a pro-va Clcllstlcn "IV Circuito Cristo
Redentor", realizada no dominuo
transato.

— Cumo um esclarecimento
oportuno á digna Diretoria do C.
R. Vasco da Gama e á numeri.na
legião aos seu: aflcionados, —
já que os seus diretores de ni-
cllsino preferiram silenciar sobre
o assunto — esta Federação ln-
ferina que o mau tempo nfui é,
nunca foi c nem nunca será, mo-'ivo para o adiamento de uma
competição oiolistlca do calen-
riário, por fôrçu do qne dl põem
cs regulamentos nacionais e ln
.emocionais, salvo, é claro, o ca-
so de um temporal Inclemente.
q>o devido a chuvas torrenclais
causasse umn enchente, o que.
portanto, fcroarla a translerên-
cia, porque o ciclismo, sob o pon-to cl? vi ta cie máquina" alnrin
nãu ucompauhcu a evolução an-

Nota oficial da entidade carioca, explican-
do a realização da prova da domingo —
Não havia razão para adiamento
ílbla dos tanques de guerra...

3 — HA que esclarecer também
A diretoria do C. R. Vasco 0a
Gama (o que deveria incumbir
aos seus diretores de ciclismo)
que para a referida prova só is-
tavam lnscrltts quatro clubes-
Velo Sportlvo Helénlco, A. A
Portuguê a, Botafogo F. Regatas
e C. R. Vasco da Gama. Desta
maneira, até mesmo que no ri ia
da ccmpetlção o tempo amanhe-
¦-•esse prlmnverll e límpido, não
poderiam participar da prova u
Rui Barbosa F. Clube, o Andaral
A. Clube e o Ciclo Suburbano
Clube, e assim é InsubsI-Hente o
argumento de que eles preferi-ram não expor ns seU'i ciclistas
aos perigos que, de resto, são r.ão
comuns no ciclismo, quer faca
oi eu haja chuva. Aliás diga-se

rie passagem, que se levantasse
uma estatística dos acidentes ha
vidos nas competições, chegar-
:e-la á conclusão de que a sua
totalidade ocorreu rm dias ne
bom tempo e até lv..je não se v»-
rlflcou um único acidente em dia."
ue chuva, com tnümprns provasrealizadas sob tais condições, ln-

oluMve um Campeonato Brasl-
lelro.

4 — Di.8 quatro clubes Inseri-
tos á prova, competiram dois. a
Portuguê a e o Hèlênlco, condi-

i óes suficientes paru que uma
prova se realize, desde que temia,
pelo menos, d: Is adversários a
dlputá-io. Todos os corredores
que largaram fizeram chegadi
dentro dos Índices mínimo- d"'empo estabelecido. O vencedor
Antônio. Marques de Azevedo, a
despeito dos psrudos perigos ln
vocados, conseguiu a façanha l>
superar o tempo da meniri pro,va realizaria em 1043 e apenas'ez mal cinco minutos dn que o
cemon registrado em 1041 Prova-
se. deste modo. morlriinnamenie.
que reb o ponto de vHa téenl-o.
a c-huv.i nn(, forma no partidodo contra...'ò — Esta Federação respeita pcumpre o que ns l?ls determi-num. Se, pnra ¦•er agradável aosdiretores cie eiclbmo do Vacotransigisse om qualquer tnn^f.'-
rêncla, teria cometido um atosbnslvn em detrimento de dol«
outros clubes que se manifesta-

ram contrários a qualqUei trans-
ferêncla.

C m isso em ólü-.na aná l»e,
com o rc.ip:-lt r e cumprir as
tols. a Fedoraçâo Mctropolliuim
c,e Ciclismo demonstrou também
oue reconhece em cada clube seu
filiado, grande ou pequem., um
lídimo trabalhador pelo er.gratl-
ncclmento e desenvolvimento ío
tão Iricompreendld e sempre vi-
smio erporte do pedal,- È' óbvio .icentuar que no
mesmo dia da rea'hação do " TV
Circuito Ciclí-lie. Redentor' ij.
voram lugar outras cumpe lçfl,»s
esportivas, nas nunls o Vasco na
Oama brilhantemente se tez ??.
presentsr e ás qual não riemm— como Infelizmente não ncri-teceu eom o ciclismo - a sua
cooperação espontânea.

- Por Um; tia é crivei queo'- diretores de ctcll«mo do' Veio
s Helénlço e a A. A Purniviiesa.
tenham menos Interesse que os
diretores de cicll m dn Viseo
il"la saúrie e reirtirnnça flsle. dns
."eus corredores, porém, n 6'es e
nP.o a esta Fed"rne,f'o lncnmhe
defenderem ..e rio ove, n re-t)"ito
dns pendores cllnlers dos dti'"tn-
rpa do Va co. ?e con'éiri a nn'n
oficial distribuída á Imprensa,
cem tmra afobação e 'em que,
nor um rji-inetol de ética n is-
sunto fôs?e antes apreciado e
discutido em -essfio normal e re-¦-TÍrtr da Direto-la ¦: Cón-irihu rie
Representantes desta Federação.
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li -SE IIHDERICÍO CE! RAUDOIS DO BR nli-

^gircta o proluiariuflo k Santos tio á CGTB\
 =f.'tu J- aaaxttam

UteamthataAa »„ ata Pat
Mt, ufedo tfjtaa
#*».-u*,ái, Rr»»|
d» Partt i>pa|,u)
fcã» paat». — afi» 4» lemar
parta «ra riria» na* »at pral
4a |:t»rf»<.(Íii 4" fttiti) t»{t*Bbt>|
•Ja i.t.i». 1*««:.'.• rt» I r.hio.
aa Bn;ii... .ti-a.i.« tra (ti•><»•.
• ar, RutVri» *»t»re»a teia
f,f.r«üh .n.lo da |..í!'r:su 4a
|B,i.!...á•» lãltBt «I» I r>!â.i dot
|i;r..iir,i«.* 4e r'ai*..!..«l«i»c» 4a
p.*.i". aa« raaa» 37 *i»4i«4a»
ta» 4a*|Hel« ar»o4» tMirta tara»
titr «o. tatriaaiia, attira, a mar.
raa 4o pr«l«<t»r *4» aat-toaai
rama t falara UOTR. Bb»*ií»e
fgs4amta<*! 4a •<*«- rta M«.»i'
i *»to fa-firadar a- * r»**»
p.».t..»«-. na «alar patlUra-ila»
4 tal 4a p»i'

Kra ••«'» 4a Imtaoriaarla 4a
a»..ai«t:mtat»» verificado taa
fbtaiaa «ora a iBitalaçao 4a prl»
Mira iialia 4** Ht«4'eai«* 4a
|!'mí*. a n.iiii «a i-.ii-t'-

i •..'. '.-¦'. ouvir 4a »r. Ha»
tnffto Mores» o • •¦' 4» e»fl»

l)rclarat,ort «Jo ir. Roberto Morena totirr detalhei da miUlaçáa da
União Geral dot Sindicato» dt* I... Salbadorei de Santoa — 37 tin.li-
cato» lantiitai initalam o teu org-^ni *mo Parlicipaçáo do MUT d* San»
toi na organiração da União - Declaração de Principio» que define a
posição do proletariado nacional no Brattl de apái.juerra * * •

iwliaalc, abittlra a aatatlai.
Ia. — 4*elata. O Tarai ra Cal\-
taa, aa«j« •• rtaltiaa a ***»*••
4» ia*i»l»(i*a 4» Ualia. a>*ta»a
Ifttralaatt»!» *b*la a. natia ata*
(.. i «¦• .!-..•«*-.!. raraa »<*
»r it««,lif. actttaott < ->.'..«. i«,
t>»*.*í«M.» » i- !•» a atpiça 4í*«
paaivel tta rttiaia. n>- ».* ,*»
íi pr--"¦•»'» »i»4't»»«ía i«-,
4i»ra 4»» eamarotti » \>%\thc.,
Na pairo, ata ir»»4«, aátarfU 4*

fmmmmm rmigpif M/ms&tm
' tM ÉL-v "-^flB Ha^wK'^-?
_fl __H»T^^'>:' *araH« - w*¦TX. %- | -.. h-^ÈmkamKÊmPmSiF

WÊ^ÊÊü': :íMMa\x$&»WÊL
SM-'' aaSW ^tzWsSu'** ' tM «__P^^P v __r>$ÊÊmkm w .;**?¦.

>* wwÊimem? 
* 

¦''
\l_53fc ¦ '- m

*í| ¦/ /¦« /,.-;^:l|f_ :¦ ''¦WKfí*S^Uày-C "*>Í*'S. 
|. 

'"

Maatttl Rrtdrieaea r#r»»»4**,
PatltiM. falfaatt, Ma»f*t| •"**>»
ça, «.i..ir,c,,-f j,.t, Taits^ f*».
AataHa a *»' "» aairat 4ír1
irtBlM »r«rrar*»»». ftal t» <«>¦»« a
t*r»a4«a «r.-5i<», «-a» »* pra*»*»'
taa r*f«r alaaras» ».»«**, nara
•raMtait «i. ;>«.-.-, .«,..,.-»,
raa a (ita ••• ¦*¦«*,»* litva 4'
«rf „.,. rata** irar*«ltii4ar ra»
rirara, m» »*»«!! 4^»t»a»**!»j» a**
l«a raatii» aa* ma tat 4irit:4»«
para lamar pana aa mrm.

COXTIMOfi

o tr, mAf.o Morena, quonAo not conceito c-a e*irr«nra
monta 4a lotialaclo » »nii tm*
prtKiei acerta 4a »!tralf!ca«;io
que o fato poderá tar para o
mavlmeata iln4lcal, qna ora ia
ttrocetiA tm ritmo mala aetla-
rado.

iTroniA Aiwor.rrA toa
UVIOAOE OPERARIA K
SINDICAL 

A lntlat»*lo ««->¦» 4a Unllo
9»** Slndleato» 4» Trabalhado-
taa 4» Santo» foi ara ata am-

a:-:»' -.!»« »tn.i!--*!« 4a Ranio*.
dtltrracA»» 4» Ma Panlo. d»
Campina». Rio Catt»no. Saata
Aa4r4. 4a Rio a autroa coavl»
4»4o» ttiptelat».

A hora mareada, a meia aoh
a prttldtacla 4o ar. ncn.-dlto
Nevaa Gol». la4tado por »-u«
rorapanbttroí 4a Comltalo 3ln»
d!f«l. Germano '.'«¦•••.-•• 4»
c»»tro a alaootl Vlaaa, rapra»
rtntanta 4a 4li-tt»io aaelnia»!
4o MUT. Leonardo Roltmao.iãtrcea:

O primeiro a ralar B»aa»*
Ia ».«!:• mtmoravirt par» «a («ra»
I* Patla r»eí3..íi,rl {MU» O flt»
(rt,,.r caiSrarnlaa, «ta» i=a a
MeRioriit » ««r *a*-A4r» i t4.)»
mt**i» Oraan ra4ara 4o faia»
rta Intiltata 4«* ttttarta* Itattal»
4o lira*íl. ft*aa iltmorinl tea»
ttm um» wrfa 4a r«i*(n4i»*a»^>««
<t..( 11 jl>al!>a«|-.tu 4# «{»•»!.,*. BO
qn» <.'-."üir a «p!-.-»«,íu t.f
4a4t!ra » «ar 4»4a »-*. rerar»
•o» finantcsr*»* 4»* laittttjiaa
a fatia*. O 4orBm*>r)t«a, r"»-<»
a taMrHt* aa «.tpo» ti. «lo at»
*«ini«). rrrebtn «Ia atailtacta a
»prava»l«a 4r» oms raloroia a
4tmor»4» «alta 4<a pslrnn».

l.Mr, a Mtamorlal. taet*»
aa »r. Iltr*-»*i Vieira PraaMi l*r
a "•Htrlaraçât) Aa Prlnesplo*" 4a
Pmio 4o» Ktndtraiia* 4» Trai»»*
Ibndort* 4# .*•»•.!..»

Trinta « »ttt itndttato» *nb«.
trtrtrana »• nota-aa. a laiall-
4a4» 4o» «todltattai 4» itaaloi.
!• -.. foi u qu# te :• 1- thamar
4a rtiorla abttalnia 4a «ntdsda
operaria a «Indltal.

IMK*t*>tE\T{l HltTORI.
4*0 i if: ai"- PKMl IttO

; i \i:l -i •¦ -4XTISTA
A4 notia ptrrrtiiii» qnanto era

toRteodo d»»»t 4oenmtnio. o
«r. Roberto Morena mela-

SOL/C/M/M A CONVOCAÇÃO^
DA ASSEMBLÉIA CONSTilUiNlE

Centena» de turalailhadrarei a
morttdorea de Campo», cujo po-vo sempre te destacou naa lutai
populares e democráticas, en»
vlarsm ao Chefe d» Naçfto o tm-
gtttnte telegrama: ta"O Povo i.:.'-. :.-¦::-. ce <'.,:;-.-: ,- Rabelo da Silva. Joaquim
poa. que sempre honrou «uns trn- rt-imo» de Souta, José Macedo,

O POVO ANTl-FASCISTA DE CAMPOS
TELEGRAFA AO CHEFE DA NAÇÃO •
José Augusto de Miranda

«iiçòes democrAUcas, apela para
o alto espirito patriótico dc V.
Kxa. conalamando a rcvoitacAo
do Ato Adicional n. 9 e decretai
o. convocação da Assembléia
Constituinte, dando »o Brasil

uma Con-¦:•¦:. ¦ • democrática.
que a- a unidade da faml-
ha brasileira, enquadrando-o Ur-
memente entre as grandes potén-
cias lideres d» Democracia.

Seguem-se as assinaturas:
José Alexandre Neto, Vicente

Pc:i*anho, Francisco Egtno, Be-

Eugênio de Sousa Cosia. Enoch
Lima, Vuldovtno Loureiro. Jasé
Pais, Joaquim dos Santos. I.fo-
nal Teixeira. Manoel 8oii7a
Amaro Viana. Manoel Mirclllo
D. Pinto. Antônio Fiuzu. Ro-
wmbergue Uesller,, Dr. Alberto
Homerll. Sulamlta Hamclcr Jo-
fre Fernandes Souza. Rosa Assis
Lopes. Manoel Oomcs Machado,

vlo da Casta. Anlonto Cordeiro.
Anlonlo PitiMi da Silva. Plavlo
Martins. Brlmlro il. • Ma-
ria de Lourtlts da Silva, T>o-
cleclana Itlglno. PranrUco Dia»
Machl, Manoel Ribeiro Marha-
do, Francisco Azevedo Rumos-
Celso Fernandes Torres. Modtit-
to de tSouwi Vilela. Comrrlo Ver-
neck. Rafael Manliftrs. Altlnc
dc Santos. Jalo Manoel de Oll-
veira. Nestor Bartosa, Mario Lis-
boa. Antônio Caanptx». Otário-T».

nedlto SA, Emílio Oomes. Ararc nlz, Salvador de Alencar. Ra-
lado Paulo. José Isaltlno da Cos» I miro Pcssanha, Malvlno Reis, Stl

Francisco Alve.» da Cunha, Lulrlvora, Letaclo Tenorlo Guedes
de Souza. Felipe Datigelo. Ma-i.li>'. Francisco dos Santos. JoAo
ria Liiza Souza Cruz. D- Arnal-| Bento Leite. Manoel Pereira da
do Alves Faria. Claudlonor Mu-.Silva. José Silva. Jo»é Maria Pes-

sanha de Alencar. Januário Ist-

FERIDOS DA FEB A
CAMINHO DO BRASIL

Apóg um período de tratamento no Hospital
dos Veteranos, em Nova Orleans

NOVA ORLEANS, 5 (U..Schon, do Paraná; Felisber-
P) — Vinte-e-dois mem-
bros das Forças Expedicio-
nárias Brasileiras retorna-
ram, hoje, ao seu país, por
via aciea, destinando-se ao
Rio de Janeiro, após um pe-
nodo de tratamento no Hos-
pitai dos Veteranos, situado
nas proximidades desta ei-
dade- São os seguintes os
expedicionários brasileiros
que hoje partiram desta ei
dade de regresso á pátria:
segundo-tenente José Carlos
Lessa, de Belo Horizonte;
primeiro-sargento Francisco
Soares, de Juiz de Fora; ca-
bo Eliaquim Cavalcanti, do
Rio de Janeiro, cabo João
Carvalho Pena, de Lavras,
Minas Gerais; cabo Antônio
Sales. Praças: Manuel Ve-
lho Bom Jesus e Abelardo
Amaral Hungria, do Rio de
Janeiro; Delcy Luis Elias

Qualquer que seja seu
meio social, você conhec&
pessoas que não sabem
ler nem escrever. Diga a
essas pessoas que pro-
curem 03 Comitês Popu-
lares.

A C. G. T. contra os pie»
nos poderes a De Gaulle

PARIS — (A.L.M.) — O Co-
mité Nacional da Confederação
Geral dos Trabalhadores da Fran-
ça, concltou o povo francês a
recusar plenos poderes ao Gene-
ra) De Gaulle e seu gabinete no
relerendum de 21 de outubro. A
CG.T. aconselha o povo" a votar"sim" na primeira pergunta do
plebiscito, que é — "diseja
uma nova Constituição?" — e"nfio" na segunda, qu. propõe a
concessão de plenos poderes ao
gabinete, enquanto uma assem-
bléla elabora a nova Instituição.
Um voto negativo na segunda
pergunta significaria que os po-deres legislativos caberiam A As-
sembléla, mesmo durante a ela-
boraçfio da Constituição. Ao mes-
mo tempo, a CG.T. promoveuuma votação para alterar seus Es-
tatutos, a fim de permitir a no-
menção de dois secretários ge-rals. Benoit Frochon, membro
dc Partido Comunista dn Fran-
çu foi eleito co-sccretarlo, jun-l.r nte com o detentor do postoD' ieriodo de pré-guerra, Leun
Jounuux.

to Guedes, do Rio de Janei-
ro; Floriano dos Santos, Rio
de Janeiro; Henrique Nor-
berg, Santa Catarina; Hu-
go Queiroz, Eugr*nio Nova-
rio e João Ferreira de Nite-
rói; Miguel Souza Nagret,
Bahia Osilio Lraz, Santa
Catarina Sebastião Preto, S.
Paulo Alberto Marques,
Curitiba e Fernando Hart-
man, Santa Rosa, Rio Gran-
de do Sul.

Tr»!» **, tam 4**t4* al*«ama. 4» am Amamtata at*ta<rtr»» aa «.-.•. 4» **ftia*4i4f1a|a
¦aalaul. A •làvtiíts-Aa'''* iu*tarifa 4» pat» » 4a piai»«tr »4.« 4a »<•,... pêlm ,.„ ^aarta «*at|it?a á> maaêa, tam9**mwmtm ia* t* ta »a«*»'•••--. .*.,».:« 4wraaia a•a«rra raatr» a aaiiair*»f*«.t*4Aaia «jt^aawr. O 4>a<am*a!atipíim* a »tatl4a 4a» r»*al»j
<&*s» r«tra»4»« tra Tftti r»ii»• »t-.(**>.... «Ao Fiaatiata .»'"!*4»«, :«'.* #, a patlitra 4»«?«)»ap*r»ç»a 4» t»d*. a* »»<*.*a» »pA.«a*rr». n«»,.!¦. a |W.ia txt* iett.*«r«*u»*ítrt 4a palt.tc»>fr, 4* «jB» #!»«,!«.,. ,,. gp,U" a rraaaalti4»4». i,4c tta
arUtatia a paptl rtltvaBi» 4a*»ta4>aia« aa «alaeio pairlAil.ta 4a tamm prat>t*ma» Ba» tf'*'*<» a iwiimar «.-ta,-.^. »r»
WBtM. 1*4 am rt!*f*a tm*»»».
raaie i laia pala aa'4a4» a ll«
I»#r4a4«» *tB4lrat. t*i» «mal»

BBtoBomta •4miaf*iraiiva. .*!*
tltíçâta # paiaa 4» dtiiiaattaj*ltlia* f*«ia< a*»*mt>tata* ...)«-
raac», i:v*4«6t*!» «. 4aenm^mn,
q«i« Saatoa 4 ,. v^u» iiB4'**aln'>rrtr«» 1 4o Rríitl*4, 0n4t a
l-a4|«*« 4« *!n4irattr»«;ia atlaeta3*.«*!. » «int a» rttíç»?*» let»»r»
tlB4fea*aj «iu »a anU «airalia»
a «*-"».'*'*.

A -fJ-telaraçia4' flBallia
bfr»a!i»rafl4o a apoio <!*. ira.
balb»4orr>t 4* ftanio». araanl*
r.»d. * nat t.u, 3? »ln4ltaita». aa
p*Atimo CanGrttto Rjadlnt 4a
84o Paolo. qo» ia r»«lttari
ala4» ..'« n#a.

Tal 4fH-um*nl<a. •*i'ri<5o
fMr 17 «r»af.3e« t.sdirüPt. —
acrttttnu o »r. Rotatrta Mo-
rtna. —-4 4» orna ImpartaBria
iranae»n4tnit Btiia fat» qn»airatt»a»ma». tra qn» o ptott-lariadt) naetonal a**nm» 4m»-
4!4amtnt» o paptl qc» Ibt rara*
p»!t> no 4t*tnra!ar 4oa aroota-

| clmrnloi qae prreedtm tm no»-'álrla o »4trtnio 4a Ramo-
nela ptla qaat onoca 4tlsoB

do lutar. R aatltn compretn-
rt> .'••rn todoa qnanto» o ouviram
naquri» »>ran4a n«»m-
btéia: a maua qer* tnchla o
teatro, da pé, aptaudln-ta lont-»-1
mtntt, nttma 4tmon«tra«;i.o loa-1
qufvoca 4a «tia Intltta.

— Ot trabalhos 4a nolta
.•'«'«"•eiirnrr, — eonttttaa o ar.
Morena — a opa» tertm falado \alguns outros oradores, o no*-
to companheiro Joio Arnato-
na» pronunciou urna oraçio brl-
IttantQ » ehtla dn tntlnardento»,
focalizando o papel do» »Id4I-
ctiot na vida política do pali.
o a ncceitidado da Imediata
convocaçAo dt uma Atiembléli
¦Vaclonal Constituinte. i:»*
afirmação do dlrlgtnto ilndlcal
tevo dn a»»lstcnrla a aprovaçflo
do palma» o v..... qu» Inter-
romperam o prosseguimento do»
trabalhos por alitun» minuto».
Foi e»o o Instante do graurte
vlbraçAo no Teatro Coliseu d»
Santo», na noite de «Abado pa»-
»ado. O ar. Vitorio Martortl-

p**ri« ».ii,« «a B*.f»t »»»•?!.», ai«* i*vatita*. a 4!r*=<ia 4» V*m
rAHpttM» 4» *„.».,, 4a a««t,

a ittrawgta tm «afim*ata a»a
lixai taaiMa,

A RlíP|rtinii»i|„ po
AitiUta im» \,«1 

Q.. t*p*ftn*t*a itri « araa-
i*.r!t*,<t.i. aa «'*•-•-- m »i»al
têam 4» t>*^*«»**r#«ti4»;i*»?

•«¦ *=>'«» ia taali *•*»* «lata
<r*« ... a t *'»u (.«..(., ..*
**4a ii^í» «ta **»f4»'r «at irí»
¦MC4. Ka attirMbitta foi «prata-
4«* am laast» i«!t-irama »«> pra
fl4*»»i» 4» Napãt-itra. «Bati*»»*
taa4a a .*.-**uíia 4a *•*«- «.r
<»*,:»»,*. . |*t4ia4a a »f**ia«
•.ata 4», «:.fccMi=, 1*. ,*.
uma rj-mt-xa t».,.:t.í.r» t» i|sat*»
*ert*» 4*t tt»«»»is.'. .*.««»it1.11.
a raarrba pira a r« i.rrs»-.-r*ttj*
it- 4» i -t»

A raitiera., a a*P<rtia 4a
aai4»4» »t»4i'«l. a* fl»»*»
praap*ittiat 4» |»iar pai» *. i»
*»»*rrat?Mt4a 4a Rra»s| rai»*»« ., ',i,'i:i,i.t„i,, 4# ti,*-,. , „,
«a!oB«ir#t ria fatara t°*aBft4*ra>
,t. «.-!*! <i>.» Tr»ttalb»4«r«» 4»tra*ii. .»--«» 4nraai» a •**
«*». tal »s4«»«v.a4«. am aaira
i*s##r»ta>a «a ttitf» 4a Chiar»
PO, pt4ie4»*'lb«i qti» iti.fr*»»
ra {«.at» »o BOvaraa 4* Praara
a*!»» tl4»* tm {«»:*• 4o» rapa-
bltranti »tetM»tiia f-ap-rata a•iaatiiio Alfartt.

Rm llabat atrat», a «apa*
ritr»|«, a aa» it«a a prarar 4a

"^mm.mmmi,m,«ml 
mi ll Hii.iii llliliiiigi imil i ,.,.. m 

""~~ "^^'m^^JHil?^^

— •»»»*»«» .<,.. .^.«ar***^ »4«»way*»j«a>:4*y««^««»4»»_-
W'ar«.iai».it « i*»;»»*^»»! ju«jàiL^

ANO t

Grande comício Pró-Constituinte eml».
O "MEETING", TERÁ IÜCAR NO JARDIM ^;||^«K"SÀO JOAO, EM NITERÓI i. tt*.'ar-*,**» tm rtbta'

c«oia>* ra i#, n «•-¦«- itCtatr^tin» i«*ta t*ft4.. astirtitt»
WH»» 11 aaja, m iwim ftta«M* ti» fínnti t» ia »«a**., ummama raainr» f*io.c«^Mit«:rt.
|t„ |K«,t|t^t»ii> pele C.tt»jte Muni'trinai ttt Sutria tio p.rtiit. o».li» 4 -I;'. «tt» ll.ViíJI

p*fõ mia » B*aBj>j«>»aa .«• «1*1.
rttta raitital • «t« muiai*ii4o «tt ««,,«.?.'. ma\wttt po ntMi*wt«c'iiía*. fffiara .•::¦.".-..••« t..jItatt**» m balma «ia ti4«4t rt.«*»»«
t«it«.,« ii-.i'.i.*i« a» raiiatatat » ra.
rta» laita*. iiiJBHanilo a itiríríi.
(a «ít> t,.|,.s «tt tt»{«|. >«,. am Aa.«!*m «!iur«»i-.r-;*r a ara**twataa«4» uma AtsttrtWtia c»«rtsie,ui!,t».«<tv* %vttl»i1*ir« {Mtttyt |iiftiiif»a,>.-»»» a trt^rma«t»íW**:ia «ia !»«».,

Mm t- ff.imitiM, qu« rm raa*
ai.*tii«*i*. iiita rsk*rí»irv*f « rm.
ttianaAn a a ptaita. «.tn» at nt-a»
Ural Aa lAt wwítaiiamt rrittiMl'
tacat*. tjttaw r*» i*t. a natitt*».

PassKi-t Cfctatfcis.-j» a, ,
Ufa lw}t. rta *..».'-•¦; 1
|4*t l«4 «Í*4|J ».«;*«»»-'
«to» fa»tt MhHUiir!.'. : I :
iratü. u rta itria ã* Aj

¦a' a1.14

IMPONENTE DESFILE
LUMINOSO NA TIJUCA

REALIZA-SE AMANHA A GRANDE MAK1.
FESTAÇÂO PRÓ-CONSTITUINTE

AJUDE!
A *t>mptn»t4* 4» AlfttVtl.

W«ala »«-«n nm «ttttrttte; al.
I -'¦* 11, ,, O ... -.| •• |,t,t-:- 1 ,te
l«". '» ,-iij «,. r |i •.>,,, Irr
ui 1 . tta» «nrlltoft t . ,• ui.
ra» Campanha, ti» Alfaia.
Iliarie!

?K$A;.. TRANSMITIDO O
rara falar ita *«i«i.í'}i«, ftf»m

***r»t;r m»rt* a inltío 4s w»r»il^£*4Wi*d^,'i,'»<»'' PtvAmt*. tf*t»«
rba 4o» »íB4iraia« «|«, Rf»*ll ¦ a>4^ ••••'•*• •
aara a *«a er»a4» bb)4«4«*. na*
ma flrfaattaçi») »in4iral 4a
ir4p«iU, «s«-»!it»a-u a nntr a ma-
»•««*«!., »io4ir-.i br»«;t»lra aa
mavím*-«ti(t ra«)a4tal. O rtm*
i>lo qat* ts«* «Irtim a* tratualb».
«rkarea 4» •iam... 4«f» «ar •*
calda «ra ta4o* .., retanio* 4o
Rrm«.l oa4«» J4 t«!*ia» » -jv>. 

jitrt of,»tn!i.ad«'.. t*prttatmtnit t
na mo:ir».,» r~j qU»>. tm Pari». ]o* trabilba4art« 4a mafl4o »* I
•tRiam a* *»;«> 4tfinlilra« (a}
tt»r to ortanltmo «pcrarla 4a
ap&r-tntm,

—» Aqnl tambtm vamoa »«*»•
llr»B4o cot«a» larafai 4e natfl»
raçio, — rarmlra Roberto Ma*
rtr-a. '4 rtallrama» alsrama»
dürtaat rr.»r. :!.*,.;'*« »la4'tal».
ramo a 4» í d» Mttmbro. Aso»
ra rt;*-:! o -«-'.ma» ampinbadoa
tm obitr a r-onvoraçio 4a A»»
ttaiblicla CantttiBlBit. V. ao
trabalho 4lar*a qnt tttamo* far-
Jatado a ur,:ii>i- 4a ela»*a opta-
rarla » do movimento «tad.ral.
O »t.-«i|-.,.i 4e Sanio» ha .1 * fru-
llfltar, porqtia o praleiar.ado"taba o qua quer a para oado
val*r

C intt.io 4» ir.ttrrara-
:: 4t Allatariliaçlo
.*" ;«¦ pitaviaoria : u.a
4a Dtftaa .**---: .-.ai.
D» 11 M 19 :.-*..

Retiram-se do Partido
Democrático Prof-rr*ssitta

fc
«f*"'*fc

¦1 O r> Cr Cal %

-.v iB "*"* w 
**> ¦¦ jjf"-'' ¦'^íi"

A o»»i!a»4o o»pa»ii;iiifora «ft, detfHe fummoto
O Ur.-.:; '» !*-•::> I.•::r'.::¦• \

que «ttitrA roatuar-tt rur.anhi.
á» 1930 I-...IA*. na Ptraç» fiatui
Ptoa, è cuntldrrado peto» mt»ra-
rltriTs da TRuta rutiao uma frata
dt-tca dt «t-rti tasirro. D.»i o ex-
ctf»cH,rul inteitsat que es.aa tnl-
rtailva /w»*aití»ada »*<rto*» eom\:H

O* «aa. Abri Chtrm-mt, Cajtíioltíttav-xrAsírrjs /ntut-ulta partida-Afilhatto » RtUa W»t«*tr, rr»
frttartt» atrai c Dttmbra» «to Di»
rvtasta rfdftal *atwtiulo «to I*ar-
lido l)rfnt<f 3:ico I*ttj*"rtMUiri. co-
mur.tfAram-nfi» qut». nAr» teudo
artito a fttiio rJeaaa partid» Rt-
publtfAno Pri)»rra.»l*ta. ultima-
mente rralutada. rtáiolvtram ml-:...--.- daqutla i-..-.-.:i-.:i,au poli-•tlea.

ft»» t .-.¦.!¦ •>. . :„•.-.!.l.:.. -. :¦:,...«¦rt» locau, trui df-tiM-ttaitdo no
«to da ;,:•.:::.;.'; Ufucena. Uma
nota marrante rtt*-»a rratuaçio *

rarm?afio milham dt lct-*snart»a>. t«tK4c«-«-ia ao itrttntiritf ts>
urra: 10 — Praç» Satft; Priia,Catitle 1L mima. Marqtifa «t> fa.Ituç» .Almiraiitt- c«art,rai;t l»m
llliti». llarAo de «atttquil*. Ctf«»
r»l Rota e Praça «-Uri*» Pxm.

K.*;crn-â:tdi» o *DtM|i*« lAsr_L*«»
t©*'. »«* tíctturlo um irr»r«éi «>
mirio. na Praça Sattu P«jna. eá>
ranit o qual f..!3.-3o rt}rrt(»-ts!t,»;*
tes «Ja» entidades adcrrni». IComtwir» Central da frttta ra rr-* p..r».i :;- -c.V. de atcurtmt e*to~ Iromra em rtuntao diária ptrmt»Ias dt tomba, a exempío do que 1 titule, devendo «a» tiitrrrMa&i

M veriilcwu «am o 'Carnaval da pr.. ur.tr o tecrttarlo «Ia CempAVitoria", do qual todoa ae tem- «Ja Ti)u-ca. * rua lladdoric Lot>)«wain. n. 460, {ara quaisquer L-iít^rst-A p.v».ttata, cujo» Bar*.'c!p,intc*içÔM.

Comício monstro dos sindicatos Pró-Constitolsils

dro. Osvaldo dc Paulo Moreira
Benedito Rangel, Amalla de
Souza, Arabcla Oomes Silva
Dirceu dc Souza Lisboa, Jaime ,Qutntanllha. José Alves. Darlo !'* OTa"or °'rM da ^'enldarto
D Rodrlaues, Joaquim Silva- Sc-
baallão Pinheiro. Alicio Freitas
Sales. Bizllio Sales. Elaine Bor-
ges, Marli] José Fernandes. Ma-
rio José Fernandes, Adio Volo-
ch. José Vlr-lra, Paulo Crlstlno
Manoel Meireles do Carvalho,
Custodio Almeida, Milton Perol-
ra Borges, José Jorrts de Ollvel-
rn. Edgar Scnrn, Manoel Pessn-
nha dc Aqulno, Osvaldo Macedo
Rodrigues, José Bento Leite. Se-
bastião Paula. Amaro Soares da
Fonseca, CIrenc Pires, Rcln»ldo
Alves. Luís Pcssanha, Gcnl Fcr-

leu um Interesranlo dl«cur«o,
historiando a formação 4a
Unlilo Cerol o *cu» comproml*-
so» para com o proletariado d»
São Panlo o do Brasil.

— A itnlfto, — continua o
entrevistado, — estA claboran-
do seu» Roíatuto» 0. nló quit
estejam prontos p aprovado»,
lerft dirigida por Benedito Ma*
ve» Cols. do Sindicato do» Ope-
rarlo.» no.» Serviços Portuários.
Manoel Viana, presldento do

rclra. Roseli Carneiro Maria LuI-;KI",a Fernandes, Vitorio Mar-
za Batista. Juvenal Pereira Tor- chert do Castro, hancarlo. Ft-
res, Jovlno Toma* de Lima, Mil- tipo Folganes, trabalhador em
ton Bueno de Freitas, Nelson carris urbanos. Manoel Cabe-Bueno dc Barros, Zacarla Tltte |tt, estivador. Fortunato Dan-de Souza. Otávio Gama. Marta ... ,.ni.ni).nrir.. «™ .„-,-m„rr..José dc Freitas Gama. Antônio M?™!?" ,c,m m«ar5°II?'
Soares Francisco Nell Barbosa PMMlraa, etc. Manoel Rodrl-
Cícero Barrozo de Slouelra. Bru- nue.» Fernandes. Vitorio Mar-
no Francisco Leite, Osvaldo Pi- torclll, também do MUT, pro-
res, Pedro Pires. Ife.asor João Talho Cadornlga •

D

A proposta aprovada ro Sindicato dos Motalm., ¦
— "Uma Constituinte democrática para assegurar
ao proletariado nacional as suas mais sentidas rei»
vindicações" — Um aviso da comissão nomeada

1 . teÍUèS&*Si?ili
O presidente do sind'cato dos metoXúrglcos, jatando á"Tribuna Popular"

Rcatlzou-sc, na sede do Sindi-. — 'Nenhum metalúrgico fora
cato dos Trabalhadores nas In- do Sindicato. Aqui, trabalhara-
dúsiria.» Metalúrgica», Mecânicos j mos pelo cngratidcclmcnto de
e do Material Elétrico do Rio de nossa classe c de todas as mas-
Janeiro uma reunião dc delega-1 atu trabalhadora.'-, do BrasH".
dos sindicais, na qual foram dc- O líder operário Manuel Bom-
batida» assuntos dc grande inte- fim afirmou:
resse para a classe. —Fortalecer o nosso Sindica-

sindical ização em ,0' ,é. "t1,1* ,°bra de rortaJixUmrmto
MASSA  social. Unidos. conquLstorcmos os

Abertos os trabalhos sob a dl- 1iüs[as ^iraçôtíi que pleiteamos,
rcçfio do sr. Manoel Alves da
Rocha presidente do Sindicato,
foram cxplanadcs assuntos liga-
dos ás realizações do Sindicato,
como sejam n cooperativa, escola

U M GRANDE COMÍCIO
PRO'-C0NSTITUTNTE ¦—-

WSsÊm$ít>WsSai^b3|
»a_a>i_»3>-««^l^,-jÍ*^«__«ifl<9

_fc iWe *w*_f>* Mm

^S? „~ °S estudant« das "colas srcundárlas ar-gentlnas nao comparecerão ás aulas, hoje, a fim de or-
5^HnrBU„râÍUneral,.em maSSa' C°m deSÍUe nt6 ° ««»"«-
Jint t a1! ? sePU4tamínto dos restos mortais do estu-
Mn„JrMHSaíff,ín.' d,e 19 anos> morto ante-onkm, á noi-

FSTAnnS íiM?nnciíicio.da FacuIdade de Engenharia. (U.P.).EbTADOS UNIDOS - A greve dos trabalhadores telefônicosamericanos, da linha internacional terminou ás181 horalde ontem, após 4 horas de parallzação do serviço, que vol-tou a ser feito normalmente. — (A. P )FRANÇA — o Osr. Lombardo Tokdano.Presidente da delegação mexicana Jun-to a Federação Sindical Mundial, Presldente da Confederação dos Tr.iba-lhadores da América Latina, declaroíao representante do S. F. I. em Paris •"A constituição da Federação SindicaMundial é o objetivo que os trabalha-dores latino-americanos buscaram hámuito tempo. Não deixará a Federa-
çao de exercer influência cada vermaior sobre o mundo inteiro, e, em
particular, sobre os países da AméricaLatina". — (S. F. I.).— O Serviço de Transporte para as forças do teatro euro-peu anunc ou ontem em Paris que 1.500.000 soldadosnorte-americanos, ou seja, aproximadamente a metade
a? e,miívo,xd5 exérclt0 que se encontrava na Europa no
— (U P m 

repatrlad03 desde 12 de mal° «1-imo.
INGLATERRA - Winston Churchlll chegou ao aeroporto deH-tndon ás cinco horas e um minutoda tarde de ontem, procedente do con- ^ÊaWlaWF^tinente, onde passou um periodo de «®»*rE?w^ '

férias. O ex-prlmelro ministro brita-nica-chegoii ao mesmo aeroporto em
que desembarcou o duque de Wlndsor.
duas horas mais tarde. Todavia, pare-ce não ter havido qualquer relação en-tre as chegadas próximas dos dois cl-dadãos britânicos. — (U. P).

ITÁLIA — "O sacerdote não deve passar dessa porta" — de-clarou recentemente o sr. Pletro Nennl, em discurso p-o-nunciado em Faenza ao apontar para a porta de umaIgreja. O "Osservatore Romano" teceu comentários so-bre a frase em um editorial. — (S. F. I.),HOLANDA - O coronel Van der Harst, das forças expedido-narlas holandesas treinadas na Inglaterra. Informou nue
parte das mesmas Já foi enviada para as ilhas pertencem-
, R a. ^Land,a' no Pacíflc0- Revelou, além disso, que ou-tros 4.000 soldados holandeses seguirão com o mesmo des-tino em tres navios, na próxima semana. Entrementesrevelou-se que o governo holandês pretende apoiar os In-doneslos que estiveram tia' Holanda, enviados para asíndias Ocidentais holandesas, onde os mesmos atuariam

O operário Manuel Bomfim. de-
. pois de referir-se no discurso pro-profissional, aquisição dc nova nunciado pelo Presidente dn Re-sede social e a grande campanha pública á 3 de outubro disse-dc slndlcallzaçáo cm mossa, Já I — "Companheiros mctnlúrgi-auspiciosamente Inaugurada com I cos! Hoje temos democracia den-cevado número de novos asso-, tro do nosso sindicato. Devemos ,„.,„,- » ,l;l •„--.„ ,..„ ,,„,,cllídos- ,, ... lsso aos trabalhadores e ao povo d raitos 

"df^ 
tSlh^rtr?.^.

mlclos nas praças c nas duas. ' tiveram na vanguarda dosí movi-

No entanto, nio devemos ttque-
cer que a liberdade atual é um
direito transitório, porque a car-
ta dc 37 ainda e*»tá cm vigor,
privando o novo e os trabalhado-
res das suas substancias ilbcrda-
de». A Constituinte nfto 6 so-
mente uma reivindicação do po-vo. A.» clovses trabalhadoras, quetanto almejam a liberdade sindi-
«|.a,qtu*txv « uioa optjp oçjot 'aj
•tiouiiraxuoruu tutnni «is jod a tuaConstituinte, livremente eleito,
um grande posso para a sua com-
pteta conquista".

— "E «J por isso que proponhoa realtzaciio do grande comido
dc Sindicatos Pró-Constituinte,
para que posaamos nós, traballia-
dores do Brasil, manlfcstar-nos
publicamente, com a partlclpaçftode todas as classes em favor dcuma Assembléia Constituinte II-vremente eleita, através do qualteremos a liberdade sindical c osdireitas garantidas, as grandesaspirações da classe operaria".

Em seguida usou da palavra o
presidente do Sindicato, sr. Ma-nocl Alves da Rocha, que fezuma exposição sobre a situaçãodos trabalhadores, esclarecendo
ainda, que a Assembléia Conslt-tulntc é hoje uma aspiroefio detodo o povo livre dc nossa terrac quo cs trabalhadores veem, nagrando passo para a completarealização da Democracia em nos-sa terra, concedendo as cntlda-des operaria», a liberdade slndl-cal que virá beneficiar direta-mente a sua aç.1o cm defesa dos

Rocha acrescentou:

como Intermediários Junto aos nacionalistas. Contudo,,
ao que consta, o governo holandês continua disposto a
não negociar com o dirigente nacionalista Sukamo, an-
tes que cheguem «ás índias os intermediários referidos e
os mesmos tenham tempo de informar a Amsterdam so-
bre a situação real naquela possessão holandesa. (U.P.).

JAPÃO — Dois correspondentes do S. F. I. conseguiram pe-netrar á força na prisão de Fuchy,
perto de Tóquio, conseguindo avls-
tar-se com alguns prisioneiros a
despeito da oposição dos carcerel-
ros nipônicos. Foram os primeiros
Jornalistas a entrar em contacto
direto com prisioneiros políticos em
um cárcere do Japão. Li Kang Hun
que desempenhou papel importan-
tissimo 110 movimento em prol da
Independência da Coréa entregou
aos Jornalistas uma petição desti-
nada ao General Mac Arthur em
que descreve a situação miserável
dos prisioneiros políticos e denuncia o perigo de se per-mltlr uma ditadura policial no país. — (S. F. I.).

PALESTINA — Os trabalhadores Judeus de toda a Palestina
pretendem iniciar uma greve geral na próxima segunda-
feira, das 13 ás 19 hoHas, como prova de apoio ás exl-
gêneias para a Imigração em larga escala dos refugiados
europeus para a Palestina e formação do Lar Nacional.
Estão sendo feitas negociações entre todos os partidos
políticos judeus, inclusive os comunistas e os revisionistas
da extrema direita, visando conseguir maior cooperação
para conquistar uma representação política mais forte
para a Palestina. — (A. P.).

RUMANIA — O líder esquerdista do Partido Nacional Cam-

ponez, Nlkolai Lupu, declarou ontem numa entrevistaque espera ser convidado pelo rei Mlhail para formar onovo gabinete, o que se Julga capaz de fazer em 24 ho-ras. A grande questão d0 momento é a mudança degoverno, mas o atual recusa-se a abandonar o poder ane-
l!Spu _ (A° 

'p31,501101101*0 a sua demissão" - afirmou
TURQUIA - A Turquia está pronta a discutir com as po-tencias Interessadas as condições para a passagem denavios de guerra pelo Estreito dos Dardanelos - taf é aopinião geralmente admitida nos círculos oficiosos deAnçara, onde nao houve oposição formal á revisão nar-cal das cláusulas da Conferência de Montreus que auto-rlzava a livre passagem de navios de comércio, mas prol-bla a de belonaves. — (S. P. I.). 'U. R. S. S. - Finda a guerra volta-se a criar camas nn»tanques das regiões de Dnlepropetrovsk e Zaporózhle naUcrânia. Este verão foram lançadas de aviões nos tanquês, 80.000 crias de carpas. A*experiência deli excelen-tes resultados. - (SOVINFORMBURO) exceien-Nos estúdios da "Glavtejfllm" 

projeta-se rodar 30 neli-cuias consagradas a apresentar as novidades da asrlcu -tura soviética Dentro em breve também será rodadoum grande filme em teenleolor e que será "Relato d«
£1*'da8 P.lan,tas"' basead° "o livro do grande sábio russoKllment Tlmlrlazev, - (SOVINFORMBURO)Em Tlfills, capital da Geórgia, o Jardim Zoológico estásendo aumentado de 47 hectares para 75. O Jardim serádividido em 3 zonas : pantanosa, estepes e tropical Nesta ultima os animais correspondentes se encontrará^ ILliberdade. - (SOVmFORMBURO) encontrarào em

"" 
vi, P=TS dlas «? quebra ee!o "Lenln" deixou na Ilha deVize 5 invernantes com as instalações de uma exôedicânpolar Trata-se das primeiras pessoas que1 lnvernarto nessa ilha, situada na parte setentrional do Mar de Kara"ou seja. no ext-emo norte. Desde 1934 nenhum navio tocou na lha. Desta vez foi levada uma casa desmontaveltodo equipamento necessário para invtrna 1 uma reser-va de alimentos suficiente para dois anos A ilha «uVize mede 21 mllbas quadradas. Dali -1?S'um do maisafastados recantos do Ártico - serão transmitida, m.rlamente noticias sobre os gelos e as condK ÍÂ, a"
lóuicas. - íSOVTNir-oRwmTr;^ e as conülÇoes metereo-

mentes democráticos pela» ret 1 •
tlli-açÓM dc classe. Hoje, 1 •
çáo dc uma Assembléia Ccrw:*tulntc significa a grande upl-raçfto do proletariado nacional

Em seguida foi posta em võt*,
çüo a proposta do operário Ma-nuel Bomfim. que foi unanitiu*
mente aprovada.

Logo após usou da palarrtAgostinho de Carvalho, que u-llentou a colaboração dc todos ot
metalúrgicos na campanha rir
propaganda desta realização, ou»vem, mais uma vez, atestar *
participação do Sindicato dai Me*talurglccs em todos as campa»ilhas de cunho democrática.— "A política do Sindicato -
declarou — é defender os inte-resse.» da classe, unificando-a «íortalcccndo-a com liberdades qu»permitam a sua rida e o seu cn-
grandeclmento. Vemos numa Aa-sembléln Constituinte, o alicercedemocrático que ncrmitlrá ao po-vo e ao proletariado um governode confiança nacional. Inspiradoem princípios progressistas e ej.senclalmente democráticos".

UM AVISO DA COMISSÃONOMEADA 
O presidente Manoel Alves dtRocha, propôs a nomeação atuma comissão, para participar docomido com os demais Sindica-tos desta capital. Por Indicaçãoda assembléia, ficou assim cons-tltulda a comissão: Manuel Alvesda Rocha, Manuel Bomfim. J.ir-bas Gomes Machado. Isaltino Pe-rclra e Ruth dos Santos.
A comlssáo pede por nosso in-termcdlo o compareclmento de to*dos os Sindicatos na próxima t-e-

gunda-fclrn, ás 19 horas, na n-d»do Sindicato des Metalúrgicos trua do Lavradio n. 181, onde tt-ruo ajustados as bases do gran-de "moeting", onde os traballia-dores reclamarão n eleição livrede uma Assembléia Constituiu-te, medida democrática, para to»luclonnr a grande crise políticaem que se encontra o pais.

lógicas. - (SOVINFORMBURO).

•ÍT:

GRANDE DROGARIA LU LOPfl LTDU.

°ompanheiro
Expedicionário!

Estnmos orRnnlzando »"Assoclnçíio do cx-Comlm-
tente", para manter vivo a
espírito do solidariedade d«
F. E. B.J

Será uma nssocloçiio r).->
E x p e d Iclonnrlo para o
Expedicionário!

O seu concurso, conir»'-
nheiro, 6 Indispensável!

Sede «lo "Comissão Orca-
nizativn Provisória": Av.
Augusto Severo n." 4 (I.l-
«Ia «In Defeso Nuclotinl) —-
dns 10 áa 21 horas, diurln-
mento.

Nennin condena o
"Aviso" de Laski

ROMA — (A.L.N.) - O lidei
socialista, Pletro Nennl. declaroí
que o "aviso" de Harotd Las-
de que uma unt&o dos Partlde*
Socialista c Comunista italiano
significaria uma nova ditadurf
repete a predlção feita por Chur*
chlll antes das eleições, tle qur
uma vitoria Trabalhista na W*
glaterra significaria uma "Gesia-
po Socialista". O presidente dc
Partido Trabalhista Inglês ex*
pressou seu ponto de vlstn cm ..«
artigo publicado no semanarii n
Roma," La Nuova Europa",
o titulo: "Meu Conselho aos
nhor Nennl". Em resposta, N
nl acusa Laski de apoiar-s»
informações errôneas, e declats."Reflito a parte em que o pi
Laski atribui intenções 1
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